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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agência FIDES – 30 de setembro de 2008

SPECIALE FIDES

Instrumentum mensis Septembris
pro lectura Magisterii Summi Pontificis Benedicti XVI 

pro evangelizatione in terris missionum

Annus IV – Numerus IX, September A.D. MMVIII

O Santo Padre, como de hábito, passou o mês de setembro na residência de verão de Castel Gandolfo, retornando ao Vaticano no dia 30. A primeira metade do mês foi marcada por dois eventos significativos: domingo 7, Bento XVI realizou Visita Pastoral a Cagliari, presidindo a Santa Missa no Santuário de Nossa Senhora de Bonaria, na ocasião do Centenário da proclamação da Virgem a “Padroeira máxima da Sardenha”, e de 12 a 15 de setembro esteve na França, por ocasião do 150° aniversário das Aparições de Lourdes. O Santo Padre permaneceu em Paris até o dia 13. Destaca-se especialmente a audiência concedida aos representantes da comunidade hebraica e a visita ao Institut de France de Paris. Na tarde do dia 13, o Santo Padre seguiu para Lourdes, onde percorreu o “Caminho do Jubileu”, visitando os locais principais da Vida de Santa Bernadette, e também encontrou-se com os Bispos da Conferência Episcopal Francesa.
Durante o mês de setembro, o Santo Padre recebeu em audiência, na ocasião da Visita ‘Ad Limina Apostolorum’, os Prelados das Conferências Episcopais da Nicarágua, do Paraguai, do Panamá e do Uruguai.
O Sumo Pontífice concedeu, durante o mês, as seguintes audiências: no dia 18, aos participantes do Simpósio promovido pela “Pave the Way Foundation”; no dia 20, aos participantes do Congresso Internacional dos Abades Beneditinos; no mesmo dia, aos Bispos recentemente nomeados, participantes de um Curso de atualização promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos; no dia 22 aos participantes do análogo Congresso promovido pela Congregação para os Bispos e pela Congregação para as Igrejas Orientais; no dia 25 aos participantes do Congresso promovido pelo  Centro de Estudos  para a Escola Católica (CSSC) da Conferência Episcopal Italiana, na ocasião do décimo aniversário da fundação daquele Centro; no dia seguinte, ao Movimento ‘Retrouvaille’; no dia 27, aos participantes do Encontro promovido pelo Centro Turístico Juvenil (CTG) e pelo Escritório Internacional do Turismo Social (BITS). Antes de retornar ao Vaticano recebeu em audiência as comunidades religiosas e civil de Castel Gandolfo e os dependentes das Vilas Pontifícias.
Durante as audiências gerais o Santo Padre continuou o ciclo de catequeses sobre São Paulo, por ocasião do Ano Paulino. De especial importância foi a Mensagem enviada pelo Santo Padre, no dia 15, através do Cardeal Tarcisio Bertone, Secretário de Estado, na ocasião da abertura da LXIII Sessão da Assembléia Geral da ONU. Recordamos, finalmente, o apelo que, no final do Angelus de domingo 7, foi lançado pelo Santo Padre pelo Haiti, atingido por três furacões.
__________________________________________________________________________________________

SYNTHESIS INTERVENTUUM

3 de setembro de 2008 – Audiência geral
6 de setembro de 2008 - Audiência aos Bispos da Conferência Episcopal da Nicarágua em visita “Ad Limina Apostolorum” 

7 de setembro de 2008 – Visita pastoral a Cagliari (I) – Celebração Eucarística no Santuário de Nossa Senhora de Bonaria 

7 de setembro de 2008 – Visita pastoral a Cagliari (II) – Angelus

7 de setembro de 2008 – Visita pastoral a Cagliari (III) – Encontro com os sacerdotes, os seminaristas e a comunidade da Pontifícia Faculdade Teológica da Sardenha na catedral de Cagliari 
7 de setembro de 2008 – Visita pastorale a Cagliari (IV) – Encontro com os jovens na Piazza Yenne em Cagliari

8 de setembro de 2008 – Carta ao Bispo de Brescia pelo XXX aniversário da morte de Papa Paulo VI 
8 de setembro de 2008 – Mensagem sms aos jovens passados 50 dias da Missa final do DMJ 
10 de setembro de 2008 – Audiência geral

12 de setembro de 2008 – Viagem Apostólica à França (1) – Cerimônia de boas-vindas em Paris 

12 de setembro de 2008 – Viagem Apostólica à França (2) – Audiência aos representantes da comunidade judaica e encontro com representantes da realidade cultural francesa no Collège des Bernardins
12 de setembro de 2008 – Viagem Apostólica à França (3) – Celebração das Vésperas na Catedral de Notre Dame
12 de setembro de 2008 – Viagem Apostólica à França (4) – Encontro com os jovens

13 de setembro de 2008 – Viagem Apostólica à França (5) – Visita ao Institut de France e Celebração Eucarística
13 de setembro de 2008 – Viagem Apostólica à França (6) – Caminho do Jubileu em Lourdes e discurso no final da procissão ‘aux flambeaux’
14 de setembro de 2008 – Viagem Apostólica à França (7) – Celebração Eucarística na Prairie e Angelus 
14 de setembro de 2008 – Viagem Apostólica à França (8) – Encontro com os Bispos da Conferência Episcopal francesa
14 de setembro de 2008 – Viagem Apostólica à França (9) – Celebraçãoe Eucarística no Oratoire de l’Hôpital e Cerimônia de despedida 

17 de setembro de 2008 – Audiência geral

18 de setembro de 2008 – Audiência aos participantes do Simpósio promovido pela ‘Pave the Way Foundation’ 

20 de setembro de 2008 – Audiência aos Bispos participantes do Curso de atualização promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos 

20 de setembro de 2008 – Audiência aos participantes do congresso internacional dos abades beneditinos 

21 de setembro de 2008 – Celebração da Santa Missa com dedicação do altar da Catedral de Albano 

21 de setembro de 2008 – Angelus

22 de setembro de 2008 – Audiência aos participantes do Congresso para os novos Bispos promovido pela Congregação para os Bispos e pela Congregação para as Igrejas Orientais 24 de setembro de 2008 – Audiência geral

25 de setembro de 2008 – Audiência aos participantes do Congresso promovido pelo Centro de Estudos para a Escola Católica da Conferência Episcopal Italiana
26 de setembro de 2008 – Audiência aos participantes do Meeting internacional do Movimento ‘Retrouvaille’
27 de setembro de 2008 – Audiência aos participantes do encontro promovido pelo Centro Turístico Juenil (CTJ) e pelo Escritório Internacional do Turismo Social  (BITS)
28 de setembro de 2008 – Angelus

VERBA PONTIFICIS
Ano Paulino
Cristianismo
Ecumenismo

Emergência educativa

Família (I)
Família (II)
Formação seminaristica

Maternidade da B.V.M.

Matrimônio

Missão
Rosário

Vocação 
QUAESTIONES

Ano Paulino - ÁFRICA/NIGÉRIA - “O Ano Paulino é uma ocasião de renovação da Igreja”, afirmam os bispos, que elogiam o melhoramento das condicoes sociais do país, apesar do muito trabalho que ainda resta por fazer

Ano Paulino – ÁSIA/CHINA - Na sua Carta pastoral para o Ano Paulino, o Bispo de Shang Hai convida os fiéis a se aprofundarem na figura de São Paulo imitando-o no fervor missionário

Ano Paulino – CORÉIA DO SUL - “São Paulo e a missão na Coréia”: Simpósio da Igreja coreana 

Jovens – OCEANIA/ILHAS SALOMÃO - “Obrigada ao Senhor e ao Santo Padre pelos dias esplêndidos do DMJ de Sydney”, dizem os jovens das Salomão
Jovens  – ÁSIA/HONG KONG - Os universitários católicos relançam o testemunho de uma vida de santidade contra os abusos do sexo e a falta de respeito pela vida
Missão – AMÉRICA/EQUADOR - Na conclusão do CAM 3, lançada a Grande Missão Continental: “É o Espírito que nos une à Ásia, África, Europa e à Oceania e nos faz compartilhar nossa fé”. A “Mensagem à humanidade, Família de Deus”

Missão – AMÉRICA/EQUADOR - A Declaração Final na conclusão do CAM 3: “Jesus nos envia como testemunhas de tudo o que ouvimos, aprendemos e anunciamos, até os extremos confins da terra”
Missão - EUROPA/PORTUGAL - Aberto o Congresso Missionário Nacional: “Portugal, vive a Missão, busca horizontes”. São Paulo modelo de evangelização: “A Igreja confronta-se hoje com uma sociedade que tem muitas características semelhantes àquela para a qual Paulo anunciou o Evangelho”

Missão – EUROPA/PORTUGAL - Dentre as conclusões do Congresso missionário nacional: criação de estruturas diocesanas e paroquiais missionárias, um documento base para a missão no país, a celebração de congressos missionários diocesanos.
Oração – ÁSIA/ÍNDIA - A festa de Madre Teresa é dedicada à paz em Orissa: as Missionárias da Caridade rezam “para que o amor triunfe sobre o ódio”.
Oração – EUROPA/ITÁLIA - A Presidência da Conferência Episcopal Italiana convida as dioceses italianas a dedicar o dia 5 de setembro como um Dia de oração e jejum para os cristãos da Índia

Vida – AMÉRICA/MÉXICO - Grande mobilização contra a aprovação da lei sobre o aborto. Mais de 50 organizações católicas se empenham a trabalhar pela vida. Inaugurado o “Santuário das vítimas do aborto”.
Vida – AMÉRICA/PARAGUAI - Os Bispos pedem ao novo Governo que leve em consideração os valores próprios da natureza da pessoa humana, em especial o respeito à vida, a sua promoção e a sua defesa da concepção à morte natural

Vida – AMÉRICA/COLÔMBIA - Comunicado dos Bispos contra o projeto de lei sobre a eutanásia: “Legislar sobre a eliminação de vidas humanas inocentes é contra a ética”

Ciganos – VATICANO - Os jovens ciganos e seu lugar na Igreja e na sociedade: em Freising (Alemanha) o VI Congresso Mundial da Pastoral para os Ciganos

SUPER QUAESTIONES

ÁSIA/INDIA - "Em Orissa foi o pior ataque anticristão dos últimos anos" disse à Agência Fides o Porta-voz da Conferência Episcopal Indiana; não houve padres, religiosos ou religiosas católicas mortos, mesmo que alguns deles tenham sido gravemente feridos

ÁSIA/ÍNDIA - “Contra toda violência e fundamentalismo, viveremos um dia de jejum e oração ecumênica, inspirando-nos em Madre Teresa, modelo de compaixão universal”: o Porta-voz da Conferência Episcopal apresenta à Agência Fides a Jornada de 7 de setembro

ÁSIA/ÍNDIA - Anteontem, jejum e oração em todas as comunidades cristãs da Índia pela paz em Orissa. Nenhuma violência, mas amizade e solidariedade, também dos fiéis de outras religiões: o relato do porta-voz dos bispos indianos à Agência Fides.

ÁSIA/ÍNDIA - Novo Relatório do Arcebispo Raphael Cheenath sobre as recentes violações anti-cristãs em Orissa

ÁFRICA/CAMARÕES - “Espera-me um desafio importante, mas tenho confiança na ajuda de Deus”, diz a Fides o bispo eleito de Yagoua.

AMÉRICA/PANAMÁ - O bispo de Colombo-Kuna Yala à Agência Fides: “O grande desafio é conseguir atrair novamente as pessoas à Igreja e fazer com que os católicos vivam fielmente a sua fé”.

ÁSIA/ÍNDIA - “Uma missão inter-religiosa em Orissa para levar paz e reconciliação”: entrevista da Agência Fides a Dom Raphy Manjaly, Bispo de Varanasi

VATICANO - Palavras de doutrina, sob os cuidados dos padres Nicola Bux e Salvatore Vitiello. A liturgia como fonte da missão.

SYNTHESIS INTERVENTUUM

3 de setembro de 2008 – Audiência geral
VATICANO - O Papa na audiência geral fala da conversão de São Paulo: “mesmo para nós o cristianismo não é uma nova filosofia ou uma nova moral. Somos cristãos somente se encontramos Cristo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “No caminho para Damasco, nos primeiros anos 30 do século I, e depois de um período em que havia perseguido a Igreja, aconteceu o momento decisivo da vida de Paulo. Sobre ele muito foi escrito e, naturalmente, de diversos pontos de vista. O certo é que ali houve uma reviravolta, ou melhor, uma mudança radical de perspectiva”. Com estas palavras o Santo Padre Bento XVI iniciou a catequese dedicada à conversão de São Paulo, realizada na Aula Paulo VI no Vaticano, durante a audiência geral de quarta-feira, 3 de setembro. 
Sobre esse episódio fundamental da vida de Paulo temos duas fontes: a primeira é constituída pelos Atos dos Apóstolos, nos quais Lucas narra por três vezes o evento. “O leitor médio – destacou o Papa – talvez seja tentado s deter-se muito em alguns detalhes, como a luz do céu, a descida à terra, a voz que chama, a nova condição de cegueira, a cura pela retirada da venda dos olhos e o jejum. Mas todos esses detalhes referem-se ao centro do acontecimento: o Cristo ressuscitado aparece como uma luz esplêndida e fala a Paulo, transforma o seu pensamento e a sua própria vida. O esplendor do Ressuscitado torna-o cego: aparece, assim, também exteriormente o que era a sua realidade interior, a sua cegueira nos confronta com a verdade, da luz que é Cristo. E depois o seu definitivo ‘sim’ a Cristo no batismo reabre novamente os seus olhos, faz com que ele realmente veja… São Paulo, então, foi transformado não por um pensamento, mas sim por um evento, pela presença irresistível do Ressuscitado, a qual nunca mais poderá duvidar, tão forte foi a evidência do evento, desse encontro. Ele mudou fundamentalmente a vida de Paulo; nesse sentido, pode-se e deve-se falar de uma conversão”. 
A segunda fonte sobre o episódio da conversão é constituída pelas Cartas do próprio São Paulo. “Ele nunca falou em detalhes sobre este acontecimento” recordou o Papa, contudo, “acena diversas vezes com esse fato importantíssimo, isto é, que também ele é testemunha da ressurreição de Jesus, quando recebeu imediatamente do próprio Jesus a revelação, junto com a missão de apóstolo”.
Sendo assim, ambas as fontes, os Atos dos Apóstolos e as Cartas de São Paulo, “convergem e concordam sobre o ponto fundamental: o Ressuscitado falou com Paulo, chamou-o para o apostolado, fez dele um verdadeiro apóstolo, testemunha da ressurreição, com a tarefa específica de anunciar o Evangelho aos pagãos, ao mundo greco-romano. E, ao mesmo tempo, Paulo aprendeu que, apesar do imediatismo de sua relação com o Ressuscitado, ele deve entrar na comunhão da Igreja, deve se fazer batizar, deve viver em sintonia com os outros apóstolos”.
No entanto, Paulo não interpreta nunca esse momento como um fato de conversão, porque, conforme explicou o Pontífice, “essa reviravolta na sua vida, essa transformação de todo o seu ser não foi fruto de um processo psicológico, de um amadurecimento ou evolução intelectual e moral, mas sim veio de fora: não foi o fruto do seu pensamento, mas do encontro com Cristo Jesus. … Somente o acontecimento, o encontro intenso com Cristo, é a chave para entender o que aconteceu: morte e ressurreição, renovação por parte Daquele que se mostrou e falou com ele. Nesse sentido mais profundo podemos e devemos falar de conversão”. 
Nesse evento, no entanto, Paulo “não perdeu o que havia de bom e verdadeiro na sua vida, na sua hereditariedade, mas compreendeu de uma maneira nova a sabedoria, a verdade, a profundidade da lei e dos profetas, viu tudo isso de uma maneira nova. Ao mesmo tempo, a sua razão abriu-se para a sabedoria dos pagãos; tendo se aberto a Cristo com todo o coração, tornou-se capaz de um diálogo amplo com todos, tornou-se capaz de se fazer tudo para todos. Assim, realmente podia ser o apóstolo dos pagãos”. Concluindo a sua catequese, o Papa recordou que, “também para nós, o cristianismo não é uma nova filosofia ou uma nova moral. Somos cristãos somente se encontramos Cristo. Certamente, Ele não se mostra para nós dessa forma irresistível, luminosa, como fez com Paulo para fazê-lo o apóstolo de todas as pessoas. Mas nós também podemos encontrar Cristo na leitura da Sagrada Escritura, na oração, na vida litúrgica da Igreja. Podemos tocar o coração de Cristo e sentir que Ele toca o nosso. Somente nessa relação pessoal com Cristo, somente nesse encontro com o Ressuscitado tornamo-nos realmente cristãos. E, assim, se abre a nossa razão, se abre toda a sabedoria de Cristo e toda a riqueza da verdade”. 
(S.L.) (Agência Fides 4/9/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
www.evangelizatio.org

6 de setembro de 2008 – Audiência aos Bispos da Conferência Episcopal da Nicarágua em visita “Ad Limina Apostolorum” 

VATICANO - O Papa aos bispos da Nicarágua: “É preciso não esquecer nunca que a semente do Evangelho deve ser plantada a cada vez, em cada época, em cada geração, para que germine vigoroso e a sua flor não murche”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Uma satisfação pelos esforços realizados para que a mensagem do Evangelho fosse levada a todos os lugares da Nicarágua, com a generosa colaboração dos sacerdotes e dos institutos religiosos presentes no país, foi expressa pelo Santo Padre Bento XVI aos bispos da Nicarágua, recebidos em audiência no dia 6 de setembro, por ocasião da visita Ad limina apostolorum. O Papa citou a preciosa ajuda oferecida nesta tarefa também pelos catequistas e pelos ministros da Palavra, “que são um canal através dos quais o dom da fé cresce nas crianças e ilumina as diversas etapas da vida em lugares distantes, onde é praticamente impossível a presença estável de um sacerdote que guie a comunidade”. A Igreja deve muito a estas pessoas, salientou o pontífice, “porque é imprescindível que estes generosos servidores e colaboradores na missão evangelizadora da Igreja recebam o encorajamento de seus pastores, que tenham uma formação religiosa profunda e constante, e mantenham uma inabalável fidelidade à doutrina da Igreja”.
Falando da recente revisão das orientações para os seminários na Nicarágua, com a finalidade de oferecer uma formação melhor aos seminaristas, Bento XVI repetiu que a formação é “sempre necessária” e que pede “uma aproximação e uma atenção escrupulosa da parte de cada bispo, sem descuidar do diligente discernimento dos candidatos e nem das rigorosas exigências necessárias para que se tornem sacerdotes exemplares e transbordantes de amor pelo Cristo e pela Igreja”. Motivos de satisfação foram expressos pelo Papa pela preparação de um catecismo específico para o Crisma e para a promoção da Pontifícia Obra da Infância Missionária, com o desejo que melhorem as assistências religiosas nos hospitais, nos cárceres e em outras instituições. “É preciso não esquecer nunca – prosseguiu o Papa – que a semente do Evangelho deve ser plantada a cada vez, em cada época, em cada geração, para que germine vigoroso e a sua flor não murche. Também a religiosidade popular, que é tão radicada nas pessoas e que é uma grande riqueza para o seu povo, deve ser alguma coisa mais do que uma simples tradição recebida passivamente, revitalizando-a continuamente mediante uma ação pastoral que faça aparecer a profundidade dos gestos e dos sinais, indicando o mistério insondável de salvação e de esperança, ao qual se referem e do qual Deus nos tornou participantes, iluminando a mente, preenchendo o coração e empenhando a vida”.
Dentre os principais desafios que a Igreja da Nicarágua deve enfrentar está aquele de “uma sólida formação religiosa” dos fiéis, “de modo que estes sejam fermento do Reino de Deus com o próprio testemunho nos diversos setores da sociedade, e que contribuam para que as questões temporais se ordenem segundo a justiça e sejam adequadas à vocação total do homem sobre a terra. Isto é particularmente importante em uma situação onde à pobreza e à imigração se acrescentam marcantes desigualdades sociais e uma radicalização política, especialmente nos últimos anos”.
O Santo Padre encorajou os bispos a prosseguirem em sua obra, voltada a “criar um clima de diálogo e de distensão, sem renunciar à defesa dos direitos fundamentais do homem, denunciando as situações de injustiça e favorecendo uma concepção da política que, mais do que ambição pelo poder e pelo controle, seja um serviço generoso e humilde ao bem comum”. Ao mesmo tempo, é necessário continuar a “promover e a prosseguir tantas iniciativas de caridade e de solidariedade com os mais necessitados que estão em sua Igreja”.
Na parte conclusiva do seu discurso, o Santo Padre recordou “o dinamismo, a dedicação e a criatividade dos religiosos e das religiosas, um tesouro para a vida eclesial na Nicarágua”, e as escolas católicas, freqüentadas pela maior parte dos estudantes nicaragüenses, que realizam “em meio a grandes dificuldades e sem a ajuda devida, uma missão essencial da Igreja e um inestimável serviço à sociedade”.
(S.L.) (Agência Fides 8/9/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em espanhol
www.evangelizatio.org

7 de setembro de 2008 – Visita pastoral a Cagliari (I) – Celebração Eucarística no Santuário de Nossa Senhora de Bonaria 

VATICANO - Papa Bento XVI em Cagliari (1) - “Que Maria os ajude a levar o Cristo às famílias, pequenas igrejas domésticas e células da sociedade... Que ela os ajude a encontrar as estratégias pastorais oportunas para fazer com que o Cristo seja encontrado pelos jovens... Que ela os torne capazes de evangelizar o mundo do trabalho, da economia, da política.”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No domingo, dia 7 de setembro, o Santo Padre Bento XVI fez uma visita pastoral a Cagliari, na Sardenha, por ocasião do centenário da proclamação de Nossa Senhora de Bonaria como patrona maior da Sardenha. Do aeroporto de Cagliari-Elmas, o Santo Padre foi de automóvel até o santuário de Nossa Senhora de Bonaria, onde foi recebido pelo reitor e pela comunidade dos Padres Mercenários, a quem está confiado o santuário. Na basílica, o Papa saudou alguns antigos moradores da Sardenha, todos com mais de um século de vida, e às 10h30 na esplanada do santuário presidiu a concelebração eucarística. Ao lado do altar foi colocada uma estátua de madeira de Nossa Senhora de Bonaria. “O espetáculo mais bonito que um povo pode oferecer é sem dúvida aquele da própria fé”, disse o Papa no início de sua homilia. “Neste momento eu conheço sensivelmente a comovente manifestação da fé que os anima, e por isso gostaria de lhes dizer imediatamente a minha admiração.” Comentando as leituras da Santa Missa (eram os textos previstos para a festa da Natividade de Maria, há séculos comemorada no dia 8 de setembro), o Papa salientou entre outras coisas que “a liturgia – que é escola privilegiada da fé – nos ensina a reconhecer no nascimento de Maria uma relação direta com aquela do Messias, o Filho de Davi”. No evangelho de Mateus, que conta o nascimento de Jesus, precedido do relato da genealogia, “o papel de Maria na história da salvação fica visível em toda a sua evidência: o ser de Maria é totalmente relativo ao Cristo, particularmente à sua encarnação”. Bento XVI recordou que também o povo sardo, “graças à fé no Cristo e mediante a espiritual maternidade de Maria e da Igreja, foi chamado a se inserir na espiritual ‘genealogia’ do Evangelho. Na Sardenha o cristianismo chegou não com a espada dos conquistadores ou pela imposição estrangeira, mas germinou do sangue dos mártires que aqui deram a sua vida como ato de amor a Deus e aos homens... A Sardenha nunca foi uma terra de heresias; o seu povo sempre manifestou filial fidelidade a Cristo e à Sede de Pedro”. Depois da época dos mártires, no 5º século, o Papa recordou a chegada, vindos da África romana, dos numerosos bispos – mais de 800 –, que não tendo aderido à heresia ariana, tiveram que amargar o exílio. “Chegando à ilha, eles trouxeram consigo a riqueza de sua fé... fundaram mosteiros e intensificaram a evangelização. Juntamente com as relíquias gloriosas de Agostinho, trouxeram a riqueza de sua tradição litúrgica e espiritual, da qual vocês conservam ainda os traços. Assim, a fé se radicou sempre mais no coração dos fiéis, até se tornar cultura e produzir frutos de santidade”. Depois de ter citado como exemplos alguns santos originários da Sardenha, o pontífice afirmou: “Esta fé simples e corajosa continua a viver em suas comunidades, em suas famílias, onde se respira o perfume evangélico das virtudes próprias de sua terra: a fidelidade, a dignidade, a reserva, a sobriedade, o sentido do dever. E também, obviamente, o amor por Nossa Senhora”.
Comemorando o centenário da proclamação de Nossa Senhora de Bonaria como patrona da ilha, o Santo Padre disse: “A ilha de vocês, caros amigos da Sardenha, não poderia ter outra melhor protetora do que Nossa Senhora. Ela é a mãe, a filha e a esposa por excelência: ‘Sa Mama, Fiza, Isposa de su Segnore’, como vocês gostam de cantar. A mãe que ama, protege, aconselha, consola, dá a vida, para que a vida nasça e perdure. A filha que honra a sua família, sempre atenta às necessidades dos irmãos e irmãs, solícita em tornar a sua casa bela e acolhedora. A esposa capaz de um amor fiel e paciente, de sacrifício e de esperança”. A Maria são dedicadas 350 igrejas e santuários na Sardenha, recordou o Papa. E, reconhecendo nela a “Estrela da nova evangelização”, exprimiu esse desejo: “Que Maria os ajude a levar o Cristo às famílias, pequenas igrejas domésticas e células da sociedade, hoje mais do que nunca necessitadas de confiança e de apoio, seja sob o plano espiritual como no plano social. Que ela os ajude a encontrar as estratégias pastorais oportunas para fazer com que o Cristo seja encontrado pelos jovens, trazendo à natureza deles um novo entusiasmo, mas que são muitas vezes vítimas do niilismo difuso, sedentos de verdade e de ideais, justamente quando parecem negá-los... Que ela os torne capazes de evangelizar o mundo do trabalho, da economia, da política, que necessita de uma nova geração de leigos cristãos empenhados, capazes de buscar com competência e rigor moral as soluções de um desenvolvimento sustentado... Nunca ficará desiludido quem se confia a Nossa Senhora de Bonaria, mãe misericordiosa e poderosa”.
Ao final da celebração, o Santo Padre recitou o “Ato de consagração a Nossa Senhora”, que se concluiu com a homenagem da Rosa de Ouro, oferecida à imagem de Nossa Senhora de Bonaria.
(S.L.) (Agência Fides 8/9/2008)
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7 de setembro de 2008 – Visita pastoral a Cagliari (II) – Angelus

VATICANO - Papa Bento XVI em Cagliari (2) - “Que a Virgem Santíssima continue a velar sobre todos e sobre cada um, para que o patrimônio dos valores evangélicos seja transmitido de maneira íntegra às novas gerações.” - Apelo pelo Haiti.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Ao término da Santa Missa celebrada diante do santuário de Nossa Senhora de Bonaria, domingo, dia 7 de setembro, o Santo Padre Bento XVI conduziu a oração do Angelus. 
Fazendo a sua introdução, depois de ter agradecido as autoridades presentes, o Papa convidou a todos a tornarem mais uma vez o olhar na direção da “doce rainha dos sardos”, venerada sobre a colina de Bonaria, e recordou os numerosos ilustres personagens que durante os séculos foram àquele lugar como peregrinos. Também os Sumos Pontífices lhe prestaram homenagens de diversas maneiras. “Seguindo os passos dos Papas que me precederam – prosseguiu Bento XVI –, também eu escolhi o santuário de Bonaria para fazer uma visita pastoral que pretende abraçar, de maneira ideal, toda a Sardenha”.
Recordando a renovação da consagração da cidade de Cagliari, da Sardenha e de cada um de seus habitantes a Maria Santíssima, o Papa expressou o seu desejo: “Que a Virgem Santíssima continue a velar sobre todos e sobre cada um, para que o patrimônio dos valores evangélicos seja transmitido de maneira íntegra às novas gerações, e que o Cristo reine nas famílias, nas comunidades e nos vários âmbitos da sociedade. Que Nossa Senha proteja particularmente todos aqueles que neste momento estejam precisando mais da sua materna intervenção: as crianças e os jovens, os idosos e as famílias, os doentes e todos os que sofrem”.
Na festa litúrgica da Natividade da Virgem Maria, “um acontecimento que diz respeito a todos, porque todos os dons que Deus concedeu a ela, a Mãe, concedeu pensando também a cada um de nós, seus filhos”, o Santo Padre pediu a Maria Santíssima que “proteja todas as mães da terra, aquelas que com seus maridos educam os filhos em um contexto familiar harmonioso, e aquelas que, por tantos motivos, encontram-se sozinhas para enfrentar uma tarefa tão árdua. Que todas possam desenvolver com dedicação e fidelidade o seu serviço quotidiano na família, na Igreja e na sociedade. Que Nossa Senhora seja o apoio, o conforto e a esperança para todas”.
Enfim, o Papa lançou um apelo pelo Haiti, abalado por três tempestades tropicais: “Sob o olhar de Maria, gostaria de recordar as queridas populações do Haiti, duramente provadas nos últimos dias com a passagem de três tempestades tropicais. Rezo pelas vítimas, infelizmente numerosas, e pelos desabrigados. Estou próximo da inteira nação e desejo que a ela cheguem rapidamente as ajudas necessárias. Confio a todos a materna proteção de Nossa Senhora de Bonaria”.
(S.L.) (Agência Fides 8/9/2008)
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7 de setembro de 2008 – Visita pastoral a Cagliari (III) – Encontro com os sacerdotes, os seminaristas e a comunidade da Pontifícia Faculdade Teológica da Sardenha na catedral de Cagliari

VATICANO - Papa Bento XVI em Cagliari (3) - “O sacerdote, para a Igreja e na Igreja, é sinal humilde, mas real, do único e eterno Sacerdote que é Jesus. Deve proclamar intensamente a sua palavra, renovar os seus gestos de perdão e de oferta, exercitar a sua amorosa solicitude a serviço do seu rebanho, em comunhão com os Pastores”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na tarde de domingo, 7 de setembro, o Santo Padre Bento XVI encontrou-se, na Catedral de Cagliari, com os sacerdotes, os seminaristas e a comunidade da Pontifícia Faculdade Teológica da Sardenha. “A Sardenha conheceu presbíteros que, como autênticos mestres de fé, deixaram maravilhosos exemplos de fidelidade a Cristo e à Igreja – disse o Papa no seu discurso -. O mesmo tesouro inestimável de fé, de espiritualidade e de cultura é confiado hoje a vocês; é posto em suas mãos, para que dele sejam atentos e sábios administradores. Cuidem dele e protejam-no com alegria e paixão evangélica!”
Dirigindo-se à comunidade do Seminário e da Faculdade Teológica, Bento XVI agradeceu em especial aos educadores e professores, “que diariamente se dedicam a um tão importante trabalho apostólico”, reiterando a necessidade de orientar os seminaristas “para uma experiência pessoal de Deus por meio da oração pessoal e comunitária diária e, principalmente, por meio da Eucaristia, celebrada e sentida como o centro de toda a própria existência”. Aos seminaristas e aos alunos da Faculdade Teológica, o Papa recordou que a formação teológica “é obra muito mais complexa e importante”, que apresenta a dupla exigência “de conhecer a totalidade das verdades cristãs, e de conhecer tais verdades não como verdades separadas uma da outra, mas de maneira orgânica, como uma unidade, como uma única verdade de fé em Deus… Além disso, nesses anos, todas as atividades e iniciativas devem levá-los a comunicar a caridade de Cristo Bom Pastor. Por Ele foram chamados a serem amanhã ministros e testemunhas: ministros da sua graça e testemunhas do seu amor”. Portanto, ao lado do estudo e das experiências pastorais e apostólicas, Bento XVI recomendou aos seminaristas que “ponham em primeiro lugar a constante busca por uma íntima comunhão com Cristo”. 
“Queridos presbíteros, queridos aspirantes ao sacerdócio e à vida consagrada, Deus quer todos para si e os chama para serem trabalhadores na sua vinha, assim como fez com tantos homens e mulheres ao longo da história cristã de sua bela Ilha. Eles souberam responder com um ‘sim’ generoso ao seu chamado”, continuou o Santo Padre recordando a obra evangelizadora realizada pelos diversos institutos religiosos e “o grande florescimento de vocações religiosas femininas” que permitiram “difundir o amor de Cristo nos países, nas famílias, nas escolas, nos hospitais, nas prisões e nos locais de trabalho”, sem esquecer a sua presença nos monastérios de clausura.
A todos os sacerdotes da Sardenha o Papa assegurou a sua proximidade espiritual, para que possam “responder ao apelo do Senhor com total fidelidade” assim como, também recentemente, fizeram alguns de seus coirmãos, entre os quais padre Graziano Muntoni, sacerdote da diocese de Nuoro assassinado na véspera do Natal de 1998, e Padre Salvatore Carzedda do PIME, assassinado em 1992 em Zamboanga nas Filipinas, “que deram a vida para que os fiéis de todas as religiões se abrissem a um diálogo sincero sustentado pelo amor”.
“Não se assustem, nem se desencorajam pelas dificuldades – exortou o Pontífice – é importante ser sementes de bom grão que, plantadas na terra, produzem frutos. Aprofundem a consciência de sua identidade: o sacerdote, para a Igreja e na Igreja, é sinal humilde, mas real, do único e eterno Sacerdote que é Jesus. Deve proclamar intensamente a sua palavra, renovar os seus gestos de perdão e de oferta, exercitar a sua amorosa solicitude a serviço do seu rebanho, em comunhão com os Pastores. Sendo assim, reavivem todos os dias o carisma que receberam com a imposição das mãos, identificando-se com Jesus Cristo na sua tríplice função de santificar, adestrar e alimentar o rebanho”.  (S.L.) (Agência Fides 9/9/2008)
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7 de setembro de 2008 – Visita pastoral a Cagliari (IV) – Encontro com os jovens na Piazza Yenne em Cagliari

VATICANO - Papa Bento XVI em Cagliari (4) - “Família, formação e fé. Eis, queridos jovens de Cagliari e de toda a Sardenha, eu também, assim como o Papa João Paulo II, deixo-lhes três palavras, três valores para que adotem com a luz e a força do Espírito de Cristo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O último encontro da sua visita pastoral a Cagliari foi dedicado pelo Santo Padre Bento XVI aos jovens sardos. Na Praça Yenne, após as saudações levadas por dois representantes dos jovens, que apresentaram os problemas e as esperanças dos seus coetâneos, o Santo Padre, depois de manifestar a sua alegria, disse: “queridos rapazes e moças, vocês são o futuro pleno de esperança dessa Região, apesar das dificuldades que todos conhecemos. Conheço o entusiasmo de vocês, os desejos que possuem e o empenho que assumem para realizá-los. E não ignoro as dificuldades e os problemas que encontram”. Dentre eles, o Papa citou o problema do desemprego e da precariedade do trabalho, a emigração, o êxodo das forças mais novas e empreendedoras, com o conseqüente desenraizamento do ambiente que, muitas vezes, traz danos psicológicos e morais, mais ainda que sociais. 
“Que dizer então – continuou o Papa - do fato que, na atual sociedade consumista, o ganho e o sucesso tornaram-se os novos ídolos diante dos quais tantos se dobram?... A posse dos bens materiais e o aplauso das pessoas substituíram o trabalhar a si mesmo que serve para temperar o espírito e formar uma personalidade autêntica. 
Arriscam-se a serem superficiais, a percorrerem atalhos perigosos em busca do sucesso, entregando, assim, a vida a experiências que trazem satisfações imediatas, mas são por si mesmas precárias e falácias”.
Bento XVI depois recordou o encontro de seu Antecessor, Papa João Paulo II, com os jovens provenientes de toda a Sardenha, em 20 de outubro de 1985, durante o qual propôs três valores importantes para se construir uma sociedade fraterna e solidária. “São indicações muito atuais também hoje, que com prazer retomo” afirmou Bento XVI, destacando em primeiro lugar o valor da família. “Todos vocês vivenciam a importância da família, como filhos e irmãos – disse Bento XVI -; mas a capacidade de formar uma nova, não pode ser descartada. É preciso se preparar para isso. No passado, a sociedade tradicional ajudava mais a formar e a proteger uma família. Hoje, não é mais assim, pode até estar ‘no papel’, mas, na prática, é dominante uma mentalidade diferente. São admitidas outras formas de convivência; às vezes é usado o termo ‘família’ para uniões que, na realidade, não são família. Principalmente, no nosso contexto, ficou muito reduzida a capacidade dos cônjuges de defender a unidade do núcleo familiar, pagando também com grandes sacrifícios”. O Santo Padre, então, exortou os jovens a se apropriarem novamente do valor da família: “amem-na não só por tradição, mas por uma escolha madura e consciente: amem a sua família de origem e preparem-se para amar também aquela que, com a ajuda de Deus, vocês mesmos formarão”.
O segundo valor é constituído por uma séria formação intelectual e moral, indispensável para projetar e construir o futuro pessoal e da sociedade. “Quem ‘descarta’ esse valor não quer o bem de vocês” afirmou o Papa, recordando que “a crise de uma sociedade começa quando ela não sabe mais transferir o seu patrimônio cultural e os seus valores fundamentais às novas gerações”. O Pontífice, então, falou da “emergência educacional” em andamento “que, para ser enfrentada, requer pais e educadores capazes de compartilhar tudo de bom e verdadeiro que eles mesmos vivenciaram e aprofundaram. Requer jovens interiormente abertos, curiosos para aprender e trazer tudo de volta às exigências e evidências originais do coração”. “Vocês são realmente livres, ou seja, apaixonados pela verdade” foi a exortação do Pontífice, recordando que “o Senhor Jesus disse: ‘A verdade vos fará livres’ (Jo 8,32). O niilismo moderno, ao contrário, prega o oposto do que é a liberdade para torná-los verdadeiros. Há mesmo quem sustente que não existe nenhuma verdade, abrindo assim o caminho para o esvaziamento dos conceitos de bem e de mal e tornando-os até mesmo intercambiáveis”. 
Finalmente, o alimento pelo qual se deve sentir fome, do qual se alimentar para o crescimento pessoal e o da família e da sociedade, – e é o terceiro grande valor – é uma fé sincera e profunda. 
“Quando desaparece o sentido da presença e da realidade de Deus – explicou o Papa -, tudo se ‘achata’ e se reduz a uma só dimensão. Tudo fica ‘espremido’ no plano material. Quando todas as coisas são consideradas somente pela sua utilidade, não se apreende mais a essência daquilo que nos cerca, e principalmente das pessoas que encontramos. Esmaecido o mistério de Deus, desaparece também o mistério de tudo o que existe: as coisas e as pessoas me interessam na medida em que satisfazem as minhas necessidades e não por si próprias. Tudo isso é um fato cultural, que se respira desde o nascimento e que produz efeitos interiores permanentes. A fé, nesse sentido, antes de ser uma crença religiosa, é um modo de ver a realidade, um modo de pensar, uma sensibilidade interior que enriquece o ser humano como tal”. 
Enfim, o Santo Padre, citando a experiência de Santo Agostinho, desejou que cada um possa “redescobrir Deus como sentido e fundamento de cada ser”, e exortou os jovens a serem dóceis com a força do Espírito: “Ele lhes tornará testemunhas de Cristo. Não as palavras, mas com os fatos, com um novo tipo de vida… e se tiverem descoberto realmente Deus na face de Cristo, não pensarão mais na Igreja como uma instituição externa a vocês, mas como família espiritual, como a vivemos agora, nesse momento”.
Antes de chegar ao aeroporto de Cagliari-Elmas para a volta a Roma, o Santo Padre concluiu com essa frase o encontro com os jovens: “Família, formação e fé. Eis, queridos jovens de Cagliari e de toda a Sardenha, eu também, assim como o Papa João Paulo II, deixo-lhes três palavras, três valores para que adotem com a luz e a força do Espírito de Cristo. Nossa Senhora de Bonaria, Padroeira Máxima e doce Rainha dos Sardos, os oriente, proteja e acompanhe sempre!” (S.L.) (Agência Fides 9/9/2008)
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8 de setembro de 2008 – Carta ao Bispo de Brescia pelo XXX aniversário da morte de Papa Paulo VI

VATICANO - Bento XVI recorda Paulo VI: “impressiona o ardor missionário que o animou e o levou a empreender viagens apostólicas importantes também em nações distantes e a realizar gestos de grande valor eclesial, missionário e ecumênico”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Ao Servo de Deus Paulo VI, também eu sou pessoalmente grato pela confiança que demonstrou ao nomear-me, em março de 1977, Arcebispo de Mônaco da Baviera, e, três meses depois, incluiu-me no Colégio Cardinalício.” Assim escreveu o Santo Padre Bento XVI na Carta enviada ao Bispo de Brescia, Dom Luciano Monari, por ocasião do trigésimo aniversário da morte do Papa Paulo VI, que aconteceu no último dia 6 de agosto. 

Recordando especialmente o empenho missionário do Papa Montini, o Pontífice escreveu: “Ao recordar em pensamento os anos do seu pontificado, impressiona o ardor missionário que o animou e o levou a empreender viagens apostólicas importantes também em nações distantes e a realizar gestos de grande valor eclesial, missionário e ecumênico.”

“O nome desse Pontífice – prossegue Bento XVI – fica ligado principalmente ao Concílio Ecumênico Vaticano II. O Senhor quis que um filho da terra bresciana se tornasse o timoneiro do barco de Pedro exatamente durante a celebração de Assis conciliar e nos anos de sua primeira atuação. Com o passar dos anos torna-se cada vez mais evidente a importância de seu pontificado para a Igreja e para o mundo, assim como a inestimável herança de magistério e de virtude que ele deixou aos fiéis e a toda a humanidade.”

Bento XVI conclui a Carta prestando fervorosas graças a Deus “por haver dado à Igreja um Pastor, fiel testemunha de Cristo Senhor, tão sinceramente e profundamente apaixonado pela Igreja e tão próximo das expectativas e esperanças dos homens do seu tempo” e com o desejo de que “cada membro do Povo de Deus saiba honrar a sua memória com o empenho de uma sincera e constante busca da verdade”. (S.L.) (Agência Fides 9/9/2008)
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8 de setembro de 2008 – Mensagem sms aos jovens passados 50 dias da Missa final do DMJ
VATICANO - Mensagem SMS de Bento XVI aos jovens passados 50 dias do encerramento do DMJ

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Foi divulgado pela Sala de Imprensa da Santa Sé o texto da Mensagem SMS, em inglês, enviada ontem, 8 de setembro, pelo Santo Padre Bento XVI aos jovens, passados 50 dias da Missa final do Dia Mundial da Juventude 2008. “Queridos amigos, há 50 dias estávamos juntos para a celebração da Missa – escreveu o Papa -. Hoje, saúdo vocês no dia do nascimento de Maria, Mãe da Igreja. Fortalecidos pelo Espírito, e corajosos como Maria, a peregrinação de fé de vocês enche de vida a Igreja! Em breve visitarei a França. Peço-lhes que se unam a mim na oração pelos jovens da França. Que todos possam ser rejuvenescidos pela esperança! ''. (S.L.) (Agência Fides 9/9/2008)
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10 de setembro de 2008 – Audiência geral
VATICANO - “Esta missão permanece de todos os apóstolos de Cristo em todos os tempos: ser colaboradores da verdadeira alegria”. A catequese do Papa na audiência geral é dedicada à concepção paulina do apostolado. Mensagem aos franceses na véspera da viagem apostólica à França

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Depois do encontro com Jesus ressuscitado no caminho de Damasco, “Paulo não podia continuar a viver como antes, agora se sentia encarregado pelo Senhor de anunciar o Evangelho, como apostolo”. Na audiência geral de quarta-feira, 10 de setembro, na Sala Paulo VI, Santo Padre falou de sua “nova condição de vida, ou seja, de ser apostolo de Cristo”. 
“Normalmente, nós, seguindo o Evangelho, identificamos os Doze com o titulo de apóstolos, visando indicar aqueles que eram companheiros de vida e seguidores do ensinamento de Jesus – disse o Papa durante a catequese. Mas Paulo se sente também verdadeiro apostolo e parece, portanto, claro, que o conceito paulino de apostolado não se limita ao grupo dos Doze... São Paulo também interpreta a si mesmo como Apostolo, no sentido estrito de Apóstolo... É certo que, na época das origens cristãs, ninguém percorreu tantos quilômetros como ele, por terra e por mar, com o único objetivo de anunciar o Evangelho”. 
Em suas Cartas, São Paulo indica três características principais que constituem o apostolo, e o Papa assim as resumiu: “A primeira é a de ter ‘visto’ o Senhor, ou seja, de ter tido com ele um encontro determinante para a própria vida… é o Senhor que constitui no apostolado, não a própria presunção”. “A segunda característica é a de terem sido enviados... Mais uma vez, emerge em primeiro plano a idéia de uma iniciativa de Deus em Jesus Cristo, que destaca o fato que recebemos d’Ele a missão de realiza-la em seu nome, colocando sempre em segundo plano todo interesse pessoal. O terceiro requisitos é o exercício do anúncio do Evangelho, com a conseqüente fundação de Igrejas. O ‘Apostolo’, com efeito, não é e nem pode ser um titulo honorífico. Ele empenha concreta e dramaticamente toda a existência do sujeito interessado”.
O Papa prosseguiu afirmando que “um elemento típico do verdadeiro apostolo, bem evidenciado por São Paulo, é a identificação entre Evangelho e evangelizador, ambos destinados à mesma sorte. Ninguém, como Paulo, destacou que o anúncio da cruz de Cristo é ‘escandalo e leviandade, ao qual muitos reagem com incompreensão e rejeição. Isto ocorria naqueles tempos, e não deve surpreender que se verifique ainda hoje. Embora em meio a todas as dificuldades que se apresentavam, Paulo “supera a perspectiva meramente humanística, evocando a componente do amor de Deus e de Cristo... Esta é a certeza, a alegria profunda, que guia o apostolo Paulo em todos estes episódios: nada pode nos separar do amor de Deus. E este amor é a verdadeira riqueza da vida humana”. 
Concluindo sua catequese, o Santo Padre reafirmou que São Paulo “se doou ao evangelho com toda a sua existência; poderemos dizer, vinte e quatro horas por dia”, obedecendo a seu ministério “com fidelidade e alegria”, colocando-se em atitude de completo serviço diante das Igrejas, e declarando: "Não porque pretendamos dominar sobre a vossa fé. Queremos apenas contribuir para a vossa alegria " (2 Cor 1,24). Bento XVI evidenciou enfim que “esta permanece a missão de todos os apóstolos de Cristo em todos os tempos: ser colaboradores da verdadeira glória”.
No final da audiência, o Papa leu uma Mensagem dirigida aos franceses por ocasião de sua iminente viagem apostólica à Paris e Lurdes, de 12 a 15 de setembro, “a primeira viagem pastoral à França como sucessor de Pedro”. Enviando a sua cordial saudação ao povo francês e a todos os habitantes desta amada nação, o Papa disse: “Irei visitá-los como mensageiro de paz e de fraternidade. Seu país não me é desconhecido. Tive, várias vezes, a alegria de visitá-lo e de apreciar sua generosa tradição de acolhimento e de tolerância, assim como a solidez de sua fé cristã, como sua alta cultura humana e espiritual. Desta feita, a ocasião da minha visita é a celebração dos 150 anos das aparições da Virgem Maria em Lourdes. Após visitar Paris, a capital do vosso país, será uma grande prazer unir-me à multidão de peregrinos que acompanharão as etapas do caminho jubilar, nas pegadas de Santa Bernadete rumo à gruta de Massabielle.  Neste sentido, o Papa salientou que a sua oração será intensa aos pés de Nossa Senhora nas intenções de toda a Igreja, especialmente pelos doentes, pelas pessoas excluídas e pela paz no mundo.   Que Maria, concluiu Bento XVI, seja para todos, especialmente para os jovens, a Mãe sempre disponível às necessidades de seus filhos, uma luz de esperança que ilumina e guia seus caminhos!”. Assim o Papa pede aos amigos da França a unirem-se à sua oração para que esta viagem possa produzir frutos abundantes... Que Deus os abençoe!”. (S.L.) (Agência Fides 11/9/2008)
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12 de setembro de 2008 – Viagem Apostólica à França (1) – Cerimônia de boas-vindas em Paris
VATICANO - Papa Bento XVI em Paris e Lourdes (1) - “A minha peregrinação a Lourdes previa uma parada Paris. Volto aqui, portanto, com alegria, feliz pela oportunidade que me foi dada de prestar homenagem ao imponente patrimônio de cultura e de fé que moldou o vosso País e ofereceu ao mundo grandes figuras de servidores da Nação e da Igreja”

Paris (Agência Fides) – Depois da chegada ao aeroporto de Paris-Orly, por volta das 11 horas do dia 12 de setembro, o Santo Padre Bento XVI seguiu para a Nunciatura Apostólica de Paris e depois foi ao Palácio do Eliseu para a Cerimônia de boas-vindas. Depois da conversa privada do Papa com o Presidente da República, no Salão de Festas, foram pronunciados os discursos oficiais.
“A  razão principal da minha viagem – disse o Santo Padre em seu discurso – é a celebração do 150° aniversário das aparições da Virgem Maria em Lourdes. Desejo unir-me à multidão de incontáveis peregrinos do mundo inteiro, que ao longo desse ano vieram ao santuário mariano, animados pela fé e pelo amor… A minha peregrinação a Lourdes previa uma parada em Paris. A vossa capital me é familiar e a conheço bem… Volto aqui, portanto, com alegria, feliz pela oportunidade que me foi dada de prestar homenagem ao imponente patrimônio de cultura e de fé que moldou o vosso País de modo esplêndido durante séculos e ofereceu ao mundo grandes figuras de servidores da Nação e da Igreja… Na ocasião da Sua visita a Roma, Senhor Presidente, o senhor recordou que as raízes da França — assim com as da Europa — são cristãs. A história assim o demonstra: desde as origens o seu País recebeu a mensagem do Evangelho…A Igreja, instalada em época antiga no seu País, desempenhou um papel civilizador ao qual me agrada prestar homenagem nesse local…Transmissão da cultura antiga por meio de monges, professores e copistas, formação dos corações e dos espíritos para o amor ao pobre, ajuda aos mais desprovidos mediante a fundação de diversas Congregações religiosas, a contribuição dos cristãos na consolidação das instituições da Gália, depois da França, já é bem conhecida para que eu me estenda”.
Detendo-se então nas relações entre Igreja e Estado, Bento XVI, depois de recordar que “sobre o problema das relações entre a esfera política e a esfera religiosa, o próprio Cristo já havia oferecido o fundamento básico para se encontrar uma solução justa… quando afirmou: «Dar a César o que é de César e a Deus o que é de Deus» (Mc 12, 17)” destacou que “a Igreja na França goza atualmente de um regime de liberdade”. O Papa citou a expressão usada pelo Presidente da República de “laicismo positivo” para indicar o diálogo “sereno e positivo” entre Igreja e Estado em diversas áreas, e reiterou: “Nesse momento histórico, em que as culturas se entrelaçam cada vez mais, estou profundamente convicto de que uma nova reflexão sobre o verdadeiro significado e sobre a importância do laicismo tornou-se necessária. De fato, é fundamental, por um lado, insistir na distinção entre o âmbito político e o religioso a fim de proteger tanto a liberdade religiosa dos cidadãos quanto a responsabilidade do Estado em relação a eles e, por outro lado, adquirir uma consciência mais clara da função insubstituível da religião para a formação das consciências e da contribuição que ela pode trazer, ao lado de outras instâncias, para a criação de um consenso ético de base na sociedade”. 
O Papa “esforça-se para ser um semeador da caridade e da esperança”, continuou Bento XVI, tão necessárias no mundo de hoje, e manifestou a sua especial preocupação com os jovens, que, “às vezes marginalizados e, com freqüência, abandonados a própria sorte, são frágeis e devem enfrentar sozinhos uma realidade que os supera”, e com o crescimento da distância entre ricos e pobres no mundo ocidental. “Por meio de diversas instituições e iniciativas a Igreja, assim como várias associações no seu País, procura, com freqüência, atender às necessidades imediatas, mas é ao Estado que cabe legislar para acabar com as injustiças”. Ampliando o olhar para o nosso planeta, o Santo Padre observou que, “com grande generosidade, Deus nos confiou o mundo por Ele criado. É urgente que se aprenda a respeitá-lo e a protegê-lo melhor”. O último tema abordado pelo Santo Padre disse respeito à Europa: à França, a quem cabe o semestre de Presidência da União Européia, o Papa confiou o empenho de testemunhar o apego, segundo a sua tradição, “aos direitos do homem e à sua promoção para o bem do indivíduo e da sociedade”. Somente quando o cidadão europeu “se der conta de que estes direitos, que são um todo indissociável, são promovidos e respeitados, então, sim, compreenderá plenamente a grandeza do edifício da União e dele participará ativamente”.
Nos tempos atuais, especialmente incertos, e, principalmente, “diante do perigo do ressurgimento de antigas desconfianças, tensões e divergências entre Nações que, atualmente, testemunhamos com preocupação, a França, historicamente sensível em relação à reconciliação entre os povos, é chamada a ajudar a Europa a construir a paz dentro de suas fronteiras e no mundo todo. É importante, a esse respeito, promover uma unidade que não pode e não pretende se tornar uniforme, mas que seja capaz de garantir o respeito às diferenças nacionais e às diferentes tradições culturais, que são uma riqueza na sinfonia européia”. (S.L.) (Agência Fides 15/9/2008)
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12 de setembro de 2008 – Viagem Apostólica à França (2) – Audiência aos representantes da comunidade judaica e encontro com representantes da realidade cultural francesa no Collège des Bernardins
VATICANO - Papa Bento XVI em Paris e Lourdes (2) - “O que fundou a cultura da Europa, a busca por Deus e a disponibilidade para ouvi-Lo, continua a ser, ainda hoje, o fundamento de toda verdadeira cultura”

Paris (Agência Fides) – Na tarde de sexta-feira, 12 de setembro, o Santo Padre Bento XVI recebeu num salão da Nunciatura Apostólica de Paris alguns representantes da comunidade judaica, a quem dirigiu algumas palavras de saudação. Depois de destacar a feliz circunstância que marcou o encontro “na véspera da celebração semanal do shabbat, o dia que, em tempos imemoráveis ocupa um lugar tão relevante na vida religiosa e cultural do povo de Israel”, Bento XVI afirmou: “Queridos amigos, por causa do que nos une e do que nos separa, temos uma fraternidade a ser fortalecida e vivida. E sabemos que os elos de fraternidade são um convite contínuo para nos conhecermos melhor e nos respeitarmos”. O Santo Padre reiterou então que “a Igreja católica sente-se comprometida a respeitar a Aliança concluída pelo Deus de Abraão, Isaac e Jacó” e “opõe-se a qualquer forma de anti-semitismo, para o qual não há nenhuma justificativa teológica aceitável”. 
“Mais uma vez – continuou o Pontífice - sinto o dever de prestar uma comovida homenagem àqueles que morreram injustamente e àqueles que se esforçaram para que os nomes das vítimas não fossem esquecidos. Deus não esquece!”
Esperado pela comunidade judaica, o Santo Padre foi ao Collège des Bernardins de Paris onde foi realizado o encontro com cerca de 700 representantes da realidade cultural francesa, entre os quais uma delegação da comunidade muçulmana. Reproduzimos a seguir alguns trechos do discurso pronunciado pelo Santo Padre.
“Quero vos falar esta noite das origens da teologia ocidental e das raízes da cultura européia… Na grande agitação cultural produzido pela migração dos povos e pelas novas formas de organização política que surgiam, os mosteiros eram lugares em que sobreviviam os tesouros da cultura antiga e onde, tendo-a como referência, era formada passo a passo uma nova cultura… Acima de tudo e em primeiro lugar, é preciso dizer que, com muito realismo, não era a sua intenção criar uma cultura e nem mesmo conservar uma cultura do passado. A motivação deles era muito mais elementar. O seu objetivo era: quaerere Deum, buscar Deus… O próprio Deus colocou sinais no percurso, ou melhor, abriu um caminho, e a tarefa consistia em encontrá-lo e segui-lo. Este caminho era a sua Palavra que, nos livros das Sagradas Escrituras, foi aberto diante dos homens. A busca por Deus requer, portanto, por uma exigência intrínseca, uma cultura da palavra… Pois a busca por Deus exigia a cultura da palavra, faz parte do mosteiro a biblioteca que aponta os caminhos na direção da palavra. Pelo mesmo motivo, dela também faz parte a escola, na qual os caminhos são abertos concretamente”. 
“A Palavra não leva somente a um caminho individual de imersão mística, mas nos introduz na comunidade daqueles que caminham na fé. E, por isso, é preciso refletir sobre a Palavra e também lê-la corretamente…E ainda é preciso dar mais um passo. A Palavra de Deus nos introduz na conversa com Deus. O Deus que fala na Bíblia nos ensina que podemos falar com Ele. Especialmente no Livro dos Salmos, Ele nos dá as palavras com que podemos nos dirigir a Ele, levar a nossa vida com os seus altos e baixos para a conversa com Ele, transformando, assim, a própria vida num movimento em direção a Ele. Os Salmos contêm também repetidas instruções de como devem ser cantados e acompanhados de instrumentos musicais. Para rezar com base na Palavra de Deus, não basta somente pronunciar, a música é necessária”. Bento… “mostra que a cultura do canto também é a cultura do ser e que os monges, como seu modo de rezar e cantar, devem corresponder à grandeza da Palavra a eles confiada, à sua exigência de verdadeira beleza. A partir desta exigência intrínseca de falar com Deus e de cantá-Lo com as palavras dadas por Ele, surgiu a grande musica ocidental”.
“A Bíblia, vista sob o aspecto puramente histórico ou literário, não é simplesmente um livro, mas sim uma coletânea de textos literários, cuja extensão vem de mais de um milênio e cujos livros individualmente não são facilmente reconhecíveis como pertencentes a uma unidade interior; existem, ao contrário, tensões visíveis entre eles… a Bíblia, normalmente, não é chamada de ‘a Escritura’, mas de ‘as Escrituras’ que, contudo, no seu conjunto é considerada como a única Palavra de Deus dirigida a nós. Mas esse plural torna evidente que, aqui, a Palavra de Deus nos alcança somente por meio da palavra humana, por meio das palavras humanas, que Deus nos fala somente através dos homens, por meio de suas palavras e de sua história… A Escritura precisa de interpretação, e precisa da comunidade onde se formou e viveu. É nela que está a sua unidade e onde é revelado o sentido que mantém o todo unido. Dizendo de outra forma: existem dimensões do significado da Palavra e das palavras, que se revelam somente na comunhão vivida dessa Palavra que cria a história… O cristianismo percebe nas palavras a Palavra, o próprio Logos, que estende o seu mistério por meio dessa multiplicidade e da realidade de uma história humana. Esta estrutura especial da Bíblia é um desafio sempre novo para cada geração. Segundo a sua natureza, ela exclui qualquer forma de fundamentalismo. A Palavra do próprio Deus, com efeito, não está nunca presente na simples literalidade do texto.”
“Toda a dramaticidade desse tema é iluminada pelos escritos de São Paulo… Esta tensão entre elo e liberdade, que vai muito além do problema literário da interpretação da Escritura, determinou também o pensamento e a obra dos mosteiros e moldou profundamente a cultura ocidental. Ela se coloca novamente, também para a nossa geração, como desafio diante da polarização do arbítrio subjetivo, de um lado, e do fanatismo fundamentalista, de outro. Seria fatal, se a cultura européia de hoje pudesse compreender a liberdade somente como a falta total de elos e, com isso, favorecesse inevitavelmente o fanatismo e o arbítrio. Falta de elo e arbítrio não é liberdade, mas sim a sua destruição”.
“Do monaquismo fazem parte, ao lado da cultura da palavra, uma cultura do trabalho, sem a qual o desenvolvimento da Europa, o seu ethos e a sua formação do mundo são impensáveis. Este ethos deveria, porém, incluir a vontade de fazer com que o trabalho e a determinação da história pelo homem colaborem com o Criador, que têm n’Ele a sua medida. Onde faltar essa medida e o homem elevar a si mesmo a criador, a formação do mundo pode facilmente se transformar na sua destruição”.
“Partimos da observação que, na queda de antigas ordens e da segurança, a postura básica dos monges era o quaerere Deum – assumir a busca por Deus. Podemos dizer que esta é a postura verdadeiramente filosófica: olhar além da penúltimas coisas e buscar as últimas, verdadeiras… A procura dos monges, sob certos aspectos, já traz em si o encontrar. É preciso, portanto, para que esta busca seja possível, que antes já exista um primeiro movimento que não só suscite a vontade de buscar, mas também torne acreditável que nessa Palavra esteja escondido o caminho – ou melhor: que nessa Palavra, o próprio Deus se faça encontrar com os homens e, por isso, os homens através dela possam alcançar Deus… Para que se abra um caminho na direção do coração da Palavra
bíblica, como Palavra de Deus, esta mesma Palavra deve antes ser anunciada para fora… De fato, os cristãos da Igreja nascente não consideraram o seu anúncio missionário como una propaganda, que deveria servir para aumentar o próprio grupo, mas sim como uma necessidade intrínseca proveniente da natureza da sua fé: o Deus no qual acreditavam era o Deus de todos, o Deus uno e verdadeiro que se mostrou na história de Israel e, finalmente, no deu Filho, dando com isso a resposta que dizia respeito a todos e que, no seu íntimo, todos os homens esperam.
A universalidade de Deus e a universalidade da razão aberta na direção d’Ele era para eles a motivação e também o dever do anúncio. Para eles, a fé não pertencia aos costumes culturais que, de acordo com o povo, são diferentes, mas sim ao âmbito da verdade que diz respeito igualmente a todos.
O esquema fundamental do anúncio cristão ‘para fora’ – para os homens que, com as suas perguntas, estão buscando – encontra-se no discurso de São Paulo no Areópago… A novidade do anúncio cristão é a possibilidade de dizer agora a todos os povos: Ele se mostrou. Ele pessoalmente. E, agora, abriu-se o caminho na Sua direção. A novidade do anúncio cristão não consiste num pensamento, mas sim num fato: Ele se mostrou… Certamente, é preciso sempre a humildade da razão para poder acolhê-lo; é preciso a humildade do homem que responde à humildade de Deus”.
“A nossa situação de hoje, em muitos aspectos, é diferente da que Paulo encontrou em Atenas, mas, mesmo na diferença, há muitas coisas semelhantes. As nossas cidades não são mais plenas de altares e imagens de múltiplas divindades. Para muitos, Deus tornou-se verdadeiramente o grande Desconhecido. Mas, assim com naquela época, por trás de tantas imagens de deuses estava escondida e presente a pergunta sobre o Deus desconhecido e, assim, a atual ausência de Deus é silenciosamente abordada pela pergunta relativa a Ele.Quaerere Deum – buscar Deus e se deixar encontrar por Ele: atualmente, isso não menos necessário do que antigamente. Uma cultura unicamente positivista, que remetesse para o domínio puramente subjetivo, não científico, a questão sobre Deus, seria a capitulação da razão, a renúncia às suas mais elevadas possibilidades e, portanto, o malogro do humanismo, cujas conseqüências poderiam ser graves. O que fundou a cultura da Europa, a busca de Deus e a disponibilidade para escutá-Lo, permanece ainda hoje em dia o fundamento de toda a verdadeira cultura.” (S.L.) (Agência Fides 15/9/2008)
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12 de setembro de 2008 – Viagem Apostólica à França (3) – Celebração das Vésperas na Catedral de Notre Dame
VATICANO - Papa Bento XVI em Paris e Lourdes (3) - “Deus tem a humildade de passar através de nós para difundir a sua Palavra. Devemos nos tornar a sua voz, depois de ter dirigido nosso ouvido na direção de sua boca. Coloquemos a sua Palavra em nossos lábios para oferecê-la ao mundo”.

Paris (Agência Fides) – Na noite de sexta-feira, dia 12 de setembro, o Santo Padre Bento XVI presidiu a celebração das Vésperas com os sacerdotes, os religiosos, as religiosas, os seminaristas e os diáconos na catedral de Notre Dame de Paris. “Eis que estamos na igreja-mãe da diocese de Paris, a catedral de Notre-Dame, que se ergue no coração da cidade, como sinal vivo da presença de Deus em meio aos homens”, disse o Papa no início da homilia, recordando em seguida a longa história daquele templo, cuja pedra fundamental foi colocada pelo Papa Alexandre III. “A fé da Idade Média edificou as catedrais e os vossos antepassados vieram aqui para louvar a Deus, confiando-lhe as suas esperanças e dirigir a ele o seu amor. Grandes acontecimentos religiosos e civis se realizaram neste santuário, onde os arquitetos, os pintores, os escultores e os músicos deram o melhor de si”, salientou ainda o pontífice.
Partindo do Salmo 121, que tinha acabado de ser cantado na liturgia das Vésperas, Bento XVI salientou que a alegria do salmista – “Que alegria quando me disseram; ‘Vamos à casa do Senhor!’” – “se difunde em nossos corações e ali suscita um profundo eco. A nossa alegria é de ir à casa do Senhor, porque, como os Padres nos ensinaram, esta casa não é outra coisa senão o símbolo concreto da Jerusalém do alto, aquela que desce em nossa direção para nos oferecer a mais bela morada”. Prosseguiu o pontífice: “durante estas Vésperas nós nos unimos por pensamento e na oração às inúmeras vozes de homens e mulheres que cantaram este salmo justamente aqui, antes de nós, no curso dos séculos e séculos... Que alegria realmente saber que estamos cercados de uma multidão enorme de testemunhas! O nosso caminho na direção da Cidade Santa não seria possível se não fosse feito na Igreja, germe e prefiguração da Jerusalém do alto. ‘Se o Senhor não construir a casa, em vão trabalham os construtores’ (Sal 126,1). Quem é este Senhor, senão o Nosso Senhor Jesus Cristo? É ele quem fundou a Igreja, quem a construiu sobre a rocha, sobre a fé do apóstolo Pedro”.
Santo Agostinho se faz a pergunta sobre quem seriam os trabalhadores, e ele mesmo responde: “Aqueles que na Igreja predicam a Palavra de Deus, todos os ministros dos divinos sacramentos. Todos nós corremos, todos nós trabalhamos, todos nós edificamos”; mas é somente Deus que, em nós, “edifica, que exorta e nos incute o temor, que abre o intelecto e conduz à fé o nosso sentimento”. O Santo Padre afirmou ainda: “De que maravilha se reveste a nossa ação a serviço da Palavra divina! Nós somos os instrumentos do Espírito. Deus tem a humildade de passar através de nós para difundir a sua Palavra. Devemos nos tornar a sua voz, depois de ter dirigido nosso ouvido na direção de sua boca. Coloquemos a sua Palavra em nossos lábios para dá-la ao mundo. A oferta da nossa oração é agradável a ele e serve para que ele se comunique com aqueles que encontramos”.
“A catedral de vocês – prosseguiu Bento XVI – é um hino vivo de pedra e de luz para louvar este ato único da história da humanidade: a Palavra eterna de Deus que entra na história dos homens na plenitude dos tempos, para resgatá-los mediante o oferecimento de si mesmo no sacrifício da cruz. As nossas liturgias da terra, inteiramente voltadas a celebrar este ato único da história, não chegarão nunca a exprimir totalmente a sua infinita densidade. A beleza dos ritos certamente não será nunca suficientemente sofisticada, ou cuidada, ou elaborada, porque nada é suficientemente belo para Deus, que é a Beleza infinita. As nossas liturgias terrenas não poderão ser senão um pálido reflexo da liturgia, que se celebra na Jerusalém do céu, ponto de chegada da nossa peregrinação sobre a terra. Que as nossas celebrações possam, no entanto, se aproximar dela o máximo possível, para que possamos prová-la!”
O pontífice recordou aos sacerdotes que “a Palavra de Deus nos é dada para ser a alma do nosso apostolado, a alma da nossa vida de sacerdotes”. Exortou-os com estas palavras: “não tenham medo de consagrar uma parte considerável do tempo de vocês à leitura, à meditação das Escrituras e à oração do Ofício Divino! Quase sem que vocês mesmos percebam, a Palavra lida e meditada na Igreja age em vocês e os transforma”. Aos seminaristas, “esta Palavra é consignada como um bem precioso”, enquanto, recordou o Papa, “vocês estão destinados a se tornarem depositários desta Palavra eficaz, que cumpre o que diz. Aprendam, graças a ela, a amar todos aqueles que encontrarão ao longo de seus caminhos. Ninguém é demais na Igreja, ninguém! Todos podem e devem encontrar nela o próprio lugar”.
Dirigindo-se aos diáconos, o Santo Padre os convidou a continuarem a amar a Palavra de Deus, colocando o Evangelho, que proclamam no coração da celebração eucarística, ao centro de suas próprias vidas, do serviço ao próximo, de sua inteira diaconia. Aos religiosos, às religiosas e a todas as pessoas consagradas, o Papa recordou: “A sua única riqueza – a única, a bem da verdade, que superará os séculos e o véu da morte – é justamente a Palavra do Senhor”.
O Papa concluiu a sua homilia afirmando que “não há amor na Igreja sem o amor à Palavra, não há Igreja sem unidade em torno do Cristo Redentor, não há frutos de redenção sem amor a Deus e ao próximo, segundo os dois mandamentos que resumem toda a Sagrada Escritura! E recordou que “em Maria Santíssima nós temos o mais bonito exemplo de fidelidade à Palavra divina”.
(S.L.) (Agência Fides 15/9/2008)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em francês
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12 de setembro de 2008 – Viagem Apostólica à França (4) – Encontro com os jovens
VATICANO - O Papa Bento XVI em Paris e Lourdes (4) - “Não se esqueçam dos dois tesouros que o Papa apresentou a vocês esta noite: o Espírito Santo e a cruz!”.

Paris (Agência Fides) – Depois da celebração das Vésperas na catedral de Notre Dame, na noite de 12 de setembro, o Papa Bento XVI foi diante da igreja para encontrar os jovens que o saudavam. “Esta noite, gostaria de lhes falar de dois pontos profundamente ligados um ao outro, e que se constituem um verdadeiro tesouro, no qual vocês podem depositar o próprio coração”, disse o Papa aos jovens. O primeiro está ligado ao tema da recente Jornada mundial da juventude: “Sydney fez com que muitos jovens redescobrissem a importância do Espírito Santo em suas vidas, na vida do cristão”, lembrou o Papa. “Todos vocês buscam amar e serem amados! É na direção de Deus que vocês devem se girar, para aprender a amar e para terem a força de amar. O Espírito, que é Amor, pode abrir os seus corações para que recebam o dom do amor autêntico. Todos vocês procuram a verdade e querem vivê-la realmente! Esta verdade é o Cristo. Ele é único caminho, a única verdade e a verdadeira vida”.
O pontífice também convidou os jovens a meditar sobre o sacramento do Crisma recebido, e que os introduziu em uma vida de fé adulta. “O Espírito Santo os aproxima do mistério de Deus e os faz compreender quem é Deus... Ao revelar a vocês quem é o Cristo morto e ressuscitado por nós, ele os entusiasma a testemunhar. Vocês estão na idade da generosidade. É urgente falar de Cristo em torno de vocês, nas suas famílias e aos seus amigos, nos seus lugares de estudo, de trabalho ou de divertimento”. Também Bento XVI encorajou os jovens a não terem medo de anunciar Deus: “Levem a Boa Nova aos jovens da sua idade e também aos outros... Dêem testemunho de Deus, porque, enquanto jovens, vocês fazem integralmente parte da comunidade católica em virtude de seu batismo e em razão da profissão de fé comum. Gostaria de lhes dizer que a Igreja conta com vocês!”
Para revelar aos jovens o “segundo tesouro”, o Papa recordou que este estava no centro da vida do apóstolo Paulo: trata-se do mistério da cruz. “Muitos de vocês trazem no pescoço uma corrente com uma cruz”, disse Bento XVI. “Eu também tenho uma, aliás, como todos os bispos. Não é um ornamento, nem uma jóia. É o símbolo precioso da nossa fé, o sinal visível e material da ligação com o Cristo”. Depois de ter explicado o que são Paulo entende quando fala da cruz no início de sua Primeira Carta aos Coríntios, o Papa prosseguiu: “o Espírito abre novos horizontes à inteligência humana, que a superam e a faz compreender que a única e verdadeira sabedoria reside na grandeza do Cristo. Para os cristãos, a cruz é sinal da sabedoria de Deus e do seu amor infinito, que se revelou no dom salvífico de Cristo morto e ressuscitado para a vida do mundo, para a vida de cada um de vocês em particular. Que esta descoberta desconcertante de Deus que se fez homem por amor, possa convidar vocês a respeitar a venerar a cruz! Ela não é apenas o sinal da vida de vocês em Deus e da sua salvação, mas é também – vocês compreendem – o testemunho mudo das dores dos homens e, ao mesmo tempo, a expressão única e preciosa de todas as suas esperanças. Caros jovens, eu sei que venerar a cruz às vezes atrai a derrisão e também a perseguição”.
Bento XVI concluiu: “Esta noite, eu confio a vocês a cruz do Cristo. O Espírito Santo os fará compreender os mistérios de amor e vocês poderão dizer com são Paulo: ‘Quanto a mim, que não haja outra vantagem senão na cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo, razão pela qual o mundo para mim foi crucificado, assim como eu para o mundo’ (Gal 6,14). Paulo tinha entendido a palavra de Jesus – aparentemente paradoxal – segundo a qual somente oferecendo (“perdendo”) a própria vida é que se pode encontrá-la (cf. Mc 8,35; Jo 12,24), concluindo que a cruz exprime a lei fundamental do amor, a fórmula perfeita da verdadeira vida. Que o aprofundamento do mistério da cruz faça com que alguns de vocês descubram o chamado a servir o Cristo de maneira mais total, na vida sacerdotal ou religiosa!”
(S.L.) (Agência Fides 15/9/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre aos jovens na Notre Dame, em francês
A saudação do Papa aos jovens da janela da Nunciatura Apostólica, em francês
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13 de setembro de 2008 – Viagem Apostólica à França (5) – Visita ao Institut de France e Celebração Eucarística
VATICANO - Papa Bento XVI em Paris e Lourdes (5) - “A todos os homens de boa vontade que me ouvem, eu repito com são Paulo: Fujam do culto dos ídolos, não cessem de fazer o bem!”

Paris (Agência Fides) – Depois de uma breve visita ao Institut de France, em Paris, a instituição que reúne os eminentes representantes de todos os âmbitos do saber e que compreende cinco academias, às 10 horas de sábado, dia 13 de setembro, o Santo Padre Bento XVI presidiu a concelebração eucarística em memória de são João Crisóstomo, na Esplanade des Invalides. Na homilia, o Papa começou a falar a partir da atualidade da exortação dirigida por são Paulo aos coríntios na primeira leitura da missa – “Fujam da idolatria” (1Co 10,14) – para salientar que também o mundo contemporâneo criou os seus próprios ídolos. “Por acaso não imitou, mesmo sem querer, os pagãos da antiguidade, desviando o homem de sua verdadeira finalidade, da felicidade de viver eternamente com Deus?... A tentação de idolatrar um passado que não existe mais, esquecendo-se das suas carências; a tentação de idolatrar um futuro que não existe ainda, acreditando que o homem, com suas únicas forças, possa realizar a felicidade eterna sobre a terra!... O dinheiro, a sede de ter o poder e também o saber, por acaso não desviaram o homem de sua verdadeira finalidade e de sua própria verdade?”
Bento XVI relembrou que “são Paulo condena severamente a idolatria”, no entanto, esta condenação “não é em nenhum caso uma condenação da pessoa do idolatra. Nunca em nossos juízos, devemos confundir o pecado, que é inaceitável, e o pecador, do qual não podemos julgar o estado de consciência e que, em todo caso, é sempre suscetível de conversão e de perdão”. Prosseguiu o Papa: “Nunca Deus pede ao homem de sacrificar a sua razão! Nunca a razão entra em contradição real com a fé! O único Deus – Pai, Filho e Espírito Santo – criou a nossa razão e nos dá a fé, propondo à nossa liberdade de recebê-la como um dom precioso. É o culto dos ídolos que desvia o homem desta perspectiva, e a própria razão pode se forjar dos ídolos”.
O homem pode, de toda maneira, chegar a Deus através do sacramento da Eucaristia, “Revelação extraordinária, que nos vem do Cristo e nos é transmitida pelos apóstolos e por toda a Igreja há quase dois mil anos”. Bento XVI exortou a envolver com “a maior veneração o sacramento do Corpo e do Sangue do Senhor, o Santíssimo Sacramento da presença real do Senhor à sua Igreja e a toda a humanidade. Não devemos deixar de manifestar a ele o nosso respeito e o nosso amor! Devemos dar-lhe as maiores manifestações de honra! Mediante nossas palavras, nossos silêncios e nossos gestos, não devemos aceitar nunca que em nós e em torno a nós desapareça a fé no Cristo ressuscitado, presente na Eucaristia”.
Prosseguindo a sua homilia, o pontífice recordou ainda que “em si mesma, a missa também nos convida a fugirmos dos ídolos... A missa nos convida a discernirmos aquilo que em nós obedece ao Espírito de Deus e aquilo que em nós permanece ouvindo o espírito do mal”. Para dar graças ao Senhor por todo o bem que ele nos dá, não temos outro modo senão responder com as mesmas palavras do salmista: “Erguerei o cálice da salvação e invocarei o nome do Senhor” (Sal 116,13). “Erguer o cálice da salvação e invocar o nome do Senhor – explicou o Papa – não é talvez precisamente o melhor meio para ‘fugir dos ídolos’, como nos pede são Paulo? Cada vez que uma missa é celebrada, cada vez que o Cristo se torna sacramentalmente presente na sua Igreja, é a obra da nossa salvação que se realiza... Ora, caros irmãos e irmãs, quem pode elevar o cálice da salvação e invocar o nome do Senhor, no lugar de todo o povo de Deus, senão o sacerdote ordenado pelo bispo com este objetivo?”
A este ponto o Santo Padre lançou um apelo aos jovens: “Não tenham medo! Não tenham medo de dar a sua vida ao Cristo! Nada nunca substituirá o ministério dos sacerdotes na vida da Igreja. Nada substituirá nunca uma missa para a salvação do mundo! Caros jovens ou menos jovens que me ouvem, não deixem sem resposta o chamado de Cristo”.
No Evangelho da missa, Cristo em pessoa “nos ensinou a fugir da idolatria, convidando-nos a construirmos a nossa casa ‘sobre a rocha’ (Lc 6,48)”, prosseguiu o Santo Padre, recordando que esta rocha é o próprio Cristo e que “a Igreja, construída sobre a rocha do Cristo, possui as promessas da vida eterna, não porque os seus membros sejam mais santos do que os outros homens, mas porque Cristo fez esta promessa a Pedro... Nesta esperança indefectível na presença eterna de Deus na alma de cada um, nesta alegria de saber que o Cristo estará conosco até o final dos tempos, nesta força que o Espírito oferece a todos os homens e a todas as mulheres que aceitam de se deixar apreender por ele, eu confio todos vocês, caros cristãos de Paris e da França, à ação poderosa e misericordiosa do Deus de amor, que morreu por nós na cruz e ressuscitou vitoriosamente na manhã de Páscoa. A todos os homens de boa vontade que me ouvem, eu repito com são Paulo: Fujam do culto dos ídolos, não cessem de fazer o bem!”
(S.L.) (Agência Fides 15/9/2008)

O texto da suadação do Santo Padre ao Institut de France, em francês
O texto integral da homilia da Santa Missa na Esplanade des invalides, em francês 
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13 de setembro de 2008 – Viagem Apostólica à França (6) – Caminho do Jubileu em Lourdes e discurso no final da procissão ‘aux flambeaux’
VATICANO - O Papa Bento XVI em Paris e Lourdes (6) - “Maria deixou a morte atrás de si, revestindo-se inteiramente de vida, aquela do Filho, do Cristo ressuscitado. Assim ela é o sinal da vitória do amor, do bem e de Deus, que dá ao nosso mundo a esperança de que ele precisa”.

Lourdes (Agência Fides) – Na tarde do sábado, dia 13 de setembro, o Santo Padre Bento XVI deixou Paris de avião e chegou a Lourdes. Às 6 horas da tarde, depois da acolhida da parte das autoridades locais, o Papa realizou a primeira etapa do “Caminho do Jubileu”, o percurso que o peregrino em Lourdes é convidado a fazer por ocasião dos 150 anos das aparições de Nossa Senhora. O Santo Padre chegou também à igreja do Sagrado Coração, onde permaneceu diante da fonte batismal onde Bernadete foi batizada, fez uma breve visita ao “Cachot”, onde Bernadete viveu com a sua família, e enfim visitou a gruta de Massabielle, local das aparições. Às 21,30 horas, do terraço inferior da basílica do Rosário, o Santo Padre assistiu a parte final da procissão “aux flambeaux” e pronunciou um discurso, onde evocou as aparições em Massabielle e o diálogo entre a Virgem e Bernadete.
“Não é de maravilhar, explicou o Papa, que Maria seja bela, pois na aparição de 25 de março de 1858 ela revela assim o seu nome: ‘Eu sou a Imaculada Conceição’. Da nossa parte, nós olhamos aquela ‘Mulher vestida de sol’ (Ap. 12,1), como nos descreve a Escritura... Maria deixou a morte atrás de si, revestindo-se inteiramente da vida, aquela do Filho, do Cristo ressuscitado. Assim ela é o sinal da vitória do amor, do bem e de Deus, que dá ao mundo a esperança de que ele precisa. Esta noite, tornemos o nosso olhar na direção de Maria, tão gloriosa e tão humana, e deixemos que seja ela a nos conduzir a Deus, que é o vencedor.”
Bento XVI salientou que “Lourdes é um daqueles lugares que Deus escolheu para nos fazer resplandecer um raio particular da sua beleza, daí a importância que adquire aqui o símbolo da luz”. Seguindo o exemplo de Bernadete, que chegando à gruta, a partir da quarta aparição, e acendia todas as manhãs uma vela benta ou a segurava com a mão esquerda, “bem cedo, apareceram as pessoas que confiavam a Bernadete uma vela para que ela a pusesse no fundo da gruta. Em breve tempo, também outras pessoas depositaram velas naquele lugar de luz e de paz. A própria Mãe de Deus fez saber que lhe agradava a homenagem tocante daquelas milhares de velas que, então, iluminavam sem cessar, para dar glória a ela naquela rocha da aparição”.
Durante as aparições, Bernadete “recita o terço sob os olhos de Maria, que se une a ela no momento da doxologia. Este fato – salientou o Papa – confirma o caráter profundamente teocêntrico da oração do terço. Quando recitamos o terço, Maria nos oferece o seu coração e o seu olhar, para que contemplemos a vida do seu Filho, o Cristo Jesus”. Depois de recordar a profunda devoção mariana de João Paulo II e o seu encorajamento para que todos recitem o terço, o Papa disse: “Que Lourdes, terra de luz, possa continuar sendo uma escola, onde se aprende a recitar o terço, que introduz os discípulos de Jesus, sob os olhos da sua Mãe, em um diálogo autêntico e cordial com o seu Mestre!”.
O pontífice referindo-se à procissão “aux flambeaux”, disse que “ela traduz aos nossos olhos de carne o mistério da oração: na comunhão da Igreja, que une os eleitos do céu e os peregrinos da terra, cintila a luz do diálogo entre o homem e o seu Senhor e uma estrada luminosa se abre na história dos homens, inclusive nos momentos mais sombrios. Esta procissão é um momento de grande alegria eclesial, mas também um tempo de reflexão austera: as intenções que trazemos conosco salientam a profunda comunhão com todos aqueles que sofrem... Maria nos ensina a rezar, a fazermos da nossa oração um ato de amor a Deus e de caridade fraterna. Rezando com Maria, o nosso coração acolhe aqueles que sofrem... Lourdes é um lugar de luz, porque é um lugar de comunhão, de esperança e de conversão”.
Repetindo o convite de Jesus, para que “conservem suas lâmpadas acesas” (cf. Lc 12,35), o Papa evidenciou que “este caminho na noite, levando a luz, fala com força ao nosso íntimo, toca o nosso coração e diz muito mais do que qualquer outra palavra pronunciada ou subentendida. Este gesto resume sozinho a nossa condição de cristãos que caminham: temos necessidade de luz e, ao mesmo tempo, somos chamados a sermos luz... Viver o amor cristão é fazer entrar a luz de Deus no mundo e, juntos, indicar a sua verdadeira fonte”.
Antecipando a celebração do dia seguinte, a festa da Exaltação da Santa Cruz, Bento XVI colocou em evidência que “a morte de Jesus é uma morte que se torna luz para os povos... através da cruz, toda a nossa vida recebe luz, força e esperança. Nela é revelada toda a profundidade do amor contido no desenho originário do Criador. Com ela, tudo é sanado e levado à sua realização. É por isso que a vida de fé no Cristo morto e ressuscitado se torna luz”. O Papa concluiu afirmando que “o encontro discreto com Bernadete e com a Virgem Maria pode mudar uma vida, porque elas estão presentes, neste lugar de Massabielle, para nos conduzir ao Cristo, que é a nossa vida, a nossa força, a nossa luz”.
(S.L.) (Agência Fides 16/9/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em francês
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14 de setembro de 2008 – Viagem Apostólica à França (7) – Celebração Eucarística na Prairie e Angelus
VATICANO - Papa Bento XVI em Paris e Lourdes (7) - “Que seguindo os grandes evangelizadores do seu país, o espírito missionário, que animou tantos homens e mulheres da França no curso dos séculos, seja ainda o seu orgulho e o seu empenho!”

Lourdes (Agência Fides) – Domingo, dia 14 de setembro, na festa da Exaltação da Santa Cruz, o Santo Padre Bento XVI foi à esplanada do santuário, onde às 10 horas presidiu a Santa Missa pelos 150 anos das aparições à Virgem Maria em Lourdes. “Estamos aqui esta manhã, aos pés de Maria, a Virgem Imaculada, para nos colocarmos em sua escola, com a pequena Bernadete”, disse o Papa no início da homilia. Recordando a liturgia do dia – “erguendo os olhos na direção do crucifixo, adoramos aquele que veio para tomar sobre si o pecado do mundo e nos dar a vida eterna” – Bento XVI salientou que Maria “convida a todos os homens de boa vontade, todos aqueles que sofrem no coração ou no corpo, para que ergam os olhos na direção da cruz do Cristo, para encontrar ali a fonte da vida, a fonte da salvação”.
“Para acolher em nossas vidas esta cruz gloriosa – prosseguiu o Papa –, a celebração do jubileu das aparições de Nossa Senhora de Lourdes nos faz entrar em um caminho de fé e de conversão. Hoje Maria vem ao nosso encontro para nos indicar os caminhos de uma renovação da vida das nossas comunidades e de cada um de nós. Acolhendo o seu Filho, que ela nos apresenta, somos mergulhados em uma fonte viva, onde a fé pode reencontrar novo vigor, onde a Igreja pode se fortificar para proclamar sempre com maior audácia o mistério de Cristo. Jesus, nascido de Maria, é Filho de Deus, único salvador de todos os homens, que vive e age na sua Igreja e no mundo. A Igreja é enviada a todos os lugares do mundo, para proclamar esta única mensagem e para convidar os homens a acolhê-lo mediante uma autêntica conversão do coração. Esta missão, que foi confiada por Jesus aos seus discípulos, recebe aqui, por ocasião deste jubileu, um novo suspiro. Que seguindo os grandes evangelizadores do seu país, o espírito missionário, que animou tantos homens e mulheres da França no curso dos séculos, seja ainda o seu orgulho e o seu empenho!”
Percorrendo o caminho jubilar, seguindo as pegadas de Bernadete, nos é recordado o núcleo essencial da mensagem de Lourdes: “Em seu caminho espiritual, os cristãos são chamados também a fazerem frutificar a graça de seu Batismo, a se nutrirem da Eucaristia, a obterem na oração a força para testemunhar e serem solidários com todos os seus irmãos na humanidade”. O Santo Padre recordou também a atitude de Maria que, concebida sem pecado, “colocou-se inteiramente nas mãos de Deus e recebeu dele o privilégio de dar a vida humana a seu Filho eterno... Apresentando-se assim com uma dependência total de Deus, Maria exprime na realidade uma atitude de plena liberdade, fundamentada no pleno reconhecimento da sua verdadeira dignidade. Este privilégio diz respeito também a nós, porque se revela a nossa dignidade de homens e mulheres, certamente marcados pelo pecado, mas salvos na esperança, uma esperança que nos permite de enfrentar a nossa vida quotidiana. É a estrada que Maria abre também ao homem. Colocar-se inteiramente nas mãos de Deus é encontrar o caminho da verdadeira liberdade”.
O Santo Padre colocou em evidência que “a vocação primária do santuário de Lourdes é de ser um lugar de encontro com Deus na oração, e um lugar de serviço aos irmãos, principalmente para a acolhida dos doentes, dos pobres e de todas as pessoas que sofrem. Neste lugar, Maria vem até nós como mãe, sempre disponível às necessidades de seus filhos”. A Virgem nos lembra o lugar central que a oração deve ter na vida do cristão, “indispensável para acolher a força do Cristo”... “Deixar-se absorver pelas atividades é arriscar fazer com que a oração perca a sua especificidade cristã e a sua verdadeira eficácia”.
Aos jovens, sempre presentes em Lourdes para o serviço dos doentes e peregrinos, o Papa dirigiu esta exortação: “não se deixem desencorajar diante das dificuldades!... Não tenham medo de dizer ‘sim’ aos apelos do Senhor, quando ele os convida a segui-lo. Respondam generosamente ao Senhor! Somente ele pode satisfazer as aspirações mais profundas do seu coração... Que Maria ajude aqueles que são chamados ao matrimônio, para que descubram a beleza de um amor verdadeiro e profundo, vivido como dom recíproco e fiel! Aqueles dentre vocês que ele chama a segui-lo na vocação sacerdotal ou religiosa, gostaria de repetir toda a felicidade que é oferecer totalmente a própria vida a serviço de Deus e dos homens.
Que as famílias e as comunidades cristãs sejam locais onde se possam nascer e amadurecer vocações sólidas a serviço da Igreja e do mundo!”
O Papa concluiu a homilia invocando Maria como “Estrela da esperança”, pois “nas estradas da vida, muitas vezes escuras, ela é a luz de esperança que nos ilumina e nos orienta em nosso caminho... e nos convida a viver como ela, em uma esperança invencível, recusando de ouvir aqueles que pretendem que nós somos prisioneiros do fato”.
Ao concluir a celebração eucarística, o Santo Padre Bento XVI conduziu a oração do Angelus. Ao introduzir a oração mariana, o Papa afirmou que “a cada dia a oração do Angelus nos oferece a possibilidade de refletirmos alguns instantes, durante as nossas atividades, sobre o mistério da encarnação do Filho de Deus. Ao meio dia, quando as primeiras horas do dia começam a pesar, com a sua fadiga, a nossa disponibilidade e a nossa generosidade são renovadas pela contemplação do ‘sim’ de Maria”. O privilégio da sua Imaculada Conceição, “não afasta, mas ao contrário, a aproxima de nós... a pureza de Maria a torna infinitamente próxima dos nossos corações, atenta a cada um de nós e desejosa do nosso verdadeiro bem... Diante de Maria, em virtude justamente da sua pureza, o homem não hesita em mostrar a sua fraqueza, a apresentar os seus pedidos e suas dúvidas, a formular as suas esperanças e os seus desejos mais secretos... Maria nos mostra assim a maneira justa de avançar na direção do Senhor. Ela nos ensina a nos aproximarmos dele na verdade e na simplicidade. Graças a ela, descobrimos que a fé cristã não é um peso, mas é como uma asa que nos permite de voar mais alto, para nos refugiarmos nos braços do Senhor... Enquanto filhos e filhas de Maria, podemos tirar proveito de todas as graças que foram dadas a ela, e a dignidade incomparável que lhe foi dada pelo privilégio da Imaculada Conceição, venha sobre nós, seus filhos”.(S.L.) (Agência Fides 17/9/2008)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em francês
O texto integral da introdução ao Angelus pronunciado pelo Santo Padre, em francês
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14 de setembro de 2008 – Viagem Apostólica à França (8) – Encontro com os Bispos da Conferência Episcopal francesa
VATICANO - Papa Bento XVI em Paris e Lourdes (8) - “Sucessores dos apóstolos, os senhores representam o Cristo, como cabeças das dioceses que lhes foram confiadas... O povo cristão deve olhar para os senhores com afeição e respeito”.

Lourdes (Agência Fides) – Na tarde de domingo, dia 14 de setembro, o Santo Padre encontrou os bispos da Conferência episcopal francesa, no anfiteatro Santa Bernadete, de Lourdes. Em seguida trazemos alguns trechos do discurso que o Papa lhes dirigiu.
“Eu os encorajo a continuarem a trabalhar na unidade e na confiança, em plena comunhão com Pedro, que veio para confirmar a sua fé... Gostaria de aproveitar desta ocasião para refletir com os senhores sobre alguns temas que sei que estão no centro de suas atenções”.
“Sucessores dos apóstolos, os senhores representam o Cristo como cabeças das dioceses que lhes foram confiadas, e se esforçam em tornar realidade essa imagem do bispo, traçada por são Paulo. Devem crescer sem pausa nesta estrada... O povo cristão deve olhar para os senhores com afeição e respeito... A sua missão, principalmente espiritual, está em criar as condições necessárias para que os fiéis possam, para citar novamente santo Inácio, ‘cantar com uma única voz diante do Cristo um hino ao Pai’, e fazer de tal modo que suas vidas sejam uma oferta a Deus”.
Estejam convencidos que para fazer crescer em cada batizado o gosto de Deus e a compreensão do senso da vida, a catequese se reveste de uma importância fundamental. Os dois instrumentos principais que os senhores dispõem, o Catecismo da Igreja Católica e o Catecismo dos Bispos da França, se constituem meios preciosos. Na realidade, oferecem uma síntese harmoniosa da fé católica e consentem anunciar o Evangelho com fidelidade real à sua riqueza. A catequese não é antes de tudo uma questão de método, mas de conteúdo... Uma preparação cuidadosa dos catequistas consentirá a transmissão integral da fé, segundo o exemplo de são Paulo, o maior catequista de todos os tempos, a quem olhamos com admiração particular na comemoração dos dois mil anos de seu nascimento”.
“Para realizar de maneira eficaz esta tarefa, os senhores têm necessidade de colaboradores. Por esta razão as vocações sacerdotais e religiosas merecem mais do que nunca serem encorajadas... O bispo e as comunidades de fiéis devem, no que lhes compete, favorecer e acolher as vocações sacerdotais e religiosas, apoiando-se sobre a graça dada pelo Espírito Santo em vista de tornar realidade o discernimento necessário. Sim, caros irmãos no episcopado, continuem a chamar ao sacerdócio e à vida religiosa, assim como Pedro jogou as suas redes, seguindo as ordens do Mestre, mesmo tendo passado a noite pescando sem obter nada”.
“Não se repetirá nunca suficientemente que o sacerdócio é indispensável à Igreja, no interesse do próprio laicado. Os sacerdotes são um dom de Deus para a Igreja. Os sacerdotes não podem delegar suas funções aos fiéis naquilo que diz respeito às suas próprias tarefas. Caros irmãos no episcopado, eu os exorto a perseverarem com todo cuidado, para ajudar os seus sacerdotes a viverem em íntima união com Cristo. Suas vidas espirituais são o fundamento de suas vidas apostólicas... Procurem estar atentos à sua formação humana, intelectual e espiritual, como também aos meios de subsistência... Os sacerdotes têm necessidade de seu afeto, de seu encorajamento e sua solicitude”.
“O culto litúrgico é a expressão mais alta da vida sacerdotal e episcopal, como também do ensinamento catequético. Sua tarefa de santificação do povo de fiéis, caros irmãos, é indispensável ao crescimento da Igreja. No Motu próprio “Summorum Pontificum” fui levado a precisar as condições de exercício desta tarefa, naquilo que diz respeito à possibilidade de usar tanto o missal do beato João XXIII (1962), quanto aquele do Papa Paulo VI (1970). Alguns frutos destas novas disposições já se manifestaram e espero que a indispensável pacificação dos espíritos esteja, por graça de Deus, já se realizando.
Posso avaliar as dificuldades que os senhores encontraram, mas não tenho dúvidas que podem conseguir, em pouco tempo, as soluções satisfatórias para todos, e que assim a túnica sem costuras do Cristo não se rasgue ulteriormente. Ninguém é demais na Igreja. Todos, sem exceções, deve poder se sentir nela como “em sua casa”, e nunca recusado. Deus, que ama a todos os homens e não quer que nenhum se perca, nos confia esta missão, fazendo de nós pastores de suas ovelhas. Não podemos fazer outra coisa senão dar graças pela honra e a confiança que ele nos reserva. Devemos nos esforçar, portanto, para sermos sempre servidores da unidade!”
“Há um problema que aparece em todos os lugares e que tem uma particular urgência: é a situação da família... Desde há vários decênios as leis em muitos países relativizaram a sua natureza de célula primordial da sociedade. Muitas vezes as leis procuram mais se adaptar aos costumes e às reivindicações de particulares indivíduos ou grupos, do que promover o bem comum da sociedade... No entanto, a experiência nos ensina que a família é a base sólida sobre a qual se apóia toda a sociedade. Mais do que isso, o cristão sabe que a família é também a célula viva da Igreja... A Igreja quer permanecer indefectivelmente fiel ao mandato que lhe foi confiado pelo seu Fundador, o nosso Mestre e Senhor Jesus Cristo. Esta não cessa de repetir com ele: ‘O que Deus uniu o homem não separe! ’ (Mt 19,6). A Igreja não se deu essa missão: ela a recebeu. Certamente, ninguém pode negar a existência de provas, às vezes muito dolorosas, que alguns lares atravessam... Uma questão particularmente dolorosa, como sabemos, é aquela dos divorciados casados novamente. A Igreja, que não pode se opor à vontade do Cristo, conserva com fidelidade o princípio da indissolubilidade do matrimônio, mesmo circundando do maior afeto os homens e as mulheres que, por razões diversas, não conseguem respeitá-lo. Não se pode admitir, pois, as iniciativas que visam abençoar as uniões ilegítimas”.
“Os jovens, eu sei muito bem, caros irmãos, estão no centro de suas preocupações... Mesmo vivendo em um mundo que os corteja e estimula seus baixos instintos, e carregando ainda o fardo pesado de heranças difíceis de assimilar, os jovens conservam um frescor de alma que suscita a minha admiração. Faço um apelo ao senso de responsabilidade, convidando-os a levar em consideração a vocação que Deus deu a eles no dia do Batismo”.
Estou convencido, efetivamente, que as nações não devem nunca aceitar de ver desaparecer aquilo que constitui a sua específica identidade. Em uma família, o fato de que os diversos membros tenham o mesmo pai e a mesma mãe não comporta que estes sejam sujeitos indiferenciados entre si: na realidade são pessoas com uma individualidade própria. A mesma coisa ocorre nos países, que devem zelar em preservar e a desenvolver sua cultura específica, sem deixar-se nunca absorver pelas outras ou afogar-se em uma uniformidade sem vida... Nesta perspectiva, o fato de colocar em evidência as raízes cristãs da França permitirá a todos os habitantes deste país de melhor compreenderem de onde eles vêm e aonde ele vão. Conseqüentemente, no quadro institucional existente e no máximo respeito às leis em vigor, deveria ser encontrada uma estrada nova para interpretar e viver no quotidiano os valores fundamentais sobre os quais está construída a identidade da nação... Graças a uma sadia colaboração entre a comunidade política e a Igreja, realizada na consciência e no respeito à independência e a autonomia de cada uma em seu próprio campo, presta-se ao homem um serviço que visa o seu pleno desenvolvimento pessoal e social”.
“A recente reunião plenária do Pontifício Conselho para o diálogo interreligioso colocou em evidência que o diálogo autêntico pede, como condição fundamental, uma boa formação para aqueles que o promovem e um discernimento iluminado, para avançar pouco a pouco na descoberta da verdade. O objetivo do diálogo ecumênico e interreligioso, naturalmente diferente em sua natureza e em suas respectivas finalidades, é a busca e o aprofundamento da verdade. Trata-se de uma tarefa nobre e obrigatória para todo homem de fé, porque o próprio Cristo é a Verdade. A construção de pontes entre as grandes tradições eclesiais cristãs e o diálogo com as outras tradições religiosas exigem um empenho real de conhecimento recíproco, porque a ignorância destrói mais do que constrói”.
“O homem tem sempre necessidade de ser liberado de seus medos e de seus pecados. O homem deve sem cessar aprender ou reaprender que Deus não é seu inimigo, mas seu Criador pleno de bondade. O homem tem necessidade de saber que a sua vida tem um sentido e que ele é esperado, ao término de sua permanência sobre a terra, a tomar parte sem fim na glória do Cristo nos céus. A sua missão, senhores, é de conduzir a porção do Povo de Deus confiada aos seus cuidados até este termo glorioso”. (S.L.) (Agência Fides 17/9/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em francês
www.evangelizatio.org

14 de setembro de 2008 – Viagem Apostólica à França (9) – Celebraçãoe Eucarística no Oratoire de l’Hôpital e Cerimônia de despedida 

VATICANO - Papa Bento XVI em Paris e Lourdes (9) - “No sorriso da Virgem encontra-se misteriosamente escondida a força para continuar a luta contra a doença e a favor da vida”

Lourdes (Agência Fides) – Na segunda-feira, 15 de setembro, no final de sua visita pastoral a Lourdes, o Santo Padre foi ao Oratoire de l’Hôpital (o Oratório onde Bernadette recebeu a Primeira Comunhão), IV e última etapa do "Caminho do Jubileu", onde rezou. Assim, no sagrado da Basílica de Notre Dame du Rosaire, presidiu a Santa Missa com os doentes, durante a qual administrou o Sacramento da Unção para um grupo de enfermos.
“Celebramos ontem a Cruz de Cristo, instrumento da nossa salvação, que nos revela em plenitude a misericórdia do nosso Deus – disse o Papa na homilia -. Hoje, celebrando a memória da Bem-aventurada Nossa Senhora das Dores, contemplamos Maria que compartilha a compaixão do Filho pelos pecadores… Maria está hoje na alegria e na glória da Ressurreição. As lágrimas derramadas aos pés da Cruz transformaram-se num sorriso que nada conseguirá apagar, mesmo permanecendo intacta a sua compaixão materna por nós… Maria ama cada um dos seus filhos, concentrando a sua atenção especialmente naqueles que, assim como o seu Filho na Paixão, estão em sofrimento; ama-os simplesmente porque são seus filhos, segundo a vontade de Cristo sobre a Cruz”.
Os cristãos de todos os tempos sempre procuraram o sorriso de Nossa Senhora, continuou o Papa: “Este sorriso de Maria é para todos: ele, contudo, é dirigido especialmente àqueles que sofrem, para que nele possam encontrar conforto e alívio. Buscar o sorriso de Maria não é questão de sentimentalismo devoto ou antiquado; é mais a justa expressão da relação viva e profundamente humana que nos liga a Quem Cristo nos deu como Mãe. Desejar contemplar este sorriso da Virgem não é por nada se deixar dominar por uma imaginação descontrolada… No sorriso da mais eminente entre todas as criaturas, dirigido a nós, reflete-se a nossa dignidade de filhos de Deus, uma dignidade que não abandona nunca quem está doente. Aquele sorriso, verdadeiro reflexo da ternura de Deus, é a nascente de uma esperança invencível”. 
Diante do sofrimento prolongado, o homem até pode se desesperar sobre o sentido e o valor da vida, destacou Bento XVI, e nesses momentos difíceis há necessidade da proximidade de familiares e amigos, mas “também daqueles que nos são íntimos pelo elo da fé. Quem poderia ser mais íntimo de Cristo e da sua santa Mãe, a Imaculada?…
Quero dizer, humildemente, àqueles que sofrem e que lutam e são tentados a dar as costas para a vida: voltai-vos para Maria! No sorriso da Virgem encontra-se misteriosamente escondida a força para continuar na luta contra a doença e a favor da vida. Junto dela encontra-se igualmente a graça de aceitar deixar este mundo, sem medo, nem amargura, na hora que Deus quiser”.
O Papa ainda se deteve na busca do sorriso da Virgem Maria pelo cristão, que “não é um ato de infantilismo pio… Naquela manifestação muito simples de ternura que é o sorriso, percebemos que a nossa única riqueza é o amor de Deus por nós, que passa pelo coração daquela que se tornou a nossa Mãe… O sorriso de Maria é uma nascente de água viva… Do seu coração de fiel e de mãe jorra uma água viva que purifica e cura”. 
Assim, Bento XVI convidou a meditar sobre o Sacramento da Unção dos Enfermos; “Cristo oferece a sua salvação por meio dos Sacramentos e, especialmente, às pessoas que sofrem de doenças ou que são portadoras de uma deficiência, através da graça da Unção dos enfermos. Para cada um deles, o sofrimento é sempre uma estranha. A sua presença não é nunca tranqüila… A graça própria do Sacramento consiste em acolher dentro de si Cristo médico. Cristo, contudo, não é médico à maneira do mundo. Para nos curar, ele não fica fora do sofrimento que se sente; conforta ao vir habitar quem foi atingido pela doença, para suportá-la e vivê-la com ele… Sem a ajuda do Senhor, a doença e o sofrimento são cruelmente árduos”. 
No final da homilia, o Papa dirigiu uma saudação especialmente afetuosa aos componentes do Serviço de saúde e enfermeiros, a todas as pessoas que, por diversos motivos, nos hospitais e em outras instituições, contribuem para o tratamento dos doentes, ao pessoal de acolhida e aos acompanhantes que, ao lado dos doentes, vêm em peregrinação a Lourdes: “quero dizer o quanto o seu serviço é valioso. Eles são os braços da Igreja, humilde serva”. O Papa também encorajou aqueles que, “em nome de sua fé”, acolhem e visitam os doentes, nas capelas dos hospitais, nas paróquias ou nos santuários. “Maria vos confia o seu sorriso, para que vos tornais, na fidelidade ao seu Filho, nascentes de água viva. O que fazeis, fazeis em nome da Igreja, de quem Maria é a imagem mais pura. Podeis levar o seu sorriso a todos!” (S.L.) (Agência Fides 17/9/2008)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em francês
O discurso do Santo Padre na Cerimônia de despedida, em francês
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17 de setembro de 2008 – Audiência geral
VATICANO - Na audiência geral, o Papa ilustra as etapas de sua viagem à França: “todos somos peregrinos, precisamos da Mãe que nos guia; e em Lourdes, seu sorriso nos convida a prosseguirmos com confiança na consciência de que Deus é bom, Deus é amor”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A audiência geral de quarta-feira, 17 de setembro, teve lugar na Sala Paulo VI, no Vaticano, onde o Santo Padre Bento XVI - proveniente em helicóptero de sua residência de verão em Castel Gandolfo – encontrou-se com peregrinos e fiéis. “O encontro de hoje me oferece a oportunidade de recordar-lhes os vários momentos da visita pastoral que realizei nos dias passados na França” – disse Bento XVI, agradecendo todos os que, de várias formas, cooperaram para o êxito da peregrinação. “A visita teve inicio em Paris, onde encontrei idealmente com todo o povo francês – prosseguiu o Papa – homenageando, assim, esta amada nação, na qual a Igreja, já desde o século II, desempenhou um papel civilizador fundamental”. Neste contexto, “amadureceu a exigência de uma saudável distinção entre a esfera política e a religiosa”, disse ainda o Pontífice, reiterando que “a autêntica laicidade não significa prescindir da dimensão espiritual, mas reconhecer que ela é, radicalmente, garante de nossa liberdade e da autonomia das realidades terrenas, graças à Sabedoria criadora que a consciência humana sabe acolher e atuar”. Sobre este tema, o Papa fez uma ampla reflexão no encontro com o mundo da cultura, no Collège des Bernardins. 
“O ponto de partida de meu discurso – recordou o Santo Padre – foi a reflexão sobre o monaquismo, cujo objetivo era buscar Deus, quaerere Deum… A busca de Deus levava os monges, por sua natureza, a uma cultura da palavra. Quaerere Deum, buscar Deus. Eles o buscavam no sulco de sua Palavra e deviam, portanto, conhecer esta Palavra cada vez mais profundamente. Era necessário penetrar no segredo da língua, compreendê-la em sua estrutura… Consequentemente, quaerere Deum – buscar Dio, estar em caminho rumo a Deus – permanece hoje, como ontem, a estrada-mestra e o fundamento de toda verdadeira cultura”. 
Na Catedral de Notre-Dame em Paris, durante a celebração das Vésperas da Virgem Maria, o papa recordou ter exortado os sacerdotes, diáconos, religiosos, religiosas e seminaristas a “dar prioridade à religiosa escuta da divina palavra, olhando a Virgem Maria como a sublime modelo”. No ádrio de Notre-Dame, o Santo Padre recomendou aos jovens dois tesouros da fé cristã: o Espírito Santo e a Cruz. “O Espírito abre a inteligência humana a horizontes que a superam e a faz compreender a beleza e a verdade do amor de Deus, revelado justamente na Cruz”. 
Depois de uma breve parada no Instituto de França, sede das cinco Academias nacionais, da qual é membro o santo Padre, houve a Celebração Eucarística na Esplanada dos Inválidos. “Recordando as palavras do apóstolo Paulo aos Coríntios, convidei os fiéis de Paris e da França a procurar o Deus vivo, que nos mostrou seu verdadeiro rosto em Jesus presente na Eucaristia, levando-nos a amar nossos irmãos assim como Ele nos amou”.
Em seguida, o Papa se transferiu para Lourdes, “lugar realmente de luz, de oração, esperança e conversão, fundadas na rocha do amor de Deus, que teve sua revelação culminante na Cruz gloriosa de Cristo” – destacou o Papa. 
“Aparecendo a Bernadette, na gruta de Massabielle, o primeiro gesto que Maria fez foi exatamente o sinal da Cruz, em silencio, sem palavras. E Bernadette a imitou, fazendo, por sua vez, o Sinal da Cruz, com a mão tremula. E assim, Nossa Senhora deu uma primeira iniciação, na essência do cristianismo: o sinal da Cruz é a soma de nossa fé, e fazendo-o com o coração atento, entramos no pleno mistério de nossa salvação. Naquele gesto de Nossa Senhora, encontra-se a mensagem de Lourdes! Deus nos amou tanto ao ponto de dar-se a si mesmo por nós: esta é a mensagem da Crus/”mistério de morte e de glória”/. A Cruz nos recorda que não existe verdadeiro amor sem sofrimento, não existe dom da vida sem dor”. 
O importante encontro com o Episcopado francês foi definido pelo Pontífice como “um momento de intensa comunhão espiritual, no qual confiamos juntos à Virgem as expectativas comuns e as preocupações pastorais. a etapa sucessiva foi a procissão eucarística, com milhares de fiéis, entre os quais, como sempre, tantos enfermos. Diante do Santíssimo Sacramento, nossa comunhão espiritual com Maria se fez ainda mais intensa e profunda, porque Ela nos doa olhos e coração capazes de contemplar o seu Filho Divino na santa Eucaristia... 
O dia de segunda-feira, 15 de setembro, memória litúrgica de Nossa Senhora das Dores, foi dedicado de modo especial aos doentes... Com os enfermos e com as pessoas que os assistem, quis meditar sobre as lagrimas de Maria derramadas sob a Cruz, e sobre o seu sorriso, que ilumina a manhã de Páscoa”. O Santo Padre concluiu seu discurso convidando a louvar o Senhor, “porque Maria, aparecendo a Santa Bernadette, abriu no mundo um espaço privilegiado para encontrar o amor divino, que cura e salva. Em Lourdes, a Virgem Santa convida todos a considerar a terra como lugar de nossa peregrinação rumo à pátria definitiva, que é o Céu. “Na realidade, somos todos peregrinos, precisamos da Mãe que nos guia; e em Lourdes, seu sorriso nos convida a prosseguirmos com grande confiança na consciência de que Deus é bom, Deus é amor”. (S.L.) (Agência Fides 18/9/2008)

O texto integral da catequese do Santo Padre, em várias línguas
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18 de setembro de 2008 – Audiência aos participantes do Simpósio promovido pela ‘Pave the Way Foundation’ 

VATICANO - Bento XVI aos participantes do simpósio promovido pela Pave the Way Foundation: “o encontro de vocês oferece a possibilidade de conhecer mais e melhor aquilo que Pio XII promoveu e realizou a favor dos judeus perseguidos pelos regimes fascista e nazista”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No dia 18 de setembro, no final da manhã, no Palácio Apostólico de Castelgaldolfo, o Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência os participantes do simpósio promovido pela Pave te Way Foundation, que reuniu eminentes estudiosos no 50° aniversário da morte do servo de Deus Pio XII, ocorrida aos 9 de outubro de 1958, com a finalidade de refletir sobre a obra realizada por Pio XII durante o difícil período em torno da 2ª Guerra Mundial. “Graças a um vasto material documentário que vocês reuniram – disse Bento XVI –, enriquecido de múltiplos e autorizados testemunhos, o encontro oferece a possibilidade de conhecer mais e melhor aquilo que Pio XII promoveu e realizou a favor dos judeus perseguidos pelos regimes fascista e nazista. Ficamos sabendo então que não economizou esforços, onde fosse possível, para intervir diretamente ou mesmo através de instruções dadas às pessoas ou as instituições da Igreja católica a favor deles. Nos trabalhos realizados durante o encontro de vocês ficam evidenciadas as não poucas intervenções feitas por ele de modo secreto e silencioso, justamente porque, levando em consideração as situações concretas daquele momento histórico complexo, somente daquela maneira ainda seria possível evitar coisas piores e salvar o maior número possível de judeus”.
O Santo Padre recordou no seu discurso que “muita coisa se escreveu e disse” do Papa Pio XII nestes cinco decênios desde a sua morte, “e nem sempre foram colocados em evidência de maneira justa os verdadeiros aspectos da sua múltipla ação pastoral”. O objetivo do simpósio foi o de “preencher algumas lacunas, conduzindo uma atenta e documentada análise sobre as suas muitas intervenções, principalmente aquelas em favor dos judeus, que naqueles anos eram atingidos em todos os lugares da Europa, seguindo o desenho criminoso de quem queria eliminá-los da face da terra. Quando se aborda sem preconceitos ideológicos a nobre figura deste Papa, além de ficarmos surpresos pelo seu alto perfil humano e espiritual, ficamos arrebatados pela exemplaridade de sua vida e pela extraordinária riqueza do seu ensinamento. Ficamos admirados com a sua sabedoria humana e o impulso pastoral, que o guiaram em seu longo ministério, de maneira particular na organização das ajudas ao povo judeu”.
Na parte conclusiva do seu discurso, o Santo Padre recordou também o reconhecimento da parte da comunidade e de personalidades judias, “que não deixaram de manifestar a sua gratidão por tudo o que o Papa tinha feito por eles” durante e depois do conflito mundial. Bento XVI, enfim, fez os votos que este ano, quando se recorda o 50° aniversário da morte do Papa Pio XII, “seja oferecida a oportunidade de promover estudos mais aprofundados sobre os vários aspectos de sua pessoa e das suas atividades, para que cheguemos juntos a conhecer a verdade histórica, superando assim tudo o que resta de preconceito”. (S.L.) (Agência Fides 19/9/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês e italiano
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20 de setembro de 2008 – Audiência aos Bispos participantes do Curso de atualização promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos
VATICANO - O Papa aos bispos participantes do curso de atualização promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos: “como sucessores dos apóstolos, os senhores são os continuadores da missão de Paulo ao levar o Evangelho às nações, devendo se inspirar nele para a compreensão da sua vocação, estreitamente dependentes da luz do Espírito do Cristo”.

Castelgandolfo (Agência Fides) – São Paulo “é o nosso mestre e dele devemos aprender a olhar com simpatia os povos aos quais somos enviados. Dele devemos também aprender a buscar no Cristo a luz e a graça para anunciar hoje a Boa Nova. No seu exemplo devemos nos apoiar para sermos infatigáveis no percurso dos caminhos humanos e geográficos do mundo de hoje, levando o Cristo àqueles que já lhe abriram o coração e àqueles que ainda não o conhecem”. O Santo Padre Bento XVI fez estas recomendações aos 104 bispos recentemente nomeados e recebidos em audiência no Palácio Apostólico de Castelgandolfo, sábado dia 20 de setembro, no encerramento do seminário de atualização promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos (ver Fides 10/9/2008).
Depois de ter recordado que o seminário se situa no decorrer do Ano paulino, que está sendo celebrado em toda a Igreja, “com a intenção de aprofundar o conhecimento do espírito missionário e da personalidade carismática de são Paulo”, Bento XVI se dirigiu aos novos bispos com estas palavras: “A sua vida de pastores, em muitos aspectos se assemelha àquela do apóstolo Paulo. Muitas vezes o campo do trabalho pastoral dos senhores é muito vasto e extremamente difícil e complexo. Geograficamente, suas dioceses são, na maioria das vezes, muito extensas e não raramente privadas de estradas e de meios de comunicação, o que torna difícil chegar aos fiéis mais distantes do centro de suas comunidades diocesanas. Além disso, sobre suas sociedades, como também acontece com outras, se abate com cada vez maior violência o vento da descristianização, da indiferença religiosa, da secularização e da relativização dos valores. Isto cria um ambiente, diante do qual as armas da predicação podem parecer, como no caso de Paulo em Atenas, privadas da força necessária. Em muitas regiões os católicos são uma minoria, às vezes bem exígua. Isto os força a um confronto com outras religiões bem mais fortes e nem sempre acolhedoras. Não faltam, enfim, situações onde, como pastores, devem defender seus fiéis diante da perseguição e de violentos ataques. Não tenham medo e não se desencorajem diante de todos estes inconvenientes, algumas vezes muito pesados, mas se deixem aconselhar e inspirar por são Paulo, aceitando sofrer muito pelas mesmas causas”.
Referindo-se ainda ao apóstolo, o Papa recordou que “ao percorrer mares e terras, ele sofreu perseguições, flagelações e também lapidações. Ele enfrentou os perigos das viagens, a fome, a sede, freqüentes jejuns, frio e nudez, trabalhou sem cessar, vivendo profundamente a preocupação por todas as Igrejas. Ele não fugia das dificuldades e dos sofrimentos, porque era bem consciente que estes fazem parte da cruz que, como todos os cristãos, é preciso carregar todos os dias... A evangelização e o seu sucesso passam através da cruz e do sofrimento. O sofrimento une a Cristo e aos irmãos, além de exprimir a plenitude do amor, cuja fonte e prova suprema é a própria cruz do Cristo”. Paulo, atravessando a experiência das perseguições por causa da predicação do Evangelho, “tinha descoberto através dessa via a riqueza do amor do Cristo e a verdade da sua missão de apóstolo”, recordou ainda o pontífice. “Paulo foi um homem ‘conquistado’ pelo amor do Cristo e todo o seu trabalho e sofrimento se explicam somente a partir deste centro”.
Enfim o Santo Padre exortou os bispos com estas palavras: “Não hesitem em recorrer a este potente mestre da evangelização, aprendendo dele como amar o Cristo, como se sacrificar no serviço aos outros, como se identificar com os povos, em meio aos quais são chamados a predicar o Evangelho, como proclamar e testemunhar a sua presença de Ressuscitado... Os senhores que, como sucessores dos apóstolos, são os continuadores da missão de Paulo, em levar o Evangelho às nações, saibam se inspirar nele para compreenderem a sua vocação em estreita dependência da luz do Espírito do Cristo. Ele guiará aos senhores ao longo da estrada, que muitas vezes é difícil, mas sempre apaixonante, da nova evangelização”.
(S.L.) (Agência Fides 22/9/2008)

 O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
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20 de setembro de 2008 – Audiência aos participantes do congresso internacional dos abades beneditinos 

VATICANO - “Em tantas partes do mundo, especialmente da Ásia e da África, há grande necessidade de espaços vitais de encontro com o Senhor, onde, através da oração e da contemplação, se possa recuperar a serenidade e a paz consigo mesmo e com os outros”, diz o Papa aos abades beneditinos.

Castelgandolfo (Agência Fides) – “Em um mundo dessacralizado e em uma época assinalada por uma preocupante cultura do vazio e do ‘non sense’, os senhores são chamados a anunciar sem cessar o primado de Deus, e a apresentar propostas de eventuais novos percursos de evangelização”. São as palavras com as quais o Santo Padre Bento XVI se dirigiu aos participantes do Congresso internacional dos abades beneditinos, recebidos em audiência no Palácio Apostólico de Castelgandolfo, no dia 20 de setembro. Deste congresso, que se realiza a cada quatro anos em Roma, participam todos os abades da confederação e os superiores dos Priorados independentes, um grupo de abadessas, representantes da Communio Internationalis Benedictinarum, e os representantes ortodoxos.
Também em nossa época, homens e mulheres procuram os conventos “para buscar Deus e aprender a reconhecer os sinais da presença do Cristo, da sua caridade, da sua misericórdia”, salientou o Santo Padre, e, por isso, exortou os beneditinos a não se cansarem de partilhar, com todos aqueles que solicitam a sua solicitude espiritual, “a riqueza da mensagem evangélica, que se resume no anúncio do amor do Pai misericordioso, pronto a abraçar em Cristo todas as pessoas”.
Dirigindo-se também aos abades e às abadessas, o Papa colocou em evidência o papel dos mosteiros, no campo cultural e educativo, particularmente importante para as jovens gerações. “É de primária importância preparar os jovens para que enfrentem seu futuro e as múltiplas exigências da sociedade, tendo um constante ponto de referência na mensagem evangélica, que é sempre atual, inexaurível e vivificante. Dediquem-se, portanto, com renovado ardor apostólico, aos jovens, que são o futuro da Igreja e da humanidade. Para construir uma Europa ‘nova’, é preciso começar das novas gerações, oferecendo a elas a possibilidade de aproximarem das riquezas espirituais da liturgia, da meditação e da lectio divina”.
Também Bento XVI prosseguiu, dizendo em “em muitas partes do mundo, especialmente na Ásia e na África, há uma grande necessidade de espaços vitais de encontro com o Senhor, onde, através da oração e da contemplação, se possa recuperar a serenidade e a paz consigo mesmo e com os outros. Por isso, não deixem de conhecer e satisfazer, com o coração aberto, as expectativas daqueles que, fora da Europa, exprimem um vivo desejo da sua presença e do seu apostolado, para poderem chegar à riqueza da espiritualidade beneditina. Deixem-se guiar pelo desejo íntimo de servir a todos os homens com caridade, sem distinção de raça ou de religião. Com profética liberdade e discernimento com sabedoria, sejam presenças significativas em qualquer lugar onde a Providência os chame a se estabelecer, distinguindo-se sempre pelo harmônico equilíbrio entre oração e trabalho, que caracteriza o seu estilo de vida”.
No que se refere à “célebre hospitalidade beneditina”, o Papa recomendou o equilíbrio: “o coração da comunidade se abra, mas os tempos e os modos da acolhida sejam bem proporcionados... Uma comunidade capaz de autêntica vida fraterna, fervente na oração litúrgica, no estudo, no trabalho, na disponibilidade cordial ao próximo sedento de Deus, constitui o melhor impulso para fazer surgir nos corações, especialmente dos jovens, a vocação monástica e, em geral, um fecundo caminho de fé”.
Enfim, Bento XVI se dirigiu particularmente aos representantes das monjas e das irmãs beneditinas, encorajando-as diante da falta de novas vocações: “enfrentem estas dolorosas situações de crise com serenidade e a consciência que a cada um é pedido, não tanto o sucesso, mas o empenho da fidelidade. O que se deve absolutamente evitar é deixar de aderir espiritualmente ao Senhor e à própria vocação e missão. Perseverando fielmente nela, se confessa, com grande eficácia também diante do mundo, a própria confiança no Senhor da história, em cujas mãos estão os tempos e os destinos das pessoas, das instituições, dos povos e a ele confiamos também toda a atuação histórica dos seus dons”.(S.L.) (Agência Fides 22/9/2008)
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21 de setembro de 2008 – Celebração da Santa Missa com dedicação do altar da Catedral de Albano

VATICANO - Bento XVI preside a dedicação do altar da Catedral de Albano: “Este altar, sobre o qual dentro de alguns instantes se renovará o sacrifício do Senhor, seja para vocês um constante convite ao amor”.

Castelgandolfo (Agência Fides) – Na manhã do domingo, dia 21 de setembro, o Santo Padre Bento XVI foi a Albano para a celebração da Santa Missa e para a dedicação do altar da Catedral, onde foi renovada a área do presbitério. Partindo da primeira leitura da celebração eucarística, a narrativa da purificação do templo e a dedicação do novo altar dos holocaustos, motivo de alegria e de satisfação, Bento XVI afirmou: “Como é grande, caros irmãos e irmãs, a nossa alegria sabendo que sobre o altar, que nos dispomos a consagrar, todos os dias se oferecerá o sacrifício do Cristo. Sobre este altar ele continuará a se imolar, no sacramento da Eucaristia, para a nossa salvação e a do mundo inteiro. No mistério eucarístico, que se renova em todos os altares, Jesus se faz realmente presente. A sua é uma presença dinâmica, que nos atrai para que sejamos seus, para nos assimilar a ele. Ele nos atrai com a força do seu amor, fazendo-nos sair de nós mesmos para que nos unamos a ele, fazendo de nós uma única coisa com ele”.
Prosseguindo na homilia, o pontífice recordou que “a presença real do Cristo faz de cada um de nós a sua ‘casa’, e todos juntos formamos a sua Igreja, o edifício espiritual de que nos fala também são Pedro... É, portanto, o amor do Cristo, a caridade que ‘não terá nunca fim’ (1Co 13,8), a energia espiritual que une todos aqueles que participam do mesmo sacrifício e se nutrem do único Pão partido para a salvação do mundo. De fato, é possível comungar o Senhor se não comungamos entre nós? Como então nos apresentarmos diante do altar de Deus divididos, longe uns dos outros? Este altar, sobre o qual dentro de alguns instantes se renovará o sacrifício do Senhor, seja para vocês, caros irmãos e irmãs, um constante convite ao amor. Dele vocês se aproximarão sempre com o coração disposto a acolher o amor de Cristo e a difundi-lo, a receber e a conceder o perdão”.
O trecho evangélico proclamado na Santa Missa (cf. Mt 5,23-24) se constitui um apelo urgente à reconciliação fraterna, “reconciliação indispensável para apresentar dignamente a oferta ao altar, um apelo que retoma o ensinamento bem presente já na predicação profética”, salientou o Papa, que exortou: “Todas as vezes também que vocês se aproximarem do altar para a celebração eucarística, que se abram à vontade do perdão e da reconciliação fraterna, prontos a aceitar as desculpas daqueles que os feriram e prontos, por outro lado, a perdoar”.
Na segunda leitura, tirada do Apocalipse, são João apresenta uma amostra da liturgia celeste. Assim, para nós, “o altar do sacrifício se torna, de certo modo, o ponto de encontro entre o céu e a terra, o centro, pode-se dizer, da única Igreja, que é celeste e ao mesmo tempo peregrina sobre a terra. Aqui, em meio às perseguições do mundo e às consolações de Deus, os discípulos do Senhor anunciam a paixão e a morte até o seu retorno na glória”.
Referindo-se à beleza da Catedral, renovada e reestruturada, o pontífice colocou em evidência a importância de que toda a comunidade diocesana cuide dela e cresça “na caridade e na dedicação apostólica e missionária”. 
“Trata-se – prosseguiu Bento XVI – de cultivar a comunhão eclesial, que é antes de tudo um dom, uma graça, fruto do amor livre e gratuito de Deus, uma coisa que é divinamente eficaz, sempre presente e operante na história, apesar de toda aparência contrária. A comunhão eclesial é também uma tarefa confiada à responsabilidade de cada um. Que o Senhor permita a vocês de viver uma comunhão cada vez mais convicta e operosa, na colaboração e na co-responsabilidade em todos os níveis: entre presbíteros, consagrados e leigos, entre as diversas comunidades cristãs deste território, entre as várias agremiações leigas”.
(S.L.) (Agência Fides 22/9/2008)
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21 de setembro de 2008 – Angelus

VATICANO - “Trabalhar para o Senhor é já nesta terra uma recompensa”, recorda Bento XVI no Angelus. Apelo pelos países do Caribe e para que a próxima reunião da ONU se empenhe em encontrar as medidas necessárias para erradicar a pobreza, a fome, a ignorância e os conflitos.

Castelgandolfo (Agência Fides) – Antes da oração do Angelus com os fiéis reunidos no pátio interno do Palácio Apostólico de Castelgandolfo, domingo dia 21 de setembro, o Santo Padre Bento XVI comentou o Evangelho proposto pela liturgia dominical, onde Jesus conta “a parábola do patrão da vinha que, em diversas horas do dia, chama os operários para trabalhar na sua vinha. E, à tarde, dá a todos a mesma paga, uma moeda, suscitando o protesto daqueles da primeira hora”. “É claro que aquele dinheiro representa a vida eterna – explicou o Papa –, dom que Deus reserva a todos... Uma primeira mensagem desta parábola, poderíamos dizer que está no fato de que o patrão não tolera a desocupação: ele quer que todos estejam empenhados na sua vinha. Na realidade, o fato de ser chamado é já uma primeira recompensa: poder trabalhar na vinha do Senhor, colocar-se a seu serviço, colaborar com a sua obra, se constitui em si mesmo um prêmio inestimável, que recompensa todas as fadigas. Mas, isso pode ser compreendido somente por quem ama o Senhor e o seu Reino. Ao invés disso, quem trabalha unicamente pelo pagamento não perceberá nunca o valor deste inestimável tesouro”.
Também recordou o Santo Padre que são Mateus, apóstolo e evangelista, que narra esta parábola, viveu ele mesmo esta experiência. “De fato, antes que Jesus o chamasse, ele exercia a atividade de publicano, e por isso era considerado um pecador público, excluído da ‘vinha do Senhor’. Mas tudo muda quando Jesus, passando ao lado da sua banca de impostos, o olha e lhe diz: ‘siga-me’. Mateus se levantou e o seguiu. De publicano ele se tornou imediatamente discípulo do Cristo. De ‘último’ passou a ser ‘primeiro’, graças à lógica de Deus, que – para nossa felicidade – é diferente daquela do mundo”. Bento XVI também citou são Paulo, que “experimentou a alegria de se sentir chamado pelo Senhor a trabalhar na sua vinha. E quanto trabalho realizou! Mas, como ele mesmo confessa, foi a graça de Deus a trabalhar nele, aquela graça que de perseguidor da Igreja o transformou em apóstolo das nações... Paulo compreendeu bem que trabalhar para o Senhor é já nesta terra uma recompensa”. Depois do Angelus, o Santo Padre lançou dois apelos: “Nas últimas semanas os países do Caribe – particularmente o Haiti, Cuba, a República Dominicana – e o sul dos Estados Unidos, especialmente o Texas, foram duramente atingidos por violentos ciclones. Gostaria novamente de assegurar a todas aquelas caras populações a minha especial lembrança na oração. Faço votos, além disso, que cheguem rapidamente os socorros naquelas zonas que foram mais danificadas. Deus queira que, pelo menos nestas circunstâncias, a solidariedade e a fraternidade prevaleçam sobre toda razão”. Também Bento XVI recordou que no dia 25 de setembro, no âmbito da 63ª sessão da Assembléia Geral da ONU, será realizado um encontro de cúpula para verificar o cumprimento dos objetivos estabelecidos pela Declaração do Milênio, feita no dia 8 de setembro de 2000. “Durante esta importante reunião, que colocará juntos os líderes de todos os países do mundo, gostaria de renovar o convite para que se interessem e apliquem com coragem as medidas necessárias para erradicar a pobreza extrema, a fome, a ignorância e o flagelo dos conflitos, que atingem principalmente os mais vulneráveis. Um empenho deste tipo – concluiu o pontífice –, mesmo exigindo particulares sacrifícios nestes momentos de dificuldades econômicas mundiais, não deixará de produzir importantes benefícios, seja para o desenvolvimento das nações que têm necessidade de ajuda do exterior, seja para a paz e o bem estar de todo o planeta”.(S.L.) (Agência Fides 22/9/2008)
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22 de setembro de 2008 – Audiência aos participantes do Congresso para os novos Bispos promovido pela Congregação para os Bispos e pela Congregação para as Igrejas Orientais
VATICANO - “Que o bispo medite a Palavra a cada dia, na oração, para que seja um promotor eficaz ao anunciá-la, um doutor autêntico ao ilustrá-la e defendê-la, mestre iluminado e sábio ao transmiti-la”: o Papa aos bispos participantes do curso promovido pela Congregação para os Bispos e a Congregação para as Igrejas Orientais.
Castelgandolfo (Agência Fides) – “O primeiro compromisso espiritual e apostólico do bispo deve ser aquele de progredir no caminho da perfeição evangélica. Dentre os meios que o ajudam a progredir na vida espiritual, antes de tudo está a Palavra de Deus, que deve ter uma indiscutível centralidade na vida e na missão do bispo. Eu os exorto, portanto, caros bispos, a se confiarem a cada dia à Palavra de Deus, para que sejam mestres da fé e autênticos educadores dos seus fiéis”. É a recomendação que o Santo Padre Bento XVI dirigiu aos bispos nomeados recentemente, recebidos em audiência em Castelgandolfo no dia 22 de setembro, no encerramento do curso promovido pela Congregação dos Bispos e pela Congregação para as Igrejas Orientais.
“Para enfrentar o grande desafio do secularismo, característico da sociedade contemporânea – prosseguiu o Papa – é necessário que o bispo a cada dia medite a Palavra, na oração, para que seja um promotor eficaz ao anunciá-la, um doutor autêntico ao ilustrá-la e defendê-la, mestre iluminado e sábio ao transmiti-la”.
No início de seu discurso, o Papa Bento XVI citou dois importantes eventos eclesiais: o Ano paulino, que estamos celebrando, e a 12ª Assembléia geral do Sínodo dos Bispos, sobre a Palavra de Deus, que iniciará no dia 5 de outubro, pois os dois podem ser de ajuda para iluminar alguns aspectos da espiritualidade e da missão do bispo. De são Paulo, definido pelo Papa como “um mestre e um modelo, principalmente para os bispos”, devemos aprender “antes de tudo o grande amor por Jesus Cristo... O amor de Paulo pelo Cristo nos comove pela sua intensidade... O exemplo do grande apóstolo nos chama, enquanto bispos, a crescermos a cada dia na santidade da vida, para termos os mesmos sentimentos que estavam em Jesus Cristo”.
“O apóstolo Paulo – afirmou o pontífice – com o seu ensinamento e com o seu testemunho pessoal, nos exorta a crescermos na virtude diante de Deus e dos homens. O caminho de perfeição do bispo deve se inspirar nos traços característicos do Bom Pastor, para que no seu vulto e na sua ação os fiéis possam ver as virtudes humanas e cristãs que devem distinguir cada bispo. Progredindo na via da santidade, os senhores exprimirão aquela autoridade moral indispensável e aquela sabedoria prudente que se pede a quem é colocado como cabeça da família de Deus. Esta autoridade é mais do que necessária hoje. O ministério dos senhores será pastoralmente frutuoso somente se estiver apoiado sobre a santidade de suas vidas”.
Na parte conclusiva do seu discurso, o Papa recordou que o bispo não deve cessar de se empenhar em “fazer o rebanho progredir na santidade e na verdade”. O Santo Padre recomendou particularmente aos bispos de terem zelo pelos sacerdotes e pelos jovens: “Estejam próximos e dêem muita atenção aos sacerdotes. Não economizem esforços para realizar todas as iniciativas... Busquem promover uma verdadeira fraternidade sacerdotal que contribua a vencer o isolamento e a solidão, favorecendo o mútuo sustento. É importante que todos os sacerdotes sintam a paterna proximidade e a amizade do bispo... Sejam também animadores e guias dos jovens... Tantos jovens estão fascinados pelo Evangelho e disponíveis a se comprometer na Igreja. É preciso que os sacerdotes e os educadores saibam transmitir às novas gerações, juntamente com o entusiasmo pelo dom da vida, o amor por Jesus Cristo e pela Igreja... Não deixem de propor aos jovens a escolha de uma doação plena a Cristo na vida sacerdotal e religiosa. Sensibilizem as famílias, as paróquias, os institutos educativos, para que ajudem as novas gerações a buscarem e a descobrirem o projeto de Deus para suas vidas”. (S.L.) (Agência Fides 23/9/2008)
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24 de setembro de 2008 – Audiência geral
VATICANO - Na audiência geral, Bento XVI retoma a catequese sobre são Paulo: “A nossa fé não nasce de um mito, nem de uma idéia, mas do encontro com o Ressuscitado, na vida da Igreja”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI, proveniente da residência de verão de Castelgangolfo, encontrou os peregrinos e fiéis na praça São Pedro, para a audiência geral de quarta-feira, dia 24 de setembro. Na sua catequese o Papa retomou o ciclo dedicado a são Paulo, por ocasião do Ano Paulino, retendo-se particularmente sobre o seu relacionamento com os apóstolos: “Este relacionamento foi sempre marcado de um profundo respeito e pela franqueza que em Paulo derivava da sua defesa da verdade do Evangelho”, explicou o pontífice durante a audiência. “Mesmo sendo, na prática, contemporâneo de Jesus de Nazaré, não teve nunca a oportunidade de encontrá-lo durante a sua vida pública. Por isso, depois da fulguração na estrada de Damasco, sentiu a necessidade de consultar os primeiros discípulos do Mestre, que foram escolhidos por ele para que levassem o Evangelho até os confins do mundo.”
Bento XVI recordou também que o próprio Paulo, na Carta aos Gálatas, “faz um importante relatório sobre os contatos que teve com alguns dos Doze”, principalmente com Pedro, depois com Tiago e com João, que Paulo reconhece como “as colunas” da Igreja. No que se refere ao gênero de informações que Paulo teve sobre Jesus Cristo nos três anos seguintes ao encontro de Damasco, o Santo Padre salientou que Paulo insiste “sobre a fidelidade àquilo que ele mesmo recebeu e que fielmente transmite aos novos cristãos. São elementos constitutivos e dizem respeito à Eucaristia e à ressurreição... As palavras de Jesus na Última Ceia são realmente para Paulo o centro da vida da Igreja: a Igreja se edifica a partir deste centro, tornando-se assim ela mesma. Além deste centro eucarístico, onde a Igreja nasce sempre de novo – também para toda a teologia de são Paulo e todo o seu pensamento – estas palavras tiveram um notável impacto na relação pessoal de Paulo com Jesus. Por um lado, atestam que a Eucaristia ilumina a maldição da cruz, tornando-a bênção, e por outro lado explicam o alcance da própria morte e ressurreição de Jesus”. Também no outro texto sobre a ressurreição (1Co 15,3-5), Paulo “acentua o dom que Jesus fez de si mesmo ao Padre, para nos liberar do pecado e da morte. Deste dom de si, Paulo tirará a expressão mais envolvente e fascinante da nossa relação com o Cristo”.
O Papa evidenciou também que no anúncio original, transmitido de boca em boca, era usado o verbo “é ressuscitado”, ao invés de “foi ressuscitado”, que seria mais lógico utilizar, mas tal forma verbal salienta “que a ressurreição do Cristo tem incidência até no presente da existência dos fiéis: podemos traduzir com ‘é ressuscitado e continua a viver’ na Eucaristia e na Igreja”.
Elencando as aparições do Ressuscitado a Cefas, aos Doze, a mais de 500 irmãos e a Tiago, Paulo refere-se, enfim, à sua aparição pessoal, recebida na estrada de Damasco: “Último dentre todos, aparece também a mim, como a um aborto” (1Co 15,8). “Porque ele perseguiu a Igreja de Deus – explicou o Papa –, nesta confissão ele exprime a sua indignidade de ser considerado apóstolo, no mesmo nível daqueles que o precederam: mas a graça de Deus nele não foi vã. Portanto, a afirmação potente da graça divina deixa Paulo no mesmo nível das primeiras testemunhas da ressurreição do Cristo: ‘Seja eu como eles, assim predicamos e assim vocês acreditaram’ (1Co 15,11). É importante a identidade e a unicidade do anúncio do Evangelho; tanto eles como eu, todos nós predicamos a mesma fé, o mesmo Evangelho de Jesus Cristo morto e ressuscitado, que se oferece na Santíssima Eucaristia”.
Na parte conclusiva da sua catequese, o Santo Padre salientou que a importância atribuída por Paulo à Tradição viva da Igreja, que transmite às suas comunidades, “demonstra o quanto seja errada a visão de quem atribui a Paulo a invenção do cristianismo: antes de evangelizar Jesus Cristo, o seu Senhor, ele o encontrou na estrada de Damasco e o freqüentou na Igreja, observando a vida dos Doze e naqueles que o seguiram pelas estradas da Galiléia... Quanto mais buscamos traçar as pegadas de Jesus de Nazaré pelas estradas da Galiléia, mais podemos compreender que ele carregou a nossa humanidade, partilhando-a em tudo, menos no pecado. A nossa fé não nasce de um mito, nem de uma idéia, mas do encontro com o Ressuscitado, na vida da Igreja”.
No término da audiência, saudando os peregrinos de língua italiana, o Papa dirigiu-se particularmente aos jovens da Associação “Rondine-Cittadella della Pace”, de Arezzo, dentre os quais estavam alguns provenientes do Cáucaso, com estes votos: “Caros amigos, faço votos que este encontro de vocês contribua a fortalecer uma justa cultura da convivência pacífica entre os povos e a promover a concórdia e a reconciliação”.
(S.L.) (Agência Fides 25/9/2008)
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25 de setembro de 2008 – Audiência aos participantes do Congresso promovido pelo Centro de Estudos para a Escola Católica da Conferência Episcopal Italiana
VATICANO - “No contexto da renovação daqueles que têm no coração o bem dos jovens e do país, é preciso favorecer uma efetiva igualdade entre escolas estatais e escolas paritárias, que permita aos pais uma oportuna liberdade de escolha sobre a escola que eles devem freqüentar”, diz o Papa aos participantes do congresso promovido pelo Centro de estudos para a escola católica.

Castelgandolfo (Agência Fides) – “A gratidão da Igreja pelo precioso serviço que, através da escola católica, é prestado à evangelização da juventude e do mundo da cultura”, foi expressa pelo Santo Padre Bento XVI aos participantes do congresso promovido pelo Centro de estudos para a escola católica (CSSC), da Conferência episcopal italiana (CEI), recebidos em audiência em Castelgandolfo, no dia 25 de setembro.
“O quanto seja importante a missão da escola católica, isso já foi muitas vezes repetido em várias intervenções dos meus venerados predecessores, e retomado em significativos documentos do episcopado italiano”, afirmou o Papa em seu discurso. Também salientou que “para ser uma escola apreciada, é preciso que a escola católica seja conhecida pelo seu objetivo pedagógico, e que tenha ainda uma consciência madura não apenas da sua identidade eclesial e de seu projeto cultural, mas também do seu significado civil. Este deve ser considerado não como defesa de um interesse à parte, mas como contribuição preciosa à edificação do bem comum de toda a sociedade italiana”.
Bento XVI elogiou o serviço, “realmente precioso à Igreja e à sociedade italiana”, prestado pelo Centro de estudos em seu primeiro decênio de atividades, graças à válida colaboração existente entre a CEI, seus órgãos, as federações e associações de escola católica, a Faculdade de Ciência da Educação da Pontifícia Universidade Salesiana, o Ministério da Educação, a comissão técnica-científica, onde estão os representantes da Universidade Católica do Sagrado Coração, LUMSA e com todos aqueles que colaboraram com suas atividades. Graças ao cuidadoso monitoramento realizado sobre a situação da escola católica na Itália, seguindo com particular interesse as questões relativas à paridade e às reformas das escolas italianas, “ficou evidenciado que a freqüência à escola católica em algumas regiões do país está crescendo em relação ao decênio precedente, ainda que perdurem situações difíceis e até mesmo críticas. Justamente no contexto de renovação daqueles que têm no coração o bem dos jovens e do país – salientou o Papa –, é preciso favorecer uma efetiva igualdade entre escolas estatais e escolas paritárias, que permita aos pais uma oportuna liberdade de escolha sobre a escola que eles devem freqüentar”.
Na parte conclusiva do seu discurso, o pontífice exortou o Centro de estudos para que prossiga com renovado entusiasmo o serviço que está prestando proveitosamente, focalizando o empenho nos cinco setores já mencionados: “a difusão de uma cultura destinada a qualificar a pedagogia da escola católica visando a educação cristã; o monitoramento da qualidade e da compilação de dados sobre a situação da escola católica; o início de novas pesquisas para aprofundar sobre as necessidades educativas, culturais e organizativas relevadas atualmente; o aprofundamento da cultura da paridade, que nem sempre é apreciada, quando não é marcada por interpretações equívocas; o incentivo da profícua colaboração com as federações e associações de escola católica, respeitando-se as recíprocas competências e finalidades”.(S.L.) (Agência Fides 26/9/2008)
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26 de setembro de 2008 – Audiência aos participantes do Meeting internacional do Movimento ‘Retrouvaille’
VATICANO - Diante da atual emergência das separações e dos divórcios, “gosto de pensar em vocês como portadores de uma esperança maior para os casais que a perderam”: o Santo Padre no Meeting Internacional do Movimento "Retrouvaille

Castel Gandolfo (Agência Fides) – No dia 26 de setembro, no Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, o Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência os participantes do Meeting Internacional do Movimento "Retrouvaille", que há mais de 30 anos trabalha a serviço dos casais em dificuldade através do empenho de cônjuges e presbíteros. 
“Comove-me, queridos amigos, a sua experiência, que os põe em contato com famílias marcadas pela crise do matrimônio –afirmou o Papa no seu discurso -. Certamente, nos nossos dias, uma emergência muito sentida é a das separações e dos divórcios… Vocês não são profissionais; são casais que, freqüentemente, viveram por conta própria as mesmas dificuldades, superaram-nas com a graça de Deus e o apoio de Retrouvaille e anunciaram o desejo e a alegria de colocar a sua própria experiência a serviço dos outros. Entre vocês há diversos sacerdotes que acompanham os casais no seu caminho, repartindo com eles a Palavra e o Pão da vida.” 
Desse modo, o Santo Padre destacou que a crise conjugal, quando é seria e grave, apresenta duas faces: de um lado, a face negativa, surge como um fracasso, como a prova de que o sonho acabou ou se transformou num pesadelo e, infelizmente, "não há mais nada a fazer". “Mas há uma outra faze, freqüentemente desconhecida por nós, mas que Deus vê – continuou Bento XVI -. Cada crise, de fato – nos ensina a natureza – é uma passagem para uma nova fase da vida. Se, para as criaturas inferiores isso acontece automaticamente, no homem implica na liberdade, na vontade e, assim, numa ‘esperança maior’ para o desespero”. Se nos momentos mais obscuros a esperança dos cônjuges esmaeceu, é preciso de outros que, “com o máximo respeito, mas também com sincera vontade de fazer bem, estejam prontos para compartilhar um pouco da própria esperança com quem a perdeu”. Dirigindo-se, portanto, aos participantes do Movimento "Retrouvaille", o Pontífice afirmou: “Vocês são,portanto, no momento do rompimento, a possibilidade concreta para o casal de ter uma referência positiva, na qual confiar no momento de desespero. Com efeito, quando o relacionamento desanda, os cônjuges caem na solidão, tanto individual quanto a do casal. Perdem o horizonte da comunhão com Deus, com os outros e com a Igreja. Então, os seus encontros oferecem o ‘apoio’ para não esmaecerem completamente, e para aos poucos se levantarem. Gosto de pensar em vocês como portadores de uma esperança maior para os casais que a perderam”.
Se a crise entre os cônjuges pode também ser considerada um “momento de crescimento”, não se pode esquecer que todo Matrimônio cristão, “mesmo o mais triste e vacilante”, pode encontrar na humildade a coragem de pedir ajuda ao Senhor, destacou Bento XVI. “Quando um casal em dificuldades ou até mesmo já separado, confia em Maria e dirige-se a Quem fez dos dois ‘uma só carne’, é certo que a crise se tornará, com a ajuda do Senhor, um momento de crescimento, e que o amor sairá purificado, amadurecido, fortalecido. Isso somente Deus pode fazer… É Ele quem reaviva e torna a iluminar a chama; certamente não da mesma forma que o enamoramento, mas sim de um modo diferente, mais intenso e profundo: porém, sempre a mesma chama”.
Concluindo o seu discurso, o Pontífice garantiu a sua oração aos membros do Movimento para que o seu empenho “não se torne mera atividade, mas permaneça sempre, no fundo, um testemunho do amor de Deus”. E continuou: “O seu serviço vai ‘contra a corrente’. Hoje em dia, de fato, quando um casal entra em crise, encontra muitas pessoas prontas a aconselhar a separação. Mesmo aos cônjuges casados em nome do Senhor, o divórcio é proposto com facilidade, esquecendo que o homem não pode separar o que Deus uniu. Para realizar esta sua missão, vocês também precisam alimentar continuamente a sua vida espiritual, colocar amor no que fazem para que, em contato com realidades difíceis, a sua esperança não se acabe ou não se reduza a uma fórmula”. (S.L.) (Agência Fides 29/9/2008)
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27 de setembro de 2008 – Audiência aos participantes do encontro promovido pelo Centro Turístico Juenil (CTJ) e pelo Escritório Internacional do Turismo Social  (BITS)
VATICANO - “A administração responsável da criação faz parte de uma economia saudável e sustentável do turismo. Em vez disso, o uso impróprio da natureza e o abuso cometido contra a cultura das populações locais prejudicam também o turismo”: o Papa no Dia mundial do turismo

Castel Gandolfo (Agência Fides) – “A experiência ensina que a administração responsável pela criação faz parte, ou assim deveria ser, de uma economia saudável e sustentável do turismo. Em vez disso, o uso impróprio da natureza e o abuso cometido contra cultura das populações locais prejudicam também o turismo. Aprender a respeitar o ambiente ensina também a respeitar os outros e a si próprio”. É a recomendação manifestada pelo Santo Padre Bento XVI durante a audiência concedida, em 27 de setembro, aos participantes do Encontro promovido pelo Centro Turístico Juvenil (CTG) e pelo Escritório Internacional do Turismo Social (BITS) na ocasião da celebração do Dia Mundial do Turismo. 
Referindo-se ao tema escolhido para o Dia deste ano - “O turismo enfrenta o desafio da mudança climática” – o Papa destacou que isso “indica um problema de grande atualidade, que se refere ao potencial do setor turístico no que diz respeito ao estado do planeta e o bem estar da humanidade”. Sendo assim, reiterou que a humanidade tem o dever de proteger os recursos da criação, “imenso dom de Deus para a humanidade”, e de se empenhar contra o uso indiscriminado dos bens da terra. “Sem um limite ético e moral adequado – ressaltou o Papa - o comportamento humano pode, de fato, se transformar em ameaça e desafio… É, portanto, necessário, principalmente no âmbito do turismo, que muito desfruta da natureza, que todos tendam a uma administração equilibrada do nosso habitat, daquilo que é a nossa casa comum e continuará sendo para os que vierem depois de nós. A degradação ambiental pode ser freada somente ao se difundir uma adequada cultura comportamental, que inclua estilos de vida mais sóbrios”. 
O Papa, em seguida, reiterou que a Igreja compartilha “o empenho para a difusão do chamado turismo social, que promove a participação das camadas mais fracas e pode ser um instrumento válido de luta contra a pobreza e tantas fragilidades, dando empregos, protegendo os recursos e promovendo a igualdade”, e lançou um apelo aos jovens, para que “apóiem e adotem comportamentos voltados para a estima da natureza e a sua defesa, numa perspectiva ecológica correta”. Ás novas gerações Bento XVI também confiou a promoção de “um turismo saudável e solidário, que elimine o consumismo e o desperdício dos recursos da terra, para dar espaço a gestos de solidariedade e de amizade, de conhecimento e de compreensão. Desse modo, o turismo pode se tornar instrumento privilegiado de educação para a pacífica convivência”. (S.L.) (Agência Fides 29/9/2008)
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28 de setembro de 2008 – Angelus

VATICANO - “Jesus reafirmou a sua predileção pelos pecadores que se convertem e nos ensina que é preciso humildade para acolher o dom da salvação” afirma Bento XVI no Ângelus recordando o Papa João Paulo I e convidando “a cultivar a sua mesma humildade”

Castel Gandolfo (Agência Fides) – No último Ângelus, recitado no Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, domingo, 28 de setembro, antes da volta ao Vaticano, o Santo Padre Bento XVI deteve-se especialmente no tema da humildade, citando as Leituras da liturgia dominical: a parábola evangélica dos dois filhos enviados pelo pai para trabalhar na sua vinha e um trecho da Carta de São Paulo aos Filipenses. “Com esta parábola –explicou o Papa - Jesus reafirma a sua predileção pelos pecadores que se convertem, e nos ensina que é preciso humildade para acolher o dom da salvação.
Também São Paulo, no trecho da Carta aos Filipenses, sobre a qual hoje meditamos, nos exorta à humildade… São estes os mesmos sentimentos de Cristo, que, despido da glória divina por amor a nós, fez-se homem e rebaixou-se até morrer crucificado”.
“Refletindo sobre estes textos bíblicos – continuou Bento XVI -, pensei logo em Papa João Paulo I, no trigésimo aniversário de sua morte. Ele escolheu como lema episcopal o mesmo de são Carlo Borromeo: Humilitas. Uma só palavra que sintetiza o essencial da vida cristã e aponta a virtude indispensável de quem, na Igreja, é chamado para o serviço da autoridade… Graças exatamente a esta sua virtude, bastaram 33 dias para que o Papa Luciani entrasse no coração das pessoas”. O Santo Padre depois recordou que o Papa Luciani usava nos seus discursos “exemplos tirados de fatos da vida concreta, das suas recordações de família e da sabedoria popular. A sua simplicidade era veículo de um ensinamento sólido e rico, que, graças ao dom de uma memória excepcional e de uma vasta cultura, ele enriquecia com numerosas citações de escritores eclesiásticos e profanos. Foi, assim, um incomparável catequista… Enquanto agradecemos a Deus por tê-lo dado à Igreja e ao mundo, façamos do seu exemplo um tesouro, empenhando-nos para cultivar a sua mesma humildade, que o tornou capaz de falar a todos, especialmente aos pequenos e aos distantes”. 
Depois da oração mariana, o Papa saudou e agradeceu a comunidade de Castel Gandolfo anunciando a sua volta ao Vaticano, e recordou as suas viagens apostólicas realizadas durante o verão. Entre os diversos grupos de peregrinos presentes, Bento XVI dirigiu-se em especial aos voluntários do Movimento dos Focolares, vindos de vários Países, encorajando-os “a testemunhar sempre com a força transformadora do Evangelho”, e manifestou apreço pela campanha da Sociedade de São Vincenzo De Paoli que se propõe a proteger a pobreza do analfabetismo. O Santo Padre concluiu o seu discurso com estas palavras: “A todos desejo um bom mês de outubro, mês do santo Rosário, durante o qual, se Deus quiser, irei em peregrinação ao Santuário de Pompéia no domingo, 19”. (S.L.) (Agência Fides 29/9/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas
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VERBA PONTIFICIS

Ano Paulino
“São Paulo se doou ao evangelho com toda a sua existência; poderemos dizer, vinte e quatro horas por dia! E obedecendo ao seu ministério com fidelidade e alegria, “para salvar alguém a qualquer custo”. E em relação às Igrejas, mesmo sabendo de ter com elas uma relação de paternidade, até mesmo de maternidade, colocando-se em atitude de completo serviço diante das Igrejas, e declarando admiravelmente: "Não porque pretendamos dominar sobre a vossa fé. Queremos apenas contribuir para a vossa alegria”. esta permanece a missão de todos os apóstolos de Cristo em todos os tempos: ser colaboradores da verdadeira alegria”. (Audiência geral de 10 de setembro de 2008) 
Cristianismo
“Somos cristãos somente se encontramos Cristo. Certamente, Ele não se mostra para nós [...]como fez com Paulo para fazê-lo o apóstolo de todas as pessoas. Mas nós também podemos [...]tocar o coração de Cristo e sentir que Ele toca o nosso. [...]E, assim, se abre a nossa razão, se abre toda a sabedoria de Cristo e toda a riqueza da verdade” (Audiência geral de 3 de setembro de 2008)
Ecumenismo

“O objetivo do diálogo ecumênico e interreligioso, naturalmente diferente em sua natureza e em suas respectivas finalidades, é a busca e o aprofundamento da Verdade. Trata-se de uma tarefa nobre e obrigatória para todo homem de fé, porque o próprio Cristo é a Verdade” (Viagem Apostólica de Sua Santidade Bento XVI à França por ocasião do 150° aniversário das aparições de Lourdes – Encontro com os Bispos da Conferência Episcopal francesa no Hémicycle Sainte-Bernadette de 14 de setembro de 2008)

Emergência educativa

 “Há [...] uma emergência educativa, que para ser enfrentada requer pais e educadores capazes de compartilhar o que de bom e verdadeiro vivenciaram e aprofundaram pessoalmente. Requer jovens interiormente abertos, curiosos para aprender e trazer tudo de volta às exigências e evidências originais do coração. Vocês são verdadeiramente livres, ou seja, apaixonados pela verdade” (Encontro com os jovens na Piazza Yenne em Cagliari de 7 de setembro de 2008).

Família (I)

“Retomem, queridos jovens, o valor da família; amem-na não só por tradição, mas por uma escolha madura e consciente: amem as suas famílias de origem e preparem-se para amar também aquela que, com a ajuda de Deus, vocês mesmos formarão. Digo: ‘preparem-se’, porque o amor verdadeiro não se improvisa” (Encontro com os jovens na Piazza Yenne em Cagliari de 7 de setembro de 2008).
Família (II)

“O cristão sabe que a família é também a célula viva da Igreja. Quanto mais a família estiver embebida no espírito e nos valores do Evangelho, mais a própria Igreja será enriquecida por eles e atenderá melhor à sua vocação”. (Viagem Apostólica de Sua Santidade Bento XVI à França por ocasião do 150° aniversário das aparições de Lourdes – Encontro com os Bispos da Conferência Episcopal francesa no Hémicycle Sainte-Bernadette de 14 de setembro de 2008)

Formação seminaristica

“Nesses anos, todas as atividades e iniciativas devem levá-los a comunicar a caridade de Cristo Bom Pastor. Por Ele foram chamados a serem amanhã ministros e testemunhas: ministros da sua graça e testemunhas do Seu amor. [...] Não vos esqueceis, portanto, de pôr em primeiro lugar a constante busca por uma íntima comunhão com Cristo. Está aqui, somente aqui, o segredo do vosso verdadeiro sucesso apostólico” (Encontro com os sacerdotes, os seminaristas e a comunidade da Pontifícia Faculdade Teológica da Sardenha na catedral de Cagliari de 7 de setembro de 2008).

Maternidade da B.V.M.

“O ser de Maria é totalmente relativo ao Cristo, particularmente à Sua Encarnação. ‘Jacó gerou José, o marido de Maria, da qual nasceu Jesus chamado Cristo’ (Mt 1,16). [...] Não se lê ‘gerou’, mas ‘Maria, da qual nasceu Jesus chamado Cristo’. Exatamente nisso se percebe a beleza do projeto de Deus, que respeitando o humano fecunda-o intriormente, fazendo sair da humilde Virgem de Nazaré  o fruto mais bonito da sua obra criadora e redentora” (Celebração Eucarística no Santuário de Nossa Senhora de Bonaria de 7 de setembro de 2008).

Matrimônio

“Quando um casalem dificuldades ou [...] até mesmo já separado, confia em Maria e dirige-se a Quem fez dos dois ‘uma só carne’, é certo que a crise se tornará, com a ajuda do Senhor, um momento de crescimento, e que o amor sairá purificado, amadurecido, fortalecido. Isso somente Deus pode fazer, que quer contar com seus disípulos como colaboradores válidos” (Audiência aos particpantes do Meeting internacional “Retrouvaille” de 26 de setembro de 2008).
as sim de um modo diferente, mais intenso e profundo: porém, sempre a mesma chama
Missão
“A nós que não somos a luz, Cristo pode finalmente dizer: ‘Vós soid a luz do mundo’ (Mt 5,14), confiando-nos o cuidado de fazer resplandescer qa luz da caridade. [...] Viver o amor cristão é fazer entrar a luz de Deus no mundo e, junto, indicar a sua verdadeira origem”. (Viagem Apostólica de Sua Santidade Bento XVI à França por ocasião do 150° aniversário das aparições de Lourdes – Visita a Lourdes e discurso após a procissão ‘aux flambeaux’ de 13 de setembro de 2008)
Rosário

“Quando recitamos o terço, Maria nos oferece o seu coração e o seu olhar para contemplar a vida de seu Filho, Cristo Jesus. […] Como para todos os acontecimentos da vida de Cristo que ela ‘serbava meditandoli nel suo coração’, Maria nos faz compreender  todas as etapas do ministério público como parte integrante da revelação da Glória de Deus”( Viagem Apostólica de Sua Santidade Bento XVI à França por ocasião do 150° aniversário das aparições de Lourdes – Visita a Lourdes e discurso após a procissão ‘aux flambeaux’ de 13 de setembro de 2008).

Vocação 

“Na realidade, ser chamado já é uma primeira recompensa: poder trabalhar na vinha do Senhor, colocar-se a seu serviço, colaborar com a sua obra, se constitui em si mesmo um prêmio inestimável, que recompensa todas as fadigas. Mas, isso pode ser compreendido somente por quem ama o Senhor e o seu Reino; em vez disso, quem trabalha unicamente pelo pagamento não perceberá nunca o valor deste inestimável tesouro” (Angelus de 21 de setembro de 2008).

QUAESTIONES

Ano Paulino – ÁFRICA/NIGÉRIA - “O Ano Paulino é uma ocasião de renovação da Igreja”, afirmam os bispos, que elogiam o melhoramento das condicoes sociais do país, apesar do muito trabalho que ainda resta por fazer

Abuja (Agência Fides) - Assembléia Plenária, que se realizou em Jos de 8 a 13 de setembro, a Conferência Episcopal Nigeriana expressa satisfação pelo melhoramento das condições sociais do país.
Em comunicado intitulado “Por uma transformação social e spiritual”, os bispos convidam os nigerianos a contribuir para o desenvolvimento da nação. E reiteram sua disponibilidade para colaborar na solução da crise no Delta do Niger.
No entanto, os prelados afirmam que ainda há muito por fazer: “Apesar dos enormes investimentos no setor energético, as contínuas interrupções de eletricidade criam um clima de desespero. A insegurança, provocada por roubos, sequestros e assassinatos, agrava esse sentido de desespero. A corrupção permanece inexorável. O nepotismo e a mediocridade parecem terem sido elevadas a status de arte. A perda de inúmeras vidas humanas causada por incêndios de oleodutos demonstra a natureza às vezes efêmera da vida social da nação”. Diante dessa situação, os bispos chamam em causa o governo, que, segundo eles, deveria fazer mais para prevenir todas essas chagas. No final da (L.M.) (Agência Fides 15/9/2008)

Ano Paulino – ÁSIA/CHINA - Na sua Carta pastoral para o Ano Paulino, o Bispo de Shang Hai convida os fiéis a se aprofundarem na figura de São Paulo imitando-o no fervor missionário

Shang Hai (Agência Fides) – Na Carta pastoral por ocasião do Ano Paulino que Dom Jin Lu Xian, 92 anos, Bispo de Shang Hai, assinou em 30 de agosto último, que também era o dia em que comemorava 70 anos de vida religiosa entre os Jesuítas, o Bispo convida os fiéis a se aprofundarem mais na figura de São Paulo imitando-o na missão. De fato, o Ano Paulino coincide com os 400 anos da evangelização da diocese de Shang Hai. Sendo assim, Dom Jin afirma chamara atenção ainda mais para a necessidade pastoral de falar aos seus fiéis sobre a missão e o Apóstolo por excelência, na longa Carta de 15 páginas com 14.680 caracteres chineses, dividida em 8 partes. Como escreve o Bispo: “em 1950 a nossa diocese tinha mais de 390 igrejas, mas somente uma dedicada a São Paulo. Chamo a atenção, portanto, para a necessidade de ajudá-los a conhecer melhor o Apóstolo Paulo”. 
Assim, o Bispo apresenta a figura de São Paulo nas 8 partes da Carta: Quem é São Paulo; o aspecto físico de Paulo; o caráter de Paulo; escolhido pelo Senhor; o patrimônio de São Paulo; o pensamento teológico paulino; o núcleo do pensamento paulino; Paulo e Cristo.
Além disso, Dom Jing evidenciou a estreita ligação entre São Paulo e a vida diocesana contemporânea. Paulo tinha muitos desafios, mas hoje a vida de Shang Hai também os tem: “caminhando pela rua, muitas tentações o envolvem; volta para a casa e, ao ligar a televisão, a violência chega a você e os conteúdos são comprometedores; conecta-se à Internet, aos blogs ou aos videogames e acha que não existe nada melhor que isso”…. “os inimigos nos assediaram dentro e fora, fazem com que nos rendamos facilmente. Sendo assim, as pessoas que querem conquistar Jesus Cristo devem enfrentar muitos desafios” como Paolo. 
Descrevendo tal situação, que exige urgentemente uma adequada evangelização, na conclusão da sua Carta Dom Jin apresenta três imagens de Paulo: Paulo idoso, Paulo jovem e Paulo adulto. Com a primeira imagem de Paulo idoso o Bispo destaca a alma nobre e o grande espírito missionário de Paulo, apesar de ter sido privado da liberdade. Na imagem de Paulo jovem, apresenta o grande amor de Paulo que decidiu conquistar todos para Cristo. No Paulo adulto se revela o fundamento da vida de Paulo: “ai de mim se não pregasse o evangelho!” (1Cor 9,16). Assim, o Bispo deseja que todos, sacerdotes e fiéis diocesanos, possam guardar estas três imagens de Paulo na sua mente e no seu coração para imitá-lo em toda a sua vida. (NZ) (Agência Fides 23/09/2008)

Ano Paulino - CORÉIA DO SUL - “São Paulo e a missão na Coréia”: Simpósio da Igreja coreana

Seul (Agência Fides) – Como tornar presente o carisma e o impulso missionário típico de São Paulo na terra da Coréia: foi esta a interrogação do Simpósio celebrado recentemente pela Igreja coreana na ocasião do Ano Paulino. O Simpósio, realizado nos últimos dias em Seul, foi organizado em cooperação pela Comissão Episcopal para y”, que opera na área dos meios de comunicação.
Dom Paul Choi Deok-ki, Presidente da Comissão Episcopal para a Evangelização, destacou: “Uma medida da vitalidade da Igreja é a sua capacidade de evangelizar”, exortando a Igreja coreana a obter dela a sua paixão para a missão. “Na ocasião do Ano Paulino é necessário aprender o trabalho missionário de São Paulo, que foi o maior missionário, animado por uma paixão ardente pela missão”, acrescentou.
Entre as outras palestras do Simpósio, o prof. Damian Kim Young-nam, docente da Universidade Católica da Coréia, apresentou uma sobre o espírito missionário típico do Apóstolo, afirmando: “A alma da Igreja coreana é o espírito do martírio. O Senhor distribuiu a sua abundante graça sobre a Igreja na Coréia que foi instituída pelos mártires coreanos. Mas não devemos nos esquecer que q graça divina nos foi dada para ser compartilhada com os nossos vizinhos”.
O prof. Andrea Yoo Hee-seok, docente na Universidade Católica de Suwon, pediu a todos os fiéis coreanos que reencontrem a própria identidade como missionários, inspirando-se no exemplo de São Paulo, para fecundar com o Evangelho a terra da Coréia. 
Durante o Simpósio foi lembrado o empenho da Igreja coreana em viver o Ano de São Paulo de acordo com a comunhão ecumênica, envolvendo as Igrejas irmãs, dando novo vigor ao diálogo e fortalecendo a colaboração em todas as áreas, especialmente na da caridade A esperança é que “o Ano Paulino não seja somente uma festa dentro da Igreja, mas que se torne uma festa de vida e verdade em todos os setores da sociedade”.
(PA) (Agência Fides 29/9/2008)

Jovens – OCEANIA/ILHAS SALOMÃO - “Obrigada ao Senhor e ao Santo Padre pelos dias esplêndidos do DMJ de Sydney”, dizem os jovens das Salomão

Honiara (Agência Fides) – Os jovens das Ilhas Salomão, os 400 que participaram pela primeira vez na história, do DMJ de Sydney, têm “o coração agradecido, cheio de louvor a Deus e de graças ao Santo Padre”: é o que afirmam numa Solene Eucaristia de agradecimento celebrada nos últimos dias na Paróquia do Sagrado Coração, na Capital Honiara.
Para a celebração, vieram jovens de todas as paróquias, muitos dos quais participaram do DMJ e outros que compartilharam espiritualmente a experiência deles. Os jovens fizeram três dias de retiro juntos, meditando sobre as mensagens dadas pelo Papa Bento XVI durante o DMJ, recordando os dias vividos e contando as próprias experiências.
O Arcebispo de Honiara, Dom Adrian Smith, disse aos presentes: “estou muito orgulhoso de ver os nossos jovens peregrinos das Salomão viverem com autêntico espírito cristão o evento do DMJ, também diante das dificuldades que encontraram. Não posso esquecer dos jovens convidados pelo Bispo de Lismore para guiarem a liturgia, que cantaram e dançaram harmoniosamente na igreja”.
O Arcebispo agradeceu a todos que tornaram possível, com a sua contribuição logística, econômica e organizacional, a peregrinação dos jovens das Salomão a Sydney, para uma experiência que ficará para sempre nos seus corações e é um ponto de apoio para o relançamento da Pastoral juvenil no arquipélago. (PA) (Agência Fides 24/9/2008)
Jovens – ÁSIA/HONG KONG - Os universitários católicos relançam o testemunho de uma vida de santidade contra os abusos do sexo e a falta de respeito pela vida

Hong Kong (Agência Fides) – “Entregar-se completamente ao Senhor seguindo a Sagrada Escritura”: uma vida de santidade é o melhor caminho para enfrentar uma sociedade secularizada, que não leva minimamente em consideração a sacralidade da vida. É a convicção dos universitários católicos de Hong Kong, reunidos na Associação Católica dos Universitários. Segundo o Kong Ko Bao (boletim diocesano em versão chinesa), diante da difusão maciça de notícias sobre o “sexo irresponsável” e sobre a falta de respeito pela vida e a dignidade humana, os jovens de Hong Kong se sentem perdidos. Identificando a gravidade da situação, os universitários católicos organizaram diversas manifestações para relançar um correto e responsável conhecimento da sexualidade humana, e para difundir os princípios fundamentais para conduzir uma vida digna, tomando a própria vida como modelo. Nos últimos meses, prepararam uma série de encontros sobre o tema “Amor, Sexo, Matrimônio e Família”, para divulgar “o amor conjugal e o matrimônio como dons preciosos que Deus concede ao homem”.
Segundo um deles, “o modo melhor para alcançar nosso coetâneos, que estão preocupados, é o nosso exemplo. 
Nós cristãos devemos viver pessoalmente uma vida de santidade, tornando visível o ensinamento da Igreja, porque a vida santificada é importante para todos, católicos e não-católicos. Todos os meus companheiros sabem que sou católico e espero que possam refletir sobre isto, para se transformarem através de nosso testemunho”. 
(NZ) (Agência Fides 04/09/2008)

Missão – AMÉRICA/EQUADOR - Na conclusão do CAM 3, lançada a Grande Missão Continental: “É o Espírito que nos une à Ásia, África, Europa e à Oceania e nos faz compartilhar nossa fé”. A “Mensagem à humanidade, Família de Deus”

Quito (Agência Fides) – “América com Cristo, ouve, aprende e anuncia”, foi o tema central dos trabalhos do Terceiro Congresso Missionário Americano - CAM 3, celebrado na cidade de Quito (Equador) de 15 a de 17 agosto de 2008. Segundo dados oferecidos pelos organizadores, o Congresso registrou um total de 3110 participantes, 1358 dos quais do Equador e 1401 provenientes de outros países. 1219 missionários, de 5 continentes, foram hospedados em famílias de Quito; 955 missionários eram nacionais, e 94 eram convidados especiais, como os Presidentes de Conferências Episcopais, Superiores Gerais e Provinciais de Congregações Religiosas, Delegados de Comunidades Religiosas, Autoridades eclesiásticas, relatores e outros convidados. 
Participaram também do CAM 3 Dom Robert Sarah, Secretário da Congregação para a Evangelização dos Povos, e Pe. Vito del Prete, PIME, Secretário geral da Pontifícia União Missionária.
Os participantes provinham de países europeus como: Itália, Espanha, Alemanha, Polônia, Suíça, Portugal; de países da América: Colômbia, Brasil, Honduras; da África: Etiópia; da Ásia: Indonésia; da Oceania: Papua Nova Guiné. As delegações de diversos países eram 33, e entre as quais, estavam 80 Bispos, 4665 sacerdotes, 250 religiosos, 22 diáconos e 664 leigos. Do Equador, participaram 21 Bispos, 133 sacerdotes, 307 religiosos, 21 diáconos, 87 seminaristas e 816 leigos. O Representante do Santo Padre Bento XVI foi o Cardeal Nicolás López Rodríguez, Arcebispo de Santo Domingo e Primaz da América Latina. 
O objetivo principal do Congresso, promovido pelo Conselho Episcopal Latino-americano (CELAM) era “promover e aprofundar a fé e o fortalecimento da Igreja, para limitar o fenômeno das seitas que atraem muitos católicos, e alguns conceitos teológicos que semearam desconcerto”. Também se queria relançar nas Igrejas particulares da América o evento do Pentecostes, a fim de que da experiência do discipulato, as comunidades se colocassem em ‘estado de missão’, desenvolvendo a Nova Evangelização e a Missão Ad Gentes. 
No final da Santa Missa conclusiva do Congresso, o Presidente do CELAM, Dom Raymundo Damasceno Assis lançou a Grande Missão Continental, fruto da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, celebrada em Aparecida (Brasil) em 2007. O Card. Antonio González Zumárraga, Presidente honorário da Conferência Episcopal Equatoriana e Presidente da Comissão organizadora do CAM3, anunciou que o próximo encontro continental missionário, CAM4, terá lugar em 2012 em Maracaíbo, na Venezuela. 
No final do Congresso, foi difundida a “Mensagem do CAM3 à Humanidade, Família de Deus”, na qual se recorda que “é o Espírito que nos une à Ásia, à África, à Europa e à Oceania e nos faz compartir a nossa fé, agindo juntos pelo Reino”. “A centralidade de Cristo na nossa vida de discípulos é a raiz da identidade missionária, que renova constantemente a comunhão fraterna e apóia o empenho na transformação do mundo por meio do serviço missionário”. 
Em uma missão que caminha contracorrente em relação à sociedade, é necessário assumir “o desafio do crescimento da pobreza que atinge a maioria da população mundial e que é conseqüência da expansão de estruturas e sistemas sócio-econômicos e políticos injustos”. 
A Missão, continua a Mensagem, se situa no coração do mundo. Por isso, “olhamos à sociedade como um todo, em suas aspirações, projetos, em seu humanismo e em sua sede de Deus. Faz-nos mal vê-la sofrer pela crise do modelo econômico e social, pela crise ecológica, cultural e democrática; e mais ainda pela pobreza, a exclusão, a violência e a perseguição”.
Diante desta situação, os missionários recordam que não existem receitas concretas para resolvê-la, senão “a confiança no Senhor, o coração aberto e dar razão de nossa esperança, à luz do Evangelho”. “Somos convidados a comprometer-nos com a nossa Igreja e nossa sociedade, colaborando na definição e na realização de etapas, prioridades e metas desta história, a viver a solidariedade, a compartilha e a gratuidade da comunidade missionária”. 
Os signatários concluem manifestando seu desejo de “colocar-se em contato com a Igreja em estado permanente de missão” e de ser “servos entre os pobres”, de “comunicar a beleza e a força de Jesus” de “reconciliar e unir a família humana”.
(RG) (Agência Fides 1/9/2008)

Missão – AMÉRICA/EQUADOR - A Declaração Final na conclusão do CAM 3: “Jesus nos envia como testemunhas de tudo o que ouvimos, aprendemos e anunciamos, até os extremos confins da terra”

Quito (Agência Fides) – Os missionários de cinco continentes, na conclusão do Terceiro Congresso Missionário Americano, CAM 3, divulgaram uma Declaração Final na qual reiteram sua disponibilidade em anunciar o Evangelho, em construir um mundo fraterno, justo e solidário, a serem colaboradores do Espírito na construção do Reino. 
A declaração se divide em 17 pontos e abrange vários aspectos da missão da Igreja. Em primeiro lugar, recorda-se que a missão Ad Gentes é “Missão para a humanidade” e se evidencia o compromisso dos missionários em “assumir com entusiasmo e co-responsabilidade eclesial a Missão Ad Gentes, que implica em uma conversão pessoal e numa mudança das estruturas pastorais, para que o Evangelho chegue a todos”. No âmbito desta missão, “urge uma opção forte para a formação e o acompanhamento das famílias cristãs, para que sejam evangelizadores e missionários com sua vida, sua fidelidade e comunhão”. Por isso, se tentará revitalizar a Pastoral Familiar e apoiar as experiências de famílias missionárias Ad Gentes.
Outro ponto da Declaração diz respeito à imigração e marginalização, fenômenos que constituem um “desafio de importância primária, visível na condição de crianças, mulheres, homens e famílias que vivem despojados de seus direitos”. É preciso então promover a cultura da dignidade humana.
Em relação ao laicato, manifestou-se a necessidade da formação integral espiritual, pastoral e missionária, que faça dos leigos mensageiros da Grande Missão Continental. Como leigos, os jovens também se incluem, de modo específico, no Projeto Missionário Americano. 
“Como Igreja, apoiamos e respeitamos os países indígenas e afro-descendentes do Continente, assumimos a urgência de reconhecer seus espaços, suas expressões e tradições, a fim de que tenham seu lugar na sociedade e na Igreja” – lê-se ainda na Declaração. 
Sobre a relação entre missão e meios de comunicação, evidenciou-se que a mídia deve “responder às novas situações históricas, sociais e eclesiais, comunicando o amor de Deus e a Boa Nova do Reino com o testemunho, coordenado e integrado na pastoral ordinária”. 
“Missionários da América. Hoje, no final do CAM3, Jesus nos envia como testemunhas daquilo que ouvimos, aprendemos e anunciamos até os extremos

Missão - EUROPA/PORTUGAL - Aberto o Congresso Missionário Nacional: “Portugal, vive a Missão, busca horizontes”. São Paulo modelo de evangelização: “A Igreja confronta-se hoje com uma sociedade que tem muitas características semelhantes àquela para a qual Paulo anunciou o Evangelho”

Fátima (Agência Fides) – Ontem, 3 de setembro de 2008, teve início o Congresso Missionário Nacional de Portugal, que é celebrado em Fátima até o próximo domingo, 7 de setembro, por causa do 10º aniversário do Ano Missionário. O tema do Congresso é “No encontro com Cristo Vivo, chamados e enviados à Missão em Portugal e no mundo” e o slogan diz: “Portugal, vive a Missão, busca horizontes”.
O Congresso foi organizado pela Conferência Episcopal Portuguesa por meio da Comissão Episcopal para as Missões, pelas Pontifícias Obras Missionárias de Portugal, pela Conferência dos Institutos Religiosos de Portugal e pelos Institutos Missionários “Ad Gentes”.
O objetivo principal é promover e fortalecer a dimensão missionária da Igreja em Portugal e os objetivos específicos são os seguintes: sensibilizar e formar o Povo de Deus para a Missão em Portugal e no mundo; compartilhar experiências e testemunhos da missão; celebrar a ação missionária da Igreja; fortalecer os Secretariados Missionários diocesanos e promover e elaborar algumas linhas de ação para alcançar uma maior unidade e eficácia operacional na ação missionária da Igreja em Portugal.
Os temas que serão abordados giram em torno de três questões: Portugal: uma visão histórica, geográfica, sociológica e religiosa do País; Vive a Missão: um percurso teológico da Missão; Busca horizontes: lançamento de uma série de orientações e sugestões para um Portugal mais empenhado com a Missão. 
Os trabalhos foram abertos pelo Cardeal Patriarca de Lisboa, José Policarpo, que apresentou uma palestra sobre “a Missão e as incertezas do mundo contemporâneo”, a partir da qual se viu que no mundo de hoje, que resiste à mensagem de Deus, “não é fácil evangelizar, mas vale à pena”. Neste Ano Paulino, o Cardeal apresentou São Paulo como modelo de evangelização: nele descobrimos “os grandes traços da missão evangelizadora: a fé desabrocha em Jesus Cristo, percebendo a identificação da Igreja com Jesus Cristo; o anúncio da esperança na plenitude da vida; a capacidade de enfrentar com realismo as certezas e as incertezas do mundo do seu tempo dando a vida para o Evangelho”. “A Igreja, na sua missão evangelizadora, confronta-se com uma sociedade com muitas características semelhantes àquela para a qual Paulo anunciou o Evangelho” destacou o Card. Policarpo. 
As palestras previstas durante os próximos dias do Congresso são: “Situação da Missão Ad Gentes na Igreja de Portugal”; “Portugal: o desafio dos valores”; “Os novos caminhos da Missão Ad Gentes”; “A Missão no coração da Igreja local”; “A Missão que sonhamos: ‘tesouros’ das Igrejas irmãs”; “A Missão universal da Igreja local”. O Congresso terminará na manhã de domingo, 7 de setembro, com a celebração da Santa Missa presidida pelo Cardeal Policarpo no Santuário de Fátima. (RG) (Agência Fides 4/9/2008)

Missão – EUROPA/PORTUGAL - Dentre as conclusões do Congresso missionário nacional: criação de estruturas diocesanas e paroquiais missionárias, um documento base para a missão no país, a celebração de congressos missionários diocesanos.

Fátima (Agência Fides) – No encerramento do Congresso missionário nacional, realizado de 3 a 7 de setembro, em Fátima, Portugal (ver Fides 4/9/2008), os participantes divulgaram um comunicado conclusivo, no qual assinalam alguns pontos para dar um empenho missionário nas paróquias, nas dioceses e no âmbito nacional.
Em primeiro lugar, confirma que “a missão é uma tarefa inevitável de todo cristão”, e se realiza em um espaço e em um tempo concreto da história. Neste sentido, “a vivência comunitária de fé em família, na paróquia, na diocese ou na comunidade de vida consagrada é um testemunho com credibilidade e que anuncia o Deus-Amor”.
Para os participantes do congresso, com o concílio Vaticano II chegou-se a uma nova compreensão da missão, na qual “cada um de nós é, contemporaneamente, convidado e destinatário da evangelização. O Espírito é o protagonista da missão, enquanto a Igreja local representa o lugar da sua encarnação e da sua vivência”. Além disso, houve um despertar do laicado missionário, que constitui um sinal dos tempos.
“Em pleno Ano Paulino – continua o texto – o Apóstolo das nações, com o seu itinerário de conversão e de missão, é para nós um modelo e nos indica que para evangelizarmos devemos conhecer melhor e imitarmos o seu zelo e sua urgência.”
Com o desejo de poder realizar tudo o que foi vivido durante o congresso, os participantes fizeram uma série de propostas. Dentre elas, à Conferência episcopal portuguesa (CEP) foi pedido de promover uma melhor coordenação e integração das diversas áreas pastorais, para que todas sejam fecundadas pelo dinamismo missionário e pelo desejo de santidade. Foi também pedido à CEP de incentivar a vocação missionária de todos os cristãos através de um documento de base sobre a missão em Portugal.
Por seu lado, cada Igreja local deveria criar estruturas e uma dinâmica para despertar a consciência e a urgência para a missão, que podem ser através de secretários diocesanos missionários, de grupos missionários paroquiais, de semanas de animação missionária, de voluntariado, de sacerdotes Fidei donum. Cada diocese, portanto, deveria promover um congresso missionário diocesano.
Outra proposta se refere à promoção da formação missionária em todos os níveis, incentivando, com espírito de solidariedade e de subsidiariedade, iniciativas para que as diversas Igrejas enviem e recebam missionários.
(RG) (Agência Fides 8/9/2008)

Oração – ÁSIA/ÍNDIA - A festa de Madre Teresa é dedicada à paz em Orissa: as Missionárias da Caridade rezam “para que o amor triunfe sobre o ódio”.

Calcutá (Agência Fides) – Diante do túmulo de Madre Teresa de Calcutá reza-se pela paz em Orissa. A intenção de oração mais importante, no dia da festa e da comemoração da beata do sari branco, que deixou um traço indelével na história da Índia, é pela paz e a harmonia no Estado da Índia oriental, sacudido nos últimos dias por uma brutal violência anticristã.
A família religiosa internacional das Missionárias da Caridade – em união com os sacerdotes e os leigos que pertencem aos respectivos ramos – escolheu dedicar a festa do dia 5 de setembro, aniversário do nascimento no céu de Madre Teresa, como um dia de jejum e de oração, em solidariedade com os cristãos, vítimas da violência em Orissa.
Como comunicam à Agência Fides as Irmãs da Caridade do Centro Madre Teresa, em Calcutá, uma das primeiras casas abertas pela religiosa de origem albanesa, toda a novena de preparação à festa da beata – iniciada no dia 27 de agosto e culminada com as celebrações de ontem – foi dedicada de modo especial, rezando pelos cristãos de Orissa, invocando o perdão e a reconciliação.
As Santas Missas celebradas diante do túmulo de Madre Teresa durante os nove dias de preparação foram oferecidas pela paz em Orissa, assim como também ontem pela manhã foi organizado no local, meta de peregrinação de crianças, jovens e idosos cristãos e de outras religiões, um encontro de oração pela paz. As religiosas, juntamente com outros fiéis católicos e também de religiões hindus, invocaram a intercessão de Madre Teresa, rezando “para que o amor triunfe sobre o ódio, e a justiça e paz possam tornar a reinar na sofrida região de Orissa”. Os fiéis reunidos diante do seu túmulo, onde na parte da tarde também foi celebrada a Eucaristia, rezavam com estas palavras: “Jesus, você tornou a beata Teresa um exemplo de fé reta e de ardente caridade, uma grande e preciosa professora do valor e da dignidade de toda a vida humana. Conceda que ela possa ser venerada e imitada como uma santa na Igreja. Ouça as orações de todos aqueles que buscam a sua intercessão: hoje imploramos a você pelo fim da violência e o retorno da harmonia dentre os homens de Orissa. Nós pedimos em seu nome e por intercessão de Maria, sua mãe e nossa. Amem”.
Muitas Missionárias da Caridade expressaram o desejo de ir até Orissa para levar um apoio e socorro aos refugiados, às crianças abandonadas, aos doentes e aos feridos, mas atualmente a região atingida pela violência foi fechada pelas autoridades e não está acessível às organizações caritativas e de solidariedade.
(P.A.) (Agência Fides 5/9/2008)

Oração – EUROPA/ITÁLIA - A Presidência da Conferência Episcopal Italiana convida as dioceses italianas a dedicar o dia 5 de setembro como um Dia de oração e jejum para os cristãos da Índia

Roma (Agência Fides) - A Presidência da Cei (Conferência Episcopal Italiana), diante da onda de violência desencadeada contra as comunidades cristãs no Estado indiano de Orissa, "convida as dioceses italianas a estabelecer na sexta-feira, 5 de setembro, memória litúrgica da Bem-aventurada Madre Teresa de Calcutá, ou em outro dia estabelecido pelo Bispo diocesano, um dia de oração e jejum, como sinal de proximidade espiritual e solidariedade aos irmãos e às irmãs tão duramente sofridos na fé". No comunicado, divulgado no dia 1° de setembro, a Presidência da Cei torna-se "intérprete do distúrbio de toda a comunidade católica italiana" e também "se associa ao acalorado apelo formulado pelo Santo Padre Bento XVI, condenando com firmeza qualquer ataque contra a vida humana e exortando para a busca da concórdia e da paz". 
(S.L.) (Agência Fides 2/9/2008)

Vida – AMÉRICA/MÉXICO - Grande mobilização contra a aprovação da lei sobre o aborto. Mais de 50 organizações católicas se empenham a trabalhar pela vida. Inaugurado o “Santuário das vítimas do aborto”.

Cidade do México (Agência Fides) – Cerca de 50 organizações leigas inauguraram ontem, 8 de setembro, o Santuário das vítimas do aborto, um “espaço de oração” para as mulheres que sofrem com o arrependimento após o aborto e a perda de um “filho que não nasceu”. A iniciativa é apoiada pela arquidiocese da Cidade do México e dentre as organizações promotoras estão Provida, União nacional dos pais de família, União da vontade, Direitos do nascituro.
O santuário oferece aos habitantes da Cidade do México um espaço de oração e de reconciliação com Deus, para acolher todas as pessoas tocadas pelo aborto. Além disso, é oferecida a possibilidade de deixar ali, a pedido das mães, os restos das crianças abortadas. Em um comunicado à imprensa deste grupo de associações, pode-se ler: “São internacionalmente conhecidos os grandes interesses dos laboratórios e das companhias farmacêuticas, que pagam grandes somas de dinheiro pelos restos mortais dessas crianças, que são utilizados tanto para a pesquisa como para a fabricação de medicamentos e artigos clínicos. Somente a falta de controle e de uma regulamentação clara pode interromper o tráfico de embriões”.
Durante a homilia que o cardeal Norberto Rivera Carrera, arcebispo primaz do México, pronunciou anteontem, domingo dia 7 de setembro, na catedral, ele exortou as comunidades católicas para que sejam como sentinelas que não permanecem indiferentes nem negligentes diante das atrozes decisões que atentam contra a vida, pois deverão prestar contas a Deus. Ao final da missa foi feita a leitura do comunicado que a associação União da vontade apresentou a toda a Igreja mexicana, e no qual expressa a tristeza pela deplorável decisão da SCJN de aprovar o aborto na capital do México.
Em seguida ao apelo urgente que o cardeal Rivera dirigiu aos fiéis católicos, para que se unam em favor da defesa da vida e para que ajudem particularmente as mulheres grávidas que por diversas circunstâncias vêem o aborto como uma solução para seus problemas, mais de 50 organizações católicas que formam a União da vontade se empenharam em trabalhar concretamente, como solicitado pelo cardeal.
Ao final da celebração, enfim, foi apresentado o projeto “Não o mate, dê-o a mim!”, através do qual mais de 59 instituições se mostram dispostas a trabalhar para que milhares de crianças não sejam abortadas, mas sejam confiadas em adoção. O projeto foi apresentado por uma família católica de nove filhos e que divulgou que existem já mais de 1.610 casais de pais dispostos a adotar algumas dessas crianças. “Com esta resposta generosa – afirmam os promotores – demonstra-se que os argumentos utilizados pelos legisladores mexicanos para fazer aparecer o aborto como alguma coisa de necessário, não são válidos. Estas instituições e estes casais de pais desejam que todas as mulheres solicitem a ajuda deles para que acolham as crianças em suas casas e famílias”. O cardeal Rivera agradeceu a todos os fiéis católicos por terem colocado em primeiro plano o direito à vida “não apenas com protestos, mas com propostas”.
(RG) (Agência Fides 8/9/2008)

Vita – AMÉRICA/PARAGUAI - Os Bispos pedem ao novo Governo que leve em consideração os valores próprios da natureza da pessoa humana, em especial o respeito à vida, a sua promoção e a sua defesa da concepção à morte natural

Assunção (Agência Fides) – Alguns dias antes da posse do Presidente do Paraguai, Fernando Lugo, os Bispos do País, por meio de uma Mensagem, lembraram ao novo Governo os aspectos não negociáveis da vida política, como foram enunciados pelo Santo Padre. 
Ao reiterarem que, "desde o nascimento da Nação, a Igreja católica esteve sempre presente na vida nacional", os Bispos recordam que no último dia 20 de abril foi manifestado pela população o desejo de mudança para uma nova etapa da vida nacional. "Ninguém duvida - continua o texto – da importância de realizar aquelas expectativas, eliminando da atividade política erros e práticas negativas e adotando com urgência medidas que busquem o bem comum e não os interesses pessoais, familiares, de grupo". 
No entanto, nesse caso, há um "responsável operacional principal pela mudança política. O senhor Ferdinando Lugo, que era membro dessa Conferência Episcopal, afastado por vontade própria e dispensado pelo estado clerical pelo Papa Bento XVII, tornou-se Presidente da República do Paraguai".
"Não parece ser necessário afirmar que a Igreja católica não se identifica com o novo Governo", afirmam os Bispos, recordando que "tanto a Igreja como o Estado são instituições independentes e autônomas. Cada uma trabalha em benefício do País. Fazem isso mantendo relações respeitosas e cordiais. Colaboram entre si e mutuamente promovem o bem estar de todos os homens que vivem nesse solo pátrio".
Nessa situação especial, "a Conferência Episcopal Paraguaia confirma então a sua disponibilidade para apoiar qualquer política de bem comum que promova a dignidade e os direitos das pessoas e que busque um desenvolvimento integral do País e das suas comunidades". Da mesma forma, "manterá, como fez até agora, uma postura crítica construtiva em relação à gestão do Governo e continuará a fazer de modo que seja ouvida a sua voz profética de anúncio e de denúncia". 
Os Bispos acrescentaram que "apesar do Estado ter caráter não confessional, deve respeitar a liberdade religiosa, de culto e de consciência" e, portanto, deve levar em consideração os valores próprios da natureza da pessoa humana, em especial o respeito à vida, a sua promoção e a sua defesa, da concepção até a morte natural". Além da defesa da família tradicional, "que se baseia no matrimônio entre o homem e a mulher; a assistência aos pobres, aos agricultores, aos indígenas, aos idosos, aos doentes e aos abandonados". 
(RG) (Agência Fides 3/9/2008)

Vida – AMÉRICA/COLÔMBIA - Comunicado dos Bispos contra o projeto de lei sobre a eutanásia: “Legislar sobre a eliminação de vidas humanas inocentes é contra a ética”

Bogotá (Agência Fides) - A Conferência Episcopal Colombiana divulgou um comunicado assinado pelo seu Presidente, Dom Rubén Salazar Gómez, Arcebispo de Barranquilla, sobre o projeto de lei 44 de 2008 com o qual “é regulamentada a prática da eutanásia, do suicídio assistido e do serviço de tratamentos paliativos”. 
Em primeiro lugar, os Bispos reiteram que “o direito à vida é um direito fundamental e universal” e está presente na Constituição política da Colômbia (art. 11). Portanto “o homem não tem nenhum direito sobre a sua vida, muito menos sobre a vida dos outros”. Além disso, a dignidade da pessoa humana não depende das circunstâncias, isto é, “não diminui a causa da doença, do sofrimento, da má-formação ou da demência. A maior razão, como mostra a experiência, a adversidade biológica ou psíquica pode enobrecer mais a pessoa”. 
Por outro lado, uma vez que “a morte natural e serena é o fim desejado de toda vida humana”, é completamente legítima “a luta contra a dor e a renúncia voluntária de receber tratamentos inúteis, desproporcionais e muito caros que buscam unicamente um prolongamento precário e penoso da existência”. No entanto, não é lícito “interromper os tratamentos normais voltados para o doente em tais casos”. 
Por isso, a Igreja, “baseando-se em tais princípios a partir da razão iluminada pelo Evangelho, rejeita a eutanásia, pois ela implica na decisão de antecipar o fim de uma vida que a doença ou a velhice parecem ter convertido em insustentáveis, ou como ato de pôr fim de modo deliberado à vida de um doente incurável para cessar o seu sofrimento”. É, portanto, “contra a ética legislar sobre a eliminação de vidas humanas inocentes. Toda lei que autoriza essa prática dá margem a abusos imprevisíveis”. 
Os Bispos concluem o comunicado recordando a todos os católicos que “independentemente do fato de que o Congresso da República aprove ou não o projeto de lei mencionado, nem tudo que é legalmente permitido é moralmente lícito”. 
O Cardeal Pedro Rubiano, Arcebispo de Bogotá, também se pronunciou recentemente sobre o projeto de lei por meio de um comunicado, recordando que “a eutanásia é um crime e dele participam todos que executam o ato homicida”. “A interrupção intencional da vida por meio de outra pessoa, o chamado terceiro qualificado, é sempre um assassinato, porque nem o pessoal médico, nem os parentes podem tomar a decisão de provocar a morte de uma pessoa” afirma o Cardeal. 
Além disso, o Arcebispo destacou que o direito à vida deve ser protegido “com um maior empenho quando se trata dos mais fracos, como as pessoas que estão em estado vegetativo, os portadores de deficiência ou as crianças recém-nascidas ou na fase pré-natal que sofrem de má-formação”. 
A Primeira Comissão do Senado iniciou recentemente uma série de quatro debates sobre o Projeto de lei do Estado n. 004 de 2008 que regulamenta a eutanásia. No primeiro debate, o projeto foi aprovado com onze votos a favor e três contra. (RG) (Agência Fides 23/9/2008)

Zingari –VATICANO - Os jovens ciganos e seu lugar na Igreja e na sociedade: em Freising (Alemanha) o VI Congresso Mundial da Pastoral para os Ciganos

Freising (Agência Fides) – “Os jovens ciganos na Igreja e na sociedade” é o tema do VI Congresso Mundial da Pastoral para os Ciganos, que se realizará no Bildungszentrum Kardinal-Döpfner-Haus em Freising (Alemanha), nos dias 1- 4 de setembro. O evento è inspirado na mensagem do Santo Padre para o Dia Mundial do Migrante e Refugiado 2008, no qual, entre outras coisas, o Pontífice exorta a um compromisso a favor dos jovens migrantes, a fim de ajudá-los a enfrentar da melhor maneira o desafio da integração e de oferecer-lhes a possibilidade de adquirir o que pode ajudar em sua formação humana, cultural e profissional. Mesmo nas devidas distinções entre migrantes e itinerantes, a exortação è válida também para os jovens ciganos, freqüentemente mais sujeitos à discriminação em relação a seus coetâneos gağé (não ciganos). 
Do Congresso foram convidados os bispos promotores, os diretores nacionais, agentes pastorais e representantes dos ciganos provenientes de todas as nações onde se registra uma pastoral específica para eles: os países europeus, Brasil e Índia. Pela primeira vez serão presentes no Congresso delegações de Chile, Filipinas e Indonésia. 
Os mais de 150 participantes, representando 25 nações, vão analisar as necessidades espirituais e materiais dos jovens ciganos, para denunciar e sanar situações de desvantagem que objetivamente pesam sobre eles e, sucessivamente, identificar modos mais adequados com os quais amparar sua promoção humana e religiosa e, por fim, favorecer uma maior participação em projetos, decisões e atividades que lhes dizem respeito. 
O Congresso terá início com a saudação do Cardeal Renato Raffaele Martino, Presidente do Dicastério, que será lida pelo arcebispo Agostino Marchetto, secretário do organismo. O Congresso è articulado em dois momentos: palestras e debates na assembléia. À tarde, ao invés, haverá duas mesas-redondas, uma dos diretores nacionais e a outros dos jovens ciganos. Entre os palestrantes há inclusive ciganos, engajados ativamente em suas associações. (S.L.) (Agência Fides 1/9/2008)

SUPER QUAESTIONES

ÁSIA/INDIA - "Em Orissa foi o pior ataque anticristão dos últimos anos" disse à Agência Fides o Porta-voz da Conferência Episcopal Indiana; não houve padres, religiosos ou religiosas católicas mortos, mesmo que alguns deles tenham sido gravemente feridos

Nova Déli (Agência Fides) - "Estamos muito preocupados. Trata-se do pior ataque sofrido pelas comunidades cristãs na Índia nos últimos anos. Os extremistas procuraram atingir todos os fiéis, locais e símbolos cristãos, quase que para eliminar os vestígios do cristianismo da região. É uma verdadeira tragédia": é o que declarou à Agência Fides pe. Babu Joseph, Porta-voz da Conferência Episcopal Indiana. Atualmente, a situação parece calma, graças à ampla presença de forças policiais dispostas pelas autoridades e a Igreja está procurando fazer um primeiro balanço dos ataques, que parece muito penoso. 
Pe. Babu destaca à Fides: "A área onde a violência começou ainda não foi aberta e não está acessível: podem permanecer ali apenas oficiais, pessoas do governo e forças de polícia. Mas testemunhas oculares falam de uma violência indescritível e injustificada. Em poucos dias foram destruídas milhares de casas, centenas de igrejas, todos os lugares em que havia uma cruz eram alvo. É' evidente que não se tratou de um episódio isolado, mas sim de uma ação bem organizada e planejada, de outro modo não poderia alcançar tais dimensões".
"Apresentamos ao governo e às autoridades máximas nacionais a situação e recebemos solidariedade. Mas, de qualquer forma, estamos muito preocupados e comovidos com tais episódios. Os cristãos, vítimas dos ataques, que fugiram para florestas, hoje estão em campos de refugiados. Mas a maior parte deles não voltará aos vilarejos de origem. Mudarão para outros lugares para escapar da violência e salvar a vida". Pe. Babu destaca que se trata de uma "grave violação dos direitos humanos, da liberdade religiosa, do próprio direito á vida" e por isso pede uma mobilização internacional. 
O Escritório de Comunicação da Conferência Episcopal da India divulgou a lista das vítimas, dos feridos e das destruições ocorridas na violência desencadeada em Orissa nos últimos dias, atualizada na data de 1° de setembro de2008, que a Agência Fides publica em anexo. Pe. Babu confirma que não há padres, religiosos ou religiosas católicas mortos, mas alguns deles foram gravemente feridos. Dos 26 mortos listados, atualmente, ainda não é possível dizer a qual comunidade e confissão cristã pertençam. (PA) (Agência Fides 2/9/2008)

ÁSIA/ÍNDIA - “Contra toda violência e fundamentalismo, viveremos um dia de jejum e oração ecumênica, inspirando-nos em Madre Teresa, modelo de compaixão universal”: o Porta-voz da Conferência Episcopal apresenta à Agência Fides a Jornada de 7 de setembro

Nova Délhi (Agência Fides) – “A Jornada especial de Jejum e Oração, em 7 de setembro, será um momento de invocação e de entrega a Deus, que unirá os cristãos de todas as confissões e denominações da Índia. Em perfeita unidade ecumênica, rezaremos e estaremos lado a lado, contra a violência e em defesa da vida”: com estas palavras, o pe. Babu Joseph, Porta-voz da Conferência Episcopal da Índia apresenta, em um colóquio com a Agência Fides, a Jornada de 7 de setembro, convocada pela Igreja indiana após os ataques anti-cristãos em Orissa. 
Pe. Babu diz à Fides: “A Jornada será celebrada dentro das igrejas, desde as primeiras horas do dia até a noite, com orações, Missas, Adorações Eucarísticas, Terços, Vigílias. Rezaremos pelas vítimas de Orissa e por suas famílias, pelos cristãos expulsos de suas casas e obrigados a uma vida como refugiados. Invocaremos a paz, a unidade e a harmonia para o país; pediremos a Deus que elimine a violência e o ódio dos corações”. 
Na Jornada – destaca ainda o Porta-voz – “estarão unidos a nós todos os homens de boa-vontade, incluindo fiéis hindus e muçulmanos, e também representantes de autoridades civis”. “É necessário – continua pe. Babu – dar um sinal a toda a sociedade indiana: É preciso proteger e garantir a vida de todos os cidadãos, de qualquer religião. Queremos recordar à nação que a Índia sempre foi um país multi-étnico, multi-cultural e multi-religioso, e que a paz é possível. Todos os cidadãos são iguais diante da lei, e em sua dignidade fundamental, diante de Deus e diante dos homens. Todos têm e devem gozar dos mesmos direitos inalienáveis”. 
Pe. Babu destaca o caráter propositivo da Jornada: “Queremos que esta Jornada seja um momento de unidade da nação, em oposição a qualquer violência, a qualquer ideologia extremista, a toda discriminação política, social ou religiosa. Nos inspiramos e pedimos a proteção de Madre Teresa de Calcutá, da qual no dia 5 de setembro, celebramos a festa: ela foi e é para a Índia um modelo de compaixão universal”.
A Jornada será celebrada em todo o território nacional, inclusive no estado de Orissa. O Porta-voz dos Bispos conclui: “Tememos que em Orissa – embora este seja uma iniciativa totalmente pacifica e não-violenta, baseada em uma dimensão espiritual – possam se verificar novas tensões, com possíveis reações de grupos extremistas, ainda não controlados. Por isso, pedimos ao Governo que tome mais precauções e assegure a proteção dos cidadãos cristãos”. (PA) (Agência Fides 4/9/2008)

ÁSIA/ÍNDIA - Anteontem, jejum e oração em todas as comunidades cristãs da Índia pela paz em Orissa. Nenhuma violência, mas amizade e solidariedade, também dos fiéis de outras religiões: o relato do porta-voz dos bispos indianos à Agência Fides.

Nova Déli (Agência Fides) – “Em todo o país os cristãos de todas as confissões rezaram e jejuaram, invocando a paz em Orissa. A jornada de jejum e oração proposta pela Igreja católica para o domingo, dia 7 de setembro, registrou grande participação: as igrejas, abertas durante todo o dia, estiveram plenas de fiéis da aurora ao crepúsculo, e em algumas cidades foram organizadas algumas manifestações pacíficas e silenciosas pelas ruas”. Assim o padre Babu Joseph, porta-voz da Conferência episcopal da Índia relata em uma entrevista à Agência Fides a jornada vivida anteontem, de modo ecumênico, pelos cristãos da Índia. “Particularmente em Orissa – observa – onde se temia que pudesse haver algum distúrbio e reações de grupos fundamentalistas, tudo ocorreu muito bem e não houve violências, também graças ao trabalho das forças de polícia, que garantiram a proteção das igrejas. Na capital de Orissa, Bhubaneshwar, houve também um encontro inter-religioso entre líderes cristãos e hindus, para que se confirmasse o repúdio a toda violência contra as pessoas e o recíproco respeito das comunidades religiosas. Desta maneira, procurou-se apagar o pavio ideológico e a desarmar a utilização da religião hindu por parte de grupos radicais, que procuram justificar a violência através das motivações de fé. No distrito de Kahandamal, lugar das violências dos últimos dias, não foram registradas desordens, mas a situação continua muito tensa. Os cristãos estão nos campos de refugiados organizados pelo governo, em condições muito difíceis. Os fiéis continuam a ser ameaçados e intimidados. As Igrejas deram início a algumas intervenções de socorro e de ajuda aos refugiados, mas operações de solidariedade em larga escala não são ainda possíveis porque os lugares não são seguros, não há proteção suficiente e se teme que possam ser iniciados novos ataques de grupos extremistas”.
Também na capital indiana, Nova Déli, a jornada pela paz se desenvolveu pacificamente, com a celebração de Santas Missas especiais em todas as igrejas, cuja intenção de oração principal era pela paz em Orissa. O porta-voz conclui: “Recebemos mensagens e gestos de amizade e de solidariedade de fiéis de outras comunidades religiosas, como hindus, muçulmanas e sikhs. A Igreja está procurando o apoio da sociedade civil indiana para desarmar, afastar e bloquear os grupos radicais, autores das violências”.
(PA) (Agência Fides 8/9/2008)

ÁSIA/ÍNDIA - Novo Relatório do Arcebispo Raphael Cheenath sobre as recentes violações anti-cristãs em Orissa

Bhubaneshwar (Agência Fides) – A segunda onda de ataques anticristãos em Orissa, ocorrida em fins de agosto de 2008, é muito mais grave do que a de dezembro de 2007, mais violenta e sem razões. Constitui um autêntico “plano para eliminar s cristãos de Orissa”, orquestrado graças a pretextos identificados para desencadear a violência. É o que afirma Dom Raphael Cheenath, Arcebispo de Cuttack-Bhubaneshwar (capital de Orissa) em um detalhado relatório enviado à Agência Fides, que narra os fatos ocorridos colocando-os em confronto com a agressão de 2007, da qual o Bispo havia já fornecido um amplo relatório (veja Fides 30/1/2008).
O Arcebispo ilustra os eventos, recorda os alarmes lançados no passado, indica os reais responsáveis, pede a proteção das autoridades e convida os fiéis hindus a recusar qualquer forma de violência, isolando os fundamentalistas. 
Apurando e condenando a destruição praticada, Dom Cheenath responde com um espírito de fraternidade: “Apesar desta segunda onda de perseguição, acredito que o nosso povo voltará em breve a se unir, assim que a situação retornar à normalidade. Perdoamos todos os que, devido à desinformação, causaram uma tragédia semelhante à comunidade cristã. Acolhemos todos para formar uma nova e vibrante comunidade, baseada no amor e na fraternidade. A Igreja em Orissa florescerá e voltará a resplandecer gloriosamente porque foi purificada do fogo da perseguição. Ressurgirá na glória da Ressurreição do Senhor”. 
(PA) (Agência Fides 9/9/2008)

ÁFRICA/CAMARÕES - “Espera-me um desafio importante, mas tenho confiança na ajuda de Deus”, diz a Fides o bispo eleito de Yagoua.

Roma (Agência Fides) – “Como bispo, serei o pai de todos, particularmente dos sacerdotes, devendo ouvir suas exigências espirituais e materiais, além dos fiéis leigos que a Igreja me confiou”, disse à Agência Fides dom Barthélemy Yaouda Hourgo, bispo eleito de Yagoua, na República dos Camarões. Dom Hourgo encontra-se em Roma para participar do seminário de estudos promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos e destinado a 104 bispos nomeados recentemente nas circunscrições eclesiásticas que dependem daquele dicastério missionário (ver Fides 10/9/2008).

“A missão que me espera é importante – diz o bispo –, mas tenho confiança na ajuda de Deus. A diocese é muito vasta e não é fácil manter a coligação entre as diversas realidades da Igreja local. Na diocese existe 1,4 milhão de habitantes, dos quais 10% são católicos. O restante pertence à religião tradicional do país ou são muçulmanos. Estes últimos não se constituem a maioria, mas são muito influentes”.

“No entanto, temos uma ótima relação com a comunidade islâmica local”, prossegue dom Hourgo. “Vivemos uns ao lado dos outros, em harmonia, com os muçulmanos participando de nossas festas religiosas e nós das deles. Existe, porém infiltrações de um islamismo estranho, de tipo integralista. Os próprios líderes islâmicos locais estão preocupados com a influência dos predicadores estrangeiros, que difundem uma visão integralista da religião”.
“Outro desafio para a Igreja – afirma dom Hourgo – deriva da difusão das seitas, provenientes dos Estados Unidos. As seitas dispõem de meios importantes e visam especialmente os jovens, infiltrando-se nas escolas e distribuindo dinheiro. A Igreja é, apesar disso, muito apreciada por todos, mesmo dos não católicos, por suas atividades sociais. Existem 24 escolas católicas primárias, além dos dispensários e outras estruturas sanitárias”.
“A minha esperança vem da fé dos católicos da minha diocese. Coloco particularmente muita confiança no senso de abnegação dos meus pastores. Agradeço os missionários que operam na minha diocese, pois são uma presença importante: tomara eles fossem mais numerosos! As congregações presentes são os Oblatos de Maria Imaculada, que evangelizaram o país, além dos xaverianos, os padres do PIME e um espiritano”, conclui dom Hourgo.

(L.M.) (Agência Fides 16/972008)

AMÉRICA/PANAMÁ - O bispo de Colombo-Kuna Yala à Agência Fides: “O grande desafio é conseguir atrair novamente as pessoas à Igreja e fazer com que os católicos vivam fielmente a sua fé”.

Roma (Agência Fides) – “O maior desafio na nossa diocese está representado pelo grande número de pessoas que são indiferentes”: é o que declara à Agência Fides dom Ausilio Aguilar Aguilar, o novo bispo de Colombo-Kuna Yala, no Panamá, que se encontra em Roma para participar do seminário de estudos promovido pela Congregação para a evangelização dos povos, dedicado aos 140 bispos nomeados recentemente nas circunscrições eclesiásticas que dependem deste dicastério missionário (ver Fides 10/9/2008).
Dom Aguilar descreveu a sua como “uma diocese missionária, na qual trabalham e vivem diversos grupos”. A população é formada na maioria por “afro-descendentes, além de uma zona indígena, enquanto os outros vivem na periferia da cidade. Na área urbana e comercial se registra a presença de estrangeiros e grupos de pessoas provenientes de várias partes, a quem precisamos endereçar o nosso trabalho. Trata-se de uma grande diversidade de pessoas que é preciso levar em consideração quando evangelizamos, principalmente pela maneira diversa que têm de ver a realidade, de viver a vida e de conceber a Igreja”.
Para os bispos, um dos principais desafios é representado particularmente por um grande número de pessoas indiferentes, “pessoas que foram batizadas, mas que sucessivamente aderiram às seitas. Muitas dessas pessoas depois abandonaram também as seitas, justamente pela indiferença que se registra”. A este ponto é necessário “atrair novamente as pessoas à Igreja e fazer com que os católicos vivam fielmente a sua fé, dando um verdadeiro testemunho à comunidade”.
O novo bispo de Colombo-Kuna Yala referiu-se também à Grande missão que está sendo realizada em todo o continente, como resposta ao encontro de Aparecida e à celebração do Ano paulino na sua diocese. “O Ano paulino – explicou – está inserido nesta Grande missão. Pensamos de modo particular à formação dos operadores pastorais, para que possam refletir sobre a sua forma de viver a figura de são Paulo”. A própria diocese procura viver “o que foi indicado, isto é, um jubileu especial para toda a Igreja, e também para a nossa diocese. Durante este tempo salientaremos a figura de são Paulo, a sua missão na Igreja e a riqueza que deixou a todos nós”. No que se refere às iniciativas concretas, previstas durante este ano especial dedicado a são Paulo, “nós programamos alguns seminários para os leigos e sacerdotes, para aprofundarmos o nosso conhecimento sobre a figura do Apóstolo das nações. Organizaremos, além disso, um grande encontro para a conclusão deste ano”. O ponto principal de todas as iniciativas será a “predicação e conscientizando os fiéis sobre a graça, as indulgências e os locais onde elas poderão ser obtidas, para que vivam plenamente este jubileu”.
No que se refere à missão continental, neste momento a sua diocese se encontra na fase de preparação dos missionários. “A Conferência episcopal dará início à grande missão no primeiro domingo da Quaresma, no dia 1° de março de 2009. Neste dia haverá uma grande festa no país, com celebrações que ocorrem no santuário nacional, dedicado a Jesus de Nazaré. Justamente ali daremos início à missão”. Além da preparação dos missionários, o bispo nos informa que está sendo muito utilizado o Documento de Aparecida, um texto “muito rico para a Igreja latino-americana e para a nossa diocese”.
(RG) (Agência Fides 18/9/2008)

ÁSIA/ÍNDIA - “Uma missão inter-religiosa em Orissa para levar paz e reconciliação”: entrevista da Agência Fides a Dom Raphy Manjaly, Bispo de Varanasi

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Enquanto episódios de violência anti-cristã continuam a ocorrendo de modo preocupante em diversos estados da Índia, como Orissa, Karnataka, Madhya Pardesh, Kerala, partiu da diocese de Varanasi em direção a Orissa uma missão de paz conduzida por uma delegação inter-religiosa formada por líderes hindus, sikhs, muçulmanos, budistas e cristãos, de diversas confissões. A delegação tentará realizar uma obra de reconciliação para re-pacificar e harmonizar a população. Foi o que disse, em uma entrevista à Agência Fides Dom Raphy Manjaly, Bispo de Varanasi, que está no Vaticano participando de um seminário de estudos organizado pela Congregação para a Evangelização dos Povos, reservado aos Bispos ordenados nos últimos dois anos. 
O Bispo, ordenado em 30 de abril de 2007, dirige a diocese de Varanasi (o Benares), que se encontra em Uttar Pradesh, o mais povoado estado indiano, situado no Noroeste do país. A área é caracterizada por um pluralismo religioso e é um lugar particularmente sagrado para a religião hinduísta. Eis o texto da entrevista, concedida à Agência Fides: 
Pode descrever a sua diocese?
O território diocesano conta mais de 19 milhões de pessoas, das quais 18 mil católicos, 135 sacerdotes, 41 paróquias, e 436 religiosas. A diocese de Varanasi é uma diocese qual o Espírito Santo está agindo. Os fiéis rezam muito, como se vê no “Krist Bhata” Movement, que significa “Movimento dos devotos por Cristo”: uma realidade aberta a todos os que procuram Deus e que querem ouvir a sua Palavra. Por ocasião do Ano Paulino, queremos criar outros centros de escuta da Palavra de Deus, iniciando em Varanasi um Instituto Bíblico, que ajude a traduzir e difundir a Sagrada Escritura. 
Come a Igreja vive em uma área de forte pluralismo religioso?
Temos duas principais linhas de ação: manter vivas as iniciativas de diálogo inter-religioso e estreitar boas relações com a mídia. Em nível de diálogo, nos esforçamos em organizar encontros e participar todos das festas mais importantes. Em nossa diocese, instituímos o “Maitri Bhavan Center” para o diálogo inter-religioso, que ajuda a manter com continuidade relações com líderes e fiéis de outras comunidades. Tentamos, desta forma, prevenir os problemas e atuar juntos pelo bem comum da sociedade. Também quando se verificam incidentes ou episódios que podem degenerar em atritos inter-religiosos, podemos prevenir e deter eventuais desordens. 
(AR-PA) (Agência Fides 18/9/2008)

VATICANO - Palavras de doutrina, sob os cuidados dos padres Nicola Bux e Salvatore Vitiello. A liturgia como fonte da missão.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A Igreja é consciente de não ter outra fonte para conseguir força para a própria missão senão no próprio Senhor Jesus Cristo. A justa valorização e autonomia das ciências humanas, da história à filosofia, da psicologia à sociologia, etc., não deverá nunca substituir o critério sobrenatural do discernimento espiritual.
É Cristo, com a sua proposta ao coração do homem, o único e imprescindível referimento para a missão da Igreja. A fonte de tal missão é a adoração do Senhor, que se exprime principalmente na divina liturgia.
Muitas celebrações se reduziram a uma “autocontemplação antropocêntrica”, do homem por ele mesmo, quase impedindo o contato com o mistério, através da verbosidade do celebrante, dos ritmos convulsivos das músicas e do frenesi dos movimentos. A liturgia da Igreja é essencialmente adoração do Senhor e, através da celebração dos mistérios divinos, a Igreja realiza a sua primeira obra missionária.
É necessário recuperar a clara consciência sobre o único sujeito protagonista da liturgia: o Senhor. O povo santo de Deus, e com ele o celebrante, entra na liturgia, mas não a cria: estes, povo e celebrante, são hospedados pelo mistério e somente a consciência de tal hospitalidade, torna-os capazes de se transformar, por seu lado, em hospedeiros do mistério e dos irmãos.
Pedindo ao Senhor e intercedendo por todos os homens, através da sagrada liturgia, a Igreja realiza a sua primeira missão: a celebração dos sacramentos è por si mesma eficaz na ordem da salvação.
Em tantas organizações da pastoral contemporânea, parece que o empenho missionário seja às vezes interrompido pelas celebrações, das quais, talvez, não se compreenda mais adequadamente o significado. Batizar, perdoar os pecados, celebrar a Eucaristia, são ações com mais força salvífica e missionária do que qualquer catequese, encontros, lições acadêmicas ou documentos eclesiais. Devemos recuperar essa consciência e, através dela, a indisponibilidade da liturgia ao capricho subjetivo da criatividade litúrgica e ao mito moderno, entendido em sentido democrático, da participação do povo.
Como nos lembra o Catecismo da Igreja Católica: “A liturgia é também participação na oração do Cristo, dirigida ao Pai, no Espírito Santo. Nela, toda oração cristã encontra a sua nascente e o seu término. Por meio da liturgia, o homem interior tem suas raízes e fundamentos (cf. Ef 3,16-17) no “grande amor com o qual o Pai nos amou” (Ef 2,4) em seu filho dileto. O que é vivido e interiorizado em cada oração, em todos os tempos, “no Espírito” (Ef 6,18) é a mesma “maravilha de Deus”. (CCC 1073).
(Agência Fides 25/09/2008)
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